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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T J S L E 'á-P. A M A S D B A l T O C a i S . 
üíatínd, 13 d« diciembre. 

Los diputados cubanos partida
rios de las reformas del S r . M a u r a 
ss muestran m u y satisfechos, pues 
dicen que todo v a bien. 

E l Consejo de M i n i s t r o s ce lebra
do h o y bajo l a pres idencia de S. M . 
laHeina Regente se h a ocupado de 
1» s i t u a c i ó n de l a s C á m a r a s c o n 
motivo del debate politice. 

D e s p u é s del Consejo r e u n i é r o n s e 
los M i n i s t r o s en l a Secretar ia del 
Ministerio de E s t a d o , tratando de 
las cuest iones de C u b a y de la re
forma de los a r a n c e l e s de A d u a 
nas. 

A las preguntas que h a n hecho 
los periodistas a l s e ñ o r A b a r z u z a 
c o n t e s t ó que nadie conoce l a f ó r m u 
la de c o n c i l i a c i ó n y que carecen 
por tanto de fundamento l a s noti
cias publ icadas por v a r i o s p e r i ó 
dicos. 

Madrid, 13 de diciembre. 
E n la s e s i ó n de h o y del Senado 

conte s tó e l M i n i s t r o de U l t r a m a r á 
las preguntas que le d i r i g i ó a y e r e l 
Sr. F a b i é , expl icando los rec ientes 
sucesos de Cienfuegros. 

E n e l Congreso ha. continuado l a 
d i s c u s i ó n de l a re forma arance la 
ria. 

Madrid, 13 de diciembre. 
A las s e i s de l a tarde h a citado el 

Ministro de U l t r a m a r a l S r . L a b r a 
para u n a conferencia. 

L o s diputados autonomis tas se 
muestran m u y sat i s fechos de l a 
v e r s i ó n que c i r c u l a de que se a u -
montarán l a s facultades a l Conse
jo de A d m i n i s t r a c i ó n , P l a c i é n d o l o 
en parte electivo. 

E l a r t í c u l o de E l I m p a r c i a l , de que 
he hablado e n te legrama anterior, 
refleja b ien l a s i t u a c i ó n . 

L a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n que 
presente e l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
será e s c l u s i v a m e n t e s u y a , d e s p u é s 
de oir todas l a s opiniones , desarro
llando en e l la cuanto dijo desde e l 
banco azu l . 

Madrid, 13 de div ieralA'e . 
Se ha verif icado l a conferencia a-

nunciada. E l min i s t ro de Ullarumar 
espuso puntos de v i s t a g e n e r a l e s a-
cerca de la neces idad de l a c o n c o r 
dia, no exponiendo f ó r m u l a s J g u n a 
completa. L a b r a tampoco m a n i f e s 
tó s u o p i n i ó n de u n a m a n e r a c l a r a , 
evitando contraer compromisics e n 
las cuest iones ultramarizxaa: -¿Lsica' 
mente d e m o s t r ó u n a actitud b e n é 
vola. M a ñ a n a c e l e b r a r á n u n a r e u 
nión l e s diputados &utcncmistas . 
Los diputados de u n i ó n constitucio
nal m u r m u r a n contra S o m e r o R o 
bledo, pues d icen que quiere impo
n é r s e l e s . Homero Hoble do res pon-
de á esto que el los t e n d r á n qu/e so
meterse á cuanto é l haga. 

Madrid, 13 de diciembi'e. 
L a s l ibras es ter l inas , á la visita, ^e 

cotizaron hoy en la B o l s a á 2 8 - 1 5 . 
San PetersbtirgOj 13 de diciembre. 

E l e m p r é s t i t o ruso se h a cubierto- J 
cuarenta veces . 

Ber l ín 12 de diciembre. 
L a C o m i s i ó n que entiende e n los 

asuntos del Heichstag , r e c h a z ó l a 
proposic ión de aumentar l a s facul
tades del presidente p a r a que pueda 
proteger l a dignidad del E r a p e r a -
dor. 

Berna 13 de diciembre. 
Ha sido electo pres idente de l a re

pública de S u i z a , e l c l e r i c a l M r 
Zemp y para vice-pres idente e l r a 
dical M r . L a c h e n a l . 

Londres, 13 de diciembre. 
Dice e lLancct , que B. S . L e ó n X I I I 

está sufriendo u n catarro, h a b i é n 
dosele prohibido s a l i r de s u s habi 
taciones. 

Boma, 13 de diciembre. 
L a C o m i s i ó n nombrada par a infor

mar acerca de los fraudes cometidos 
en la B a n c a R o m a n a , no h a encontr a-
do en los documentos n a d a que pu
diera perjudicar a l presideinte de1 
Consejo de Min i s t ros s e ñ o r C r i s p i , 

AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohiga». 
D K F R U T O S . — D . J u a n C . Herrera. 
EB o opia.—Habana, 13 de Diciembre de 18ÍU. — K l 

aindip o PrB«tdont« Interino. Jatoho PtUrton. 

N O T I C I A S D E V A L O E E S , 
PLATA > Abrió de 93| á 935. 

HAOIONAL. ] Oerró de 93| á 93f. 

V O N D O S P C B L I O O B . 

Oblig. Ayuntamiento l ? H l p o t « a t 
Obligaolonei Hipoteeariaa del 

Exorno. Ayuntamionto. . . . . 
Biliotes Hipoteoarioa do la l i l a de 

Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Sipafiol de la Is la do Cuba 
Banco Agrioola 
Banco del Comorolo, Ferrooarrl 

loa üü idos de U Habana y A l 
maoenei de B o g U . . . . 

Oompafifa de Caminos de Hierre 
de Cárdena» y J A u a r o . . . . . . . . . . 

Ojmpafita Cnlda de los Ferro-
r rilen de Calbarlán. 

Compañía de Camino* do Hierro 
de Mataniai & Sabanilla 

Oompafifa de Caminos de Hierro 
de Saguu la Grande 

Oompafiia de Canvlnoi de Hierro 
de Clenfnogoe & Villaolara 

CompaCÍM del Forrooarril Urbano 
Oompafiia del Ferrocarril del C o i 

C'ompolíía Cabana de Alumbrado 
de Gas 

Bono* Hlpoieoarlos de la Oompo-
Cía de Gaa Oonuolid.nda........ 

OompaRia de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 

Componía de Almacenes de Santa 
Catalina 

Baftnería de Acúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almaoenee de H a 

cendados 
Bmpresa de Fomenta y H.vroga-

cióu del Sur , 
Oompafifa do Almacenes do D e 

pósito do la H a b a n a . . . . . . . . 
Obligoaionee Hipotecarias do 

Clenfaegos y V i l l a o l a r a . . . . . . . . 
Sed Tolefónloa de la H a b a n a . . . . 
Cr4diC¿ Territorial Hipotecarlo 

do la í a la de C u b a . . . . . 
Compafiía Lonja de TÍTerea 
Ferrocarril de Gibara y Holgaín: 

Accionos 
Obligaciones. 

•|»rToo,irril do Son Cayelario ú 
Vififtles.—Aooloaos 
»M.l>: -•'(onM 

Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 

Valor. 
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Nominal. 
Nominal . 

Nomin»! , 
Nomina'. 

Nominal. 
Nominal. 

SO 9o 
Habana. 1» da Diciembre de 18M 

ti)LJfiírRAMAS COMEEditSES. 
Nui)va~ York, diciembre 12 , d tus 

6 i l í e l a us/rri<-. 

Oduteaes, á 

4 por sieuto. 

Idem aoljrc ^ariM, 60 ir-'-, rjan jo?»^ ', 4 5 
francos 17|. 

Mem sobre Hamlíürara,, (70 W (fciataeráif). 

8» nos rejfl8irh)fi4tt iki ICsíaiíoft-Unldoe. 4 
p*f cleuto, ft l i s , o Í-cnpdo. 

Cciítrífttgas, n. ^% •>«, costo y floto, 

ídrjin, en plM/.ü0 & 3i, 
BeiíiiJar á bn^u re¡lu#,, en plaza, «íe 2i c 2}. 
Iktifar dp iuí«i, eu plaza, de 2! a ¿ i . 
Mk'íKs «J'j ĉ uba, ta iK-coyos, UOIOIBA- . 
El '"ftleado, sostenido. 
VENIDOS: 8?,637 sacos tle a'/dcaí. 
í'.üteca delOesii;©, oa xortíeroiys, de $10.17 é 

t uomlual. 

LfOUetre»t diciembre. 12. 
Axrlcar dti ¡re£iSí>laclia, ñrmej a 8i8i, 
iidoar oontrífutra, pci, a 12^ 
Idem regalar refino, á O;» 
COBSolídados, il 1021, ex-inten^ . 
Descuento, Baaoo de Xuglatcrra, % por l<f • 
Ciutro par cloíito eepafíoi» r. 731, eT.-iji* -

F a r i s , diciembre 12. 
Berna, S íMír 100* A 102 Sancos 85 c.'a ? 

er. Interés. 

{tyusdajproMbida la reproducción cki 
ha telegramas que anieoeden, con arreglo 
tí artículo 31 de la Ley de Propiedad 

C&s&'bios. 
4 Í 6 5i p . g D . , oto 

SSPARA , 

INíiLATEllHA, 

FRANCIA. 

A L E M A N I A . 

E S T A D O S - U N I D O S . francés, H 

dspaüol 6 francés, 
i S div. 

19 & 19Í p . g P., oro 
or-.- niol 6 francés, 
á $0 'irr. 

6 á 6 i p . » P.f oro 
español ó francés, 
á % dT7. 

3 á 31 n . g P., oro 
español ó francés, 
íi 8 áif . 

á 9 p . ^ P., oro 

4 a Ajrt 

E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E I A ínr.A OE C U B A . 

KKCAUDACIÓK DK COXTRIBTJCIONKF. 
A los Contribuyentes del Término Afunicij>al de la 

Hahuna. 
ÚLTIMO AVISO DE COURANZA DEL 

Segundo trimestre de 1894 á lt>95, por contr ibución 
de Subsidio I n d u i i t r u l . 

La Recaudac ión de Contribuciones hace saber: 
Qae vencido en 5 del corriente el plazo para el 

pago voluntarlo do la contr ibución por ol concepto, 
trimestre y afio económico arriba expresados, y mo
dificada por la 11 O. de 8 de Agosto de 1893 la no t i 
ficación á domicilio, y declarado pur la misma que 
sólo se reduce aquella á un nuevo medio de publ ic i 
dad, se anuncia al públ ico , en los periódicos y cedu
lones, que con esta fecha so remite á cada contribu
yente la respectiva papeleta de aviso, á fin de que 
ocurra ú pag >r su adeudo en esta Recaudación , sita 
en ia calle de Aguiar ns 81 y 83, dentro do tres días 
hábi les , de dicr. de la m t ñ a n a á las tres de la t a rd ' , i 
coi.tar desde el 14 del actual al 17 del mimo, ambos 
d ías inclusive; acv i r t i éndoles que pasado este últ imo 
día , incur r i rán los morosos en el recargo del cinco 
por siento, sobre el total importe nel recibo talona
rio , con arreglo al ar t ículo 16 de la Ins t rucción de 15 
de Mayo do 1885, que dispone ol procedimiento 
contra deudores & la Hacienda Públ ica . 

Habana, 6 de Diciembre de 1894.—ElSub-Gober-
nador, J o s é Oodoy Garc ía .—Publ íquese : E l A l c a l 
de Municipal , Segundo Alvares. 
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Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 

ESTADO MAYOR.—SECCIÓN 4"? 
C i r c u l a r , 

Existien lo en la actualidad, y debiendo ocurrir 
h i s ta fia del mes actual en las Bandas de Música del 
Ayxma de In f in to r í a de esto Distri to, las vacantes de 
M únicos que se coLsigaan en la relac.óu que á conti 
uuivsióo se expresa; ol Excmo. Sr. Capi tán G o n e r ¿ l 
ha uispuosto su publ í jao la debida convocatoria, para 
que h'>« individuos que deseen cubrir aquéllas, y reú 
nan las' condiciones prevenidas en las instrucciónes 
mandad'nd observar para estos casos, en circular de 
este Cen t ro de 20 de junio de 1881, y que también ú 
continua. ' - ián ss insertan, promuevan sas solic todos 
al Jefo de.T- «Cuerpo en que existen dichas vacantes 
p r e s e n t á n d ' o í o ui acto de oposioióu, que tendrá efecto 
bajo la pret idencia del mismo Jefe en los cinco p r i 
meros días d'«l mea do enoro próximo venidero. 

L o qua de orden de S. E . tengo el honor de comu
nicar á V . paxa «n oonocimionto y Anos correspon
dientes D i o * guarde á V . muchos años. Habana 13 
de 1893. 

E l G.}i;;eral de Brigada Jefe de B . M . , 
J o s é J , Moreno. 

INSTRIT -OCIONES QUE S E C I T A N . 
1? L i s vacantes de mús ico i de primera clase so 

provee rán por o j osición, admit iéndose igualmente 
paisanos ó mú t i co» de segunda clase militares. 

Las vacan te» de st-gunda y tercera clase sa 
provoerin t a m b i é a po r oposición con las do tercera y 
elucandos. y s61o en «1 caso de quo no hubiera n i n 
guno apto para la plaz i que debe ocupar, ss admit i 
r á n paisanos. 

3'.' E n los cinco primeros días de dicietub. e de ca
da a5o, se vur iüoarau dicíias oposicioues en los p u n 
to* en que so halle de gaarnicio i caaa cuerpo, para 
proveer las vacantes uo laar mismas. Para ello so for
m a r á n jantes, que p res id i r á «1 J tfe del cuerpo. Asis-
l i r i n como vocales todos los músicos mayores que so 
hallen en la localidad y los másioos ae primera clase 
del regimiento ó ba'-oilón, cuyas vacantes se traten 
de cubr i r . E l lugar para el acto, «orá el cuarto de 
Ban deras. 

4? D e todos los examinados, se expedi rán cer t i l i -
cauos de su aptitud para Ja plaza desean ocupar, ex
p r e s á n d o s e si os por uuanimidal ó por mayorí» ae 
votos, y el presidente añad i rá su opinión. Los que 
resuiteu aptos, no podrán pasar á cubrir vacante á 
otro cnoi po, si la hay en el á que pertenooe. Los cer-
f.tiü;uio» .ile los aptos, que queden sin ocupar plaza, 
íut romit i rá el presidente al iSublnspecter de In f»n t e -
ría, para -que IOJ destine á medida que ocurran vacan
tes citáudi -sa en ellos detalladamente, con respecto á 
los paisau» s, el punto de su residencia, y si es tán 
conforme* un pasar á cualquier cuerpo. A i obtoner 
destino los paisanos, serán filiados por uno de ios 
cuerpos qoo se hallen doude residan, aunque su des-
tiuo sea )iara otro, y segaidamento mm-charán á i n 
corporan e. 

6? Con el .fia de llevar á cabo lo expuesto, los 
Suliiuspoctoreis de toda í tas Armas, tan luego se pase 
la revi t ta de oc tubre, pasa rán á esta Cef i t an ía Ge-
u-iral noticia. iairaé.-icu de !a< /acan-.e? de referencia 
que ha;/a tin laff «juyas respeativas, con rxpre^ióu del 
iustrumealo que daban tocar, los que las ocupen, cu
yas noticias su p a M i c a r á n on los Boletines Oficiales, 
para que lo* iutei-'fcsados puedan promover sus ius-
taaoius al Jvt* de «u cuerpo, solicitando presentarse 
á oposicióu, todas las cualts serán admitidas y se l l e 
varán al ac;o por el mismo Jefe. 

Oí Si so agotase el n á m e r o de los aptos y el Sub
inspector respectivo creyera oportuno hacer convo
catoria, mo lo h!i.rá presente para publicarla, en cuyo 
caso los iutoresados p romove rán sus instancias al Jo-
fe del cuerpo, en qu<5 existan vacantes, pero los sol i 
citantes que uo se hallen en la misma localidad ha
b r á n de costear por su cuenta les pasajes de ida y 
en su caso el de regreso. 

7 ; Cuando h a y » excedentes en las clases indica
das, uo habrá oposicirtu hasta que se extinga. 

8? No se admi t i rán instancias en solicitud de cu
brir vacantes, hasta que ellas so hallen publicadas 
por esta Cap i t an í a General. 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Narciso Cantero Prieto, ve

cino de esta capital, cayo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría do este Gobierno 
Mil i ta r , en día y hora hábil , para entregarle un do
cumento de su pertenencia. 

Habana, 12 de Diciembre de 1891.—El Comandan
te Secretario, Mariano Marti. 3-14 

E l recluta de la Zona Mil i tar de Ronda núm'.' 56, 
Abelardo Camacho García , vecino de esta capital y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretar ía de este Gobierno Mil i tar , on día y hora 
hábi l , para entregarle na documento de su pertenen 
sia. 

Habana, 12 de Diciembre de 1894.—El Comandan
te Secretario, Mariano Marti . 3-14 

Orden do la Flaza del 18 de diciembre. 
BBBVIOIO PAKA EL DIA 14. 

Jefe de día: E l Comandante del segundo batallón 
de Ligeros Voluntarios, D . Benito Peña . 

Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de Pi 
zarro, 1er. Capi tán. 

Capitanía General y Parada: 29 batal lón d e L i g e 
ros Voluntarios. 

Hospital Mil i tar : Regimiento Infantería do Isabel 
la Católica. 

Bater ía de la Reina: Art i l ler ía de Ejérc i to . 
Castillo del Pr ínc ipe : Regimiento Isabel la Ca tó 

lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar : E l 

2Vde la Plaza, D . Eduardo Tapia. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . R i 

cardo Vázquez. 
Vlgi lonoi i : Isabel la Católica, Ser. cuarto; Ar t i l l e 

ría, 4? Idem; Ingenieros, 1er. Idem; Caballer ía de P l -
•arro, 2? Idem. 

El General Gnl>enaadorT Arderius. 
f!<.finitilnn(J». - Kl T (?.. i». M . . Tsuit Ottrf 

í 

VAPORES DE T B A Y E 8 U 

SE ESPEKAN. 
Obra. 14 Panamá: Nueva-York. 

14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Arañaos: Nueva Orleans. 
. . 15 La Navarro: Veracruz. 
. . 15 Ollvette: Tampa y Cayo-Huoso. 

15 City of Washtntrton: Verooru y Mealas 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 16 Yucatán: Nueva-York. 
. . 17 Mascotte 'Campo Oayo-Ua»» 
. . 18 C. de Santander: Veracruz y escalas. 
. . 19 Yumurí : Nueva-York. 
.'. ?0 Fegaranca: Veracruz y escala* 
. . 22 Gaditano: Liverpool y escalas. 
„ 33 Saratoe»: V«raoras v escalan. 
. , 23 Vigilancia: Nueva-York, 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
M 24 Cata luña: Cádiz y escalas. 
. . 25 Habana: Nueva-York. 
. . 31 Ciudad Condal: Oolón r escalas. 

Ero. 2 Miguel Oallart: Barcelona y esoalan. 
SALDRAN. 

Dbre, 14 Arausas: Nueva-Orleans y escalae. 
. 15 Ollvette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 15 La Navarro: Saint Nazalre y escuia . 
- 15 City of Washington: Nueva-York. 
. 16 Yucatán- N u - v » . York. 

17 Montevideo: Veracruz. 
17 Mascotte 1>niV« ,• «'avc-fl i 

. 19 Vuuivn; VerACi as 7 ejcai-.». 
. 20 Mopurfficia- Kurrs Yor> 

20 C. de Santander: Coruña y escalof 
. 20 PMiamft: Nuevu-^'orK. 
. 22 ••'«Rrat'̂ a: Nueva-York. 

23 Vi^ilanida.- Veracrcs v ««««laí 
. SI W&tAo! Pto. Rico 7 escala* 

P U E R T O D E !.A H A RA NA. 
F N T R A D A S 

Día 12: 
Do Alicante y ef calas, en 5< dí is , g .1 eip. Pepa 

Tono. cap. Alb i , tr ip 9, tons. i 41 , con carga, á 
San R"iuán, Pit ' y Cumb. 

T í a 13: 
De Liverpool y fscElaf, on 33 día», vap. esp. Vivina, 

cap. JiUlamiz, t r ip *7, tons. 1,98^, con carga, á 
Deulcfau, li ' jo y Conip. 

-F i lade iü i , • n )> < • vap j r i u g ' é ' Barodale, ca-
nitán Cárter , trip. 31, tons. 1,474, con carbón, á 
Luis V Placé . 

-Barcelona y escalas, en 57 MÍa«, bca. esp Rosa 
Alégrete, c ip . Amigó, trip. 22, tons. 1,869 ron 
carga, á Jui .é y Comp. 
Araberes y escalas, en 25 días, w.p inglés Cayo 
Romano, cap Wldgiory, tons. 1,'64, con carga, 
á Dius&q y Comp 

. Progreso, en 8 di i.S boig alem. Helios, capitán 
Rohde, t r ip . Id , tcns 356, consignado á su Ca
pitán. 

•Torruvieja, en 52 día^, be.g gol. esp. J . M. F. , 
cap. Santos, tr ip. 12, tons. 351, con sal y cebo
llas, á la orden. 

•Fuerto-RIco y escalas, en 10 d í i s , vsp. esp. J u 
lia, c^u. VacH trip 61, tons, 1,135, con carga, á 
Sobrinos de Kerrera. 

Día 12: 
S A L I D A S 

P i r a ( ieLfu gos, vap. esp, Conde Wlf re io , capitán 
Andraca. 

D u 13: 
Para Nac/a-York, vap amer. Séneca, cap. Stevens. 

-Veracinz. vap. amer. Drizaba, cap. Hcyt 
•Mat .lizas y otros, vap esp Alicia, cep. Aldamiz 

Movimieuto de pasajeros. 
E N T R A I i ü N . 

De SAN'J 'ANDSR y escalas, en el vapor español 
Vivina: 

Sres. D . Arturo Iglesias—Pablo Egarguiza—Ma
nuel Gatigohieri—Gjbrlel Fernández—Vicente Ra
m í r e z — L t ó n Rei tr i ÍH—Luis Masachaga—Martin 
Larrinaga—Ceferino Deugurias—Ai.touio Arena— 
Francisco Cambil—Adolfo Goniex—Gracia Rodr í 
guez—Manuel Rodrígsez—Gracia B u z ó n — D o l o r e s 
l iodi ígucz y G u i ñ o s — C á n d i d o Bravo—Francisco 
Eiprjo—Juan García—Moisés R. Lérida—Francisco 
Silva—Domingo Bernardo. 

De P U E R T O RICO Y esa lac en el yapor espa
ñol J u l i í l . 

Sr»s. D . Mart in Ganaude—Ramón Sa:>cheie^-Ma-
ria Ferrer—Fruticisca Sierrt—Vicente Alvarez y 55 
n lifiduo» de ejjrcito—Pedro Tapia—Antonio Pina 

Ouencar—Adeznás 11 embarcados en los puertos de 
Baracoa, ü i h ^ t n y Jíuevilas—76. 

•lAlií C U v U . 
P a n N Ü E V A Y O R K en el VApor americano 

Scneca 
Sreü. D , Raf-iel Mora—W Bocksvell y sefcora— 

Alex J . M Lead y señora—Jaime N . Etcoto y seño
ra—Henmann Otto—N Huffm inu—Además un a-
iático. 

Para V E R A C R U Z en el vapor americano O r í -
taha 

Sres D J o t é G. Alvarez—Dolores D í a z — M a i i -
mino L . Suárez—D. E. Ugalde—Ramón Rodrigaez 
—Mrnuel Dmlneaez—Santos Villav«rde—R cardo 
M . Lpumer—Oscar G. Fernán Icz—M »ria Heinan-

—Ferm.n Doralnguaz—Maruno Valdellóu—An
tonio Ripina—Jthn llorahl—Juan S u i n z — J o n á M . 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

No hubo. 

Pollstass oosridaa el 11 
de Diciembre 

Tabaco, terolos 
Tabacos torcidos..... . 
Cajetilla» cigarros . . . 
Aguardiente, barriles. 
Cueros, líos 

568 
4.450 

910 
3 

500 

Bxtracfc» de ia carga de buqvise 
despachados. 

No hubo. 

Sntrada&i de cabotaje. 
Día 12: 

No hubo. 

Día U i 
le c a ' o i i i t x < 

No II«1>Í», 

Séaecu, cap. Stevens, por Para N . York v ip . arn 
tHda'go y Cp. 
St. Nazuro y escalas vap franc h i Navarro, 
oap. Ducrott, por Bridat, Mont'ros y Cp. 

Buqaea quo se bao despacbaetc 
Para Ctyo-Hueso, gol. amer. Iv i te , cap i t ín Pierco, 

por J Pujul y Mayóla: con efectos. 
Delaware. (B AV.) boa. amer. Havana, capitán 
Rice, por Luis V . P lacé : eu lastre. 
MdUnzas y otros, v^p. esp. Alicia , cap. Alda-
miz, por Oauloftíu, hijo y Comp : de t ráosi to. 
Jfueva-Orleans, xapor inglés C'amellia, capitán 
Norton, por H . C*lvo y Comp.: on Ustro. 
Cárdenas , berg. ekf. Sopsat, cap. Verger, por J . 
Aetorqni: en lattre. 
4palarhicola, gol. iog. Gamma, ci-.p. L,? Caia, 

por Lawton y Hnos : en lastre. 

NOTICIA QUE S E CITA. 

C U E R P O S . 

R'egitniento de Alfonso X I I I n? 62, 

Ide tu de M a r í a Cristina, u? G3. 

Idem de Simancas nV C4. 

Idem de Cu'J»» n " 65. 

Idem de la I lahana n." 66. 

Idem de Tarragona n? 67 

Idem de Isabel la Ca tó l i ca , n? 75.-

BataT.ÓQ Car.adores do Cádiz n° 23. 

T o t a l , . . ? 

P U N T O 

donde ge encuen 

tracada Cuerdo. 
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Santa Clara. 

Matanzas. 

G n a n t á n a m c . . . 

Santgo. de Cuba ^ 

Holguín . 

P u e r t o - P r í u o i p e • 

Habana. 

Puerto-Príncipe • 

S? 

2!.1 
a? 
í? 
3! 
1? 
2" 
3* 
1? 
2" 
S í 

8? 
1? 
a? 
3¡.1 
1? 

s? 

I N S T R U M E N T O S 

|ue han de saber tocar los que aspiren 
á cubrirlas. 

La barca FAMA D E CANARIAS. 
Capi tán D . M A N U E L J . D E L E O N . 

Saldrá para las Islas Canarias del 20 al 22 del co
rriente, con escala en Brunswick Ga. 

Admite pasajeros á quienes su capitán dará un es 
morado trate. 

Para más pormenores dirigirse á sus consignatarios 
Galbán y C*. San Ignacio 36, 16322 8-13 

General Trasatlántica 
ievaiicres-corrfiflslraflceses. 

Rajo contrato postal con el Gobierno 
francéá. 

SANTANDER J E S F i U ¥ i ^ 
8T. NAZAIRBJFRABTCIA. 

Saldrá para dichos puertos directamente 
el 15 de diciembre el vapor francés 

LA NAVARKE 
OAPITiN DUOEOT. 

Admite pafi.tjoroe; y carga para toda F.n 
ropa, HIo Janeiro, Buenos Aires y Monte
video con conocimientos directos. Los co
nocimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán eepo 
olficcr el pefco bruto en kilos y al valor ec 
la faetnra. 

La larga so recibirá ÚNICAMINTB el dia 
13 do diciembre, en el muelle de Caballería 
j loe conocimientos deberán entregaroo e) 
dia anterior en la casa conslgnataria con es 
pecificaolón de) peso bruto de la meroaock, 
quedando abiorto el registro el 10 

Loa bulto» de tsbfuio, picadura, etc., de 
borán «uvlarse amarrados y selladoc, sk 
'inyo requlnito la Compañía no »9 bará re? 
(íoufcabíe 4 la.» fa!^* 

No se admitirá ningún bulto después ú* 1 
iía señalado. 

Los vaporea da esta Compafiia siguen 
dando á Uw señores pasajeros el esmorade 
trato qne tienen acreditado. 

De más por'Jienoro? Impondrán sus cur; 
dgnatarlos, Amargura nün< 5, BBIDAI 
.fONT'BOS v OOWP 

KllñO 9 i 0 9 " « 

Vapores-correos AlemAuea 
de la Compa&iH 

HAMBORGOESA-AMEEÍCANA. 
L i n e a de las_ A n t i l l a s 

DESDE GIENFÜE60S. 
Saldrá para el U A V ' B E y H A M B U R G O , con es

calas en varios puertos de la fsla do Cubo y even
tuales en H A I T I , SANTO D O M I N G O v Si ' . T U O -
MAS. SOBUE E L D I A ?4 D E D I C I E M B R E el 
nuevo vapor-correo alemán, de porte de 2052 tone
ladas CROA TIA 

capitán Kürden. 
Admite carga para los citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
námoro de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sejrún 
pormenores >yie se facilitan en la casa consigaataria. 

NOTA.—La cjr^a destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, sfisá trasbordada en Hambargo 6 
en el Havre, á co.ivenieucta de Ta empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de p r i 
mera cámara para 8t. Th?mai, Hayt í , Havre y 
Hamburgo, i precios arreglados, sobre los que i m 
pondrán los ooaGignatarip». 

DESDE LA RABANA. 
Vus. el H A V R E Í H A M B U K O Ü , con asoalie 

eventuales on H A I T Í . SANTO D O M I N G O y 8T. 
THOMA8, saldrá SOBRE E L 7 de E N E R O de 
1895 t¡ vap^r correo alemán, de porU de 1777 tone-

BORUSIA 
capitán l'relin. 

Admito oarg» para los (StadM puenos j tomolfo 
trwbordos con oonocímientos directos oara un gran 
nimero de puortos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que so facilitan en la casa conaignal^rii 

N O ^ A . — L a carga destinada '• puerto* on donde 
no tooii el vjppr, s^rá trasbordada en Hamburgo ó 
on el Havre, i oouviinl&K^a do la empresa. 

Admite pas^erus de proa j o riOi monto» do p r i 
mara oimora pora 8t Tnomas, á a r t l , Havre j Ham
burgo, á precios irregladon, sobry los que Impocdrin 
IOT consipnatarin» 

l - j sMf» se rooibepor el muelle át< Uaballoria. 
La a rrei^ondonol!' »olo ŝ  rv.-lba at. l» AJnil 

tHai de ••-orrea» 

áDYUET^MS!* I1F0BTANTB. 
Lcc>aporor de e¿ta Un»a tibcéu esjftla en ano 

5 más ptertoo de la ooatii Norte y Sur de 1» Isla d* 
'>.ibt, siompre que «o lee ofrasce. carga laflcionte pa
ra, snieritar la escala. DICIÍÍ carga »e admite para lo i 
j-aertot dt iu Itinerario y i;sjaiü>ín para cualq«i<ir 
•íro pauto, oon trasbordo «c el Havre 6 Hambugu. 

Para mas pormenores diriajtaft i los ccnsignatarlo» 
-itlle de San Tirniinlp n . 54. Apartado de Correo 720 

MARTIW W vr.H. Y CP 
O t77!í N 

Nlf-YOEI M m i 

S f E i l É f G O l P m 
Línea de Ward, 

Serriuio rogiilar de vaporea oonoos amerlcisnoí ei! 
tro los puertos siguieutaa: 
Nueva-York, I Ttt jpan. 
flabina, Cianfuoíae, Tampico, 
« « t u j í c » | Progreso, Campe»)'*, 
Nassac, Veraurax. frontera, 
St^o. de Cuba, ! Lagaña . 

Salidas do Nueva-York para la Habana y Matau-
tas. todcs los miércoles á las tres d-s la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, toior los sábados < 
la una de la tarde. 

Salidas do la Habata para Nueva-York, los jueves 
y sábados, 4 las seis en punto de '.a tarde, como si-
rae: 
Y U C A T A N Obre. 1'.' 
f U M U S I fi 
V I G I L A N C I A . . . . viernes 7 
S E N E C A 13 
C I T V Of WASB1NGTON 15 
S E G U S A N C A . . . . . SO 
S A B A T O G A • 32 
O R I N A B A 27 
Y U C A T A K . . ?r?. ^ -d 

Solidas do la Habana para puúr ic) de l é x i c o & 
ios cuatro do la tarde, como ilfcue: 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . Dbre. 3 
H E G U R A N C A . . 6 
HARATOGA . . 9 
D R I Z A B A 32 
Y U C A T A N . . 1« 
Y U M U R I 19 
V I G I L A N C I A 53 
SENECA 2G 
C I T I OP W A S H I N G T O N SO 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Clenfaegos 
C I K H F U E G O S . D b r e . 4 
S A N T I A G O . . 18 

PiSAjfli?.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de ana via
jes, tienlendo comodidades excelentes para pasaje
ro* en saa espaciosas cámaras 

COBitB6PQKi>«K0iA.—La correspondencia ae ad
mitirá ún icamente on la Admiulstr^cifa General de 
Correos. 

CABQA.—La oarca ae reoibp en el muelle de C a 
ballería hasta la vfspsra del día do la salida, y ae 

ite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremon, 
terdan, Rotterdam, Havre, Ambéres , y para 
os de la América Central y del Sur con conool-

mirtitoa diroctoa. 
FLETES. —El flete de la carga para puertas de 

Méxloo, eerá pagado por adelantado en moneda ame
ricano 6 su oquivalonte. 

Para mfin ponaanorea dirigirse á loa agentan. H i 
dalgo y Oomp., Obrapta aúmero 85. 

I A V I S O . 
Se nvLis & loa se&orea pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Hueva Voric, d¿ben proveerae de nn 
oertifleado del Dr. Barseae, «u Obispo ai , altoi. 

Hldfilí" » Cp. 
Q i m 312-1 J l 

PLANT STEAM SHIP LINB 
• l T e w « 7 o r k en 7 0 horas. 

Los á p i d o s vapores-correos americana 

MASCOTTE Y OLIVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos loa 

lunes, miércoles y sábados, i lo una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ae toman lo* 
trenes, llegando loa pasajeros á Nueva-York alo 
cambio alguno, pasando por Jaoksonville. Bavanab, 
Charluston, Rlohmond, Washington, Filadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas loa principales ciudades 
de loa Estados-Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vaporea que aalen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro umericano. Los conduotoros hablan al cas
tellano. 

Los dios de salida de vapor no se despachan pasa
portes después de los once de la mafiana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mersaderes n. 86, 

•1. D Hoshagau. 381 Broadvray, Nueva-York. 
D. W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto 

Tampa. C 1038 l f » - l .11 

D S LA 

A N T E S D E 

E l va^or-correo 

M O N T E V I D E O 
cap i tán Izaguirre 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 17 de Dioiem 
bre á las dos de ia tarde, llevando la correspon 
dencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 

de pasaje. 
Las pólizas de cargo se firmarán por los consigna 

torios autos de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulos. 

Recibe carga abordo hasta el día 15. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 36 313-1 B 

B l raper-correo 

C. DE SANTANDER 
C A P I T A N GARCÍA. 

Saldrá para Coruña y Santander el 30 de Diciem
bre, á las 5 de la tarde, llevando la currespoudencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao, en partidas i Hete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijóo, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasoportea se ent regarán al recibir los billetes 
de paaf^je. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus eonslgnitarios 

M Calvo r Cp., Oficiotn. 38 

LI1TEA DE tfEW-YORK. 
en c o m b i n a c i ó n eos. loa viajea i 

Etiropa, "Voracrua y Centro 
A m é r i c a , 

fü-e harán tres m e n s n a l s » , saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
l O , 2 0 y 30, y del de New-Tork los 
días l O , 3 0 y 30 de cada mes. 

VAPOR OOBSBC 

cap i tán Hivezá 
Saldrá para Nueva York el 20 de Diciembre á los 

4 d« la t»rde. 
Admite carga y pasée lo s , ¿ los que se ofrnoo el 

buen traio que ésta antigua Compaftia tiene acredi
tado en «ni liforetiies líneas. 

También recibe carga paro Inglaterra, Hamburgo, 
Breioen. Amsterdau, Rotterdan. Amberes y demás 
puertos de Karopa con conoeimiento directo. 

La car};& se recibo hasta la víspera de la salida. 
La oorreapondenoia solo ie recibe en lo Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliia 

flotontu, así poro esta línea como para toctos los de
más, bajo lo cual pueden aiegnranie todos los efectos 
que so embarquen on sai voporos. 

1 n. 8* S l l - I V 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta lineo como para todas las de
más, balo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Cairo y Comp., Oficios número 38. 
I S A . 

S A L I D A . i L L X G A D A . 

De la Habana el día ú l 
timo do cada mes. 

Nnevltas o l . . . . . . . . S 
Gibara 8 
Santiago de C i b a . S 
P o c c e . . . . . . . . . . . . . 8 
K a y a g 5 e i ; . . . . . . . . 3 

A NueritaseL I 
. . Gibara I 
M Santiago do Cuba.. 4 
, , Ponoo 7 
. . Mayoglcr 9 
— P i a r t o - K l o o . . . . . . JO 

S A L I D A . 

De Paerto-Hlao el. m • IB 
Moyagtits 19 

« Punce O 
P u e r t o - P r l n o l p e l t > 
Santiago de Cuba.. 30 

m Gibora 91 
„ Nuevltaa 33 

Í / L K G A D A 

A UayagXgs a L . . . . . . 15 
. . Pono* 16 
. . Puerto-prfnolpe.19 
. . Santiago de Cuba.. 30 

Oiboro 21 
. . Nuevito* 33 
. . Habana... , 34 

V O T A S . 
- u su vlfje de ida recibir.» en Puerto-Ble? los dÍM 

i d( cada mes, la carga v pasajeros que poro lo* 
pnertoz dol mar Caribe arriba expresados y PaoíSoo 
«.induzca el correo que sale do Barcelona el día 36 y 
d« Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará &i oorreo qv« s v t 
a Picr to-Rlco e1.15 la oarga y pos^nros queoonds.'i-

ea piveedants <io los puertos m i a>.r Gtrlbe y ec «l 
Ptotíl^o. cara Cádi» y l^&rcelona. 

Gn la época de cuarentena, ó sea desde el l1.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga pora Cá-
diz, Barcelona. Santander y Corulla, pero pasajeros 

.í'o (taro los ttlUiuos puntos.—M. Calvo y Cp. 
I K « 1 3 - 1 K 

LINEA DE LA HABANA A COLON 
Bn combinación con los vapores de Nueva-York y 

oon la CoiRniftla del Ferrocarril de Panamá y vapc-
res de la cesta ttar y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no respondo del retraso ó extravio 
^.safran los bultos de carga qne no lleven estam-

con toda claridad ef destino y marcas de la» 
meresneías , ni tampoco de las reclamaciones que ss 
hagan, por mal nnraae •. falts Ai precinta en los mis-

V A P O R " T R I T O N . 
9? 

Por eutsar en carón , despuéj de rendir el visjp 
quo tnipreud-.rá el día 2 i de1 actual, se suspende ul 
c.>rreBpi>ndiente al bábailo 2ÍI del mismo mes. basta 
la sign'oute semana, que continuará con el itinerario 
de costumbre. 

Lo que se h .ce niüiüco para conocimiento de los 
cargaiiures.—La Ktapresa, 

' '1942 18-11 

[mpresa de Vapores üspanoles 
Correos de las Antillas 

Y 

Trasportes Mil i tares 
D E 

SOBRINOS D E H B E R E R A 
T A P O » H A N JUAN 

capitán D. FERNANDO TEREDA 
JKsto vapor saldrá de este puerto el día 15 de D i 

ciembre i Uv. 5 de la tarde, para los do 

P Ü E l l T O P A D B B i 
O X t t A K £ 

«AGUA D E TANAMO. 
B A S A O O A , 

« V A M V A R i ^ O . 
C U B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
(^usvitos: Srea. D. Vloeute Rodrigues y Op. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Plcabia, 
GHbara: 8r. D. Manuel d» Silva. 
Sagua de Táñame: Sres. Panadero, Sobrino y i C f 
Baracoa: Bres. Monós y Gp. 
Guantánamo: Sr. José Rios. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores. San Pedro a. 6. 
I & 819-18 

V A P O R 

MARIA HERRERA 
C A P I T Á N D . P B D E K I O O V E N T U R A 

Eate vapor aaldrá de este puerto el 20 de Diciem
bre, á las cinco de la tarde, pora los de 
M Ü E T I T A B , 

« I B A I L L 
B A R A C O A , 

CUBA, 
SANTO D O m i N G O , 

PONOK, 
MAYAOüKK, 

A G U A D I I i l i A T 
P U E R T O R I C O . 

Las pólizas para la carga de travesía solo ie admi
ten hasta el dia anterior de la salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp, 
Ponoe: Sres. Fritze Lundt y Cp. 
Moyogllez: Síes . Schulzey Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppfsoh y Cp. 
Puerto-Rloo: Sr. D . Lndwlg Duplac». 
Se dflsDacha por sus amadores Son Pedro n. 6. 

1 35 312-1E 

Linea de Sagua y Caib&rién. 
VAPOR 

Reformado el itinerario desde esta fecha, aaldrá 
de la Habana todos loa martes á los 6 de ia tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguiendo el mis
mo dia para Caiborién ú cayo puerto l l ega rá los Jue
ves por lo mañana. 

De Caiborién saldrá los viernes á las ocho de la ma
fiana, y tocando en Sagua el mismo dio, llegará á la 
Babona los sábados por la mafiana. 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habano todos los sábados á los seis de 

la tardo; tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día paro Caiborién, llegará á dicho puerto 
los lunes por la mafiana. 

De Caiborién saldrá los martes á los ocho de lo 
mafiana, y hará escolael mismo día en Sagua, l le
gará á la Habana los miércoles por la mafiana. 

C O N S I G t N A T A R I O S 
Kn Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caiborién. D . Andrés do Urrutlbeascoa. 
Armadores: San Pedro n. G, Habana. 

5TOTA. 
La carga pora Chinchilla pagará 38 ots, por caballo 

de carca además del flete por vapor. 
• n as 312-1 E 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocnrrilos Unidos de la Habana j Alma 

conos do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Adniinistracitfn do los Forrocarriles. 
Desde el día 1? del próximo mes de Enero se ex 

penderán en lo Secretoiío de esto Administración 
General (Villonuova) billetes de abono para viajes 
en wrmr . ra clase. 

Los abonos constarán do doce y veinte y cuatro 
billetes, con la rebaja del 20 y 25 por 100, respocti 
vamente, en los precios de tarifa. 

Los que deseen adquirirlos, podrán enterarse de 
las demás condiciones en la expresada Secretaría 
todos los días hábiles do ocho á diez de la mafiana, y 
de dooe á cinco de lo tordo. 

Habano, 11 de Diciembre de 189Í.—El Adminis
trador general, A , de Ximeno. 
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Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 

SECRETARIA. 
Don Rafael Joglor y Pelaez, como apoderado de 

D'.1 Ana Bajarte, curadora y madre legítima do la 
menor I) . ' Mario Juana Inés Rubirla yltasurto. ha
biendo manifestado el extravío de los vales n. 5X00 de 
cuarenta acooiones de esta Compafiía y n . 6023 de 
diez acciones también de la misma, que eran de la 
propiedad de D . Juan Rubirla Solnz podro legítimo 
de lo mencionada menor, á la que corresponden di
chas accionas como heredero y deseando que se ex 
tiendan nuevos títulos, se hace saber al público poro 
qne la peraona que ae considere con algún derecho á 
ellos ocurra á l a Contaduría de la Empresa, callo de 
la Obrapía número 22 en el término de diez dios á 
contar desde ol próximo anuncio, en el concepto de 
qne sino so hiciere reclamación alguna, so doran por 
nulos y se expedirán los duplicados que so 4 " * 

Habana, Diciembre 13 de 1891.—El SoWurio 
Fernando de Castro. 1C;ÍI2 SrlJL 

VAPOR EHPANOl , 

TRITON 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P . 

(8O01BDAD KIT COMANDITA.) 
Capitán I ) . R I C A R D O R E A L . 

TIAJRS 8EVANALKBDK LA HABANA i BAUf A~IkOKl<Á 
RÍO BI.ANCO, BAN C A V Í . . . . T MALAB-AOUAB 

T VICB-VF.nHA. 
Saldrá de la Habano los sábados á los dles de lo 

noche, y llegará á San Cayetano los domingo» per la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al omanocer. 

Rcgroeari á San Cayetano loe lunes (donde per
noctará) , saliendo loa martes por la mafiana para 
Berracos, Rio Blunco y Uahia-Ilonda, y de este últi
mo punto paro la Habano, á las doa de la tarde del 
mismo dia. 

Recibe carga los viernea y aábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres PER-
M A N D E Z , O A R O M V CIOHP.. Oficios n«. 1 y 8. 
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Le R Ü X Z & 0 
8, ü 'BEiLLl , 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLfc 

Faci l i tan cartas da crédifce. 
Giran letras sobre Londres, New-York, Neir-Ot 

leans, Milán, Tur ín , Roma, Veneoia, Florencia, Ná 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnr 
[o, París , Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, L11U. 
jyon, Méxloo, veraorns, flan Juan do Puorto-RUv'. 

cto,, etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma <!' 
Mallorca, Ibisa, Moñón y Santa Crus de Tenerlfr, 

Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cía 

ra, Caibarlén, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
ros, Sanati-ispíntas, Santiago ti Cnba, Clocó él 
Avila, Mauziaillo. Pin*» Hfr Gibara, P u i r » 
Pvíuolf í . N n » v U « 

N. Ü M T S Y 0* 
1 0 8 , A C r t J I A H , 3.08. 

B S Q U n / A A A M A K G t n S A 
HACESTAGOS POR E L C I B L E 

Faci l i tan cartas crédito y ffixas 
latraa & carta y larga viats 

Sjbre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mí):-
t i , San Jaon de Pierto-Rioo, Londros, Par ís . Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Nápoles 
MU Su, Génora . Marsella, Havre, Ll l le , N autos. Sal»' 
Quintín, Dleppe, Toutouaa, Vaneóla, Florencta. P» 
fenno, l 'ur ín , Moalna, a. »»l iioran «íbro WvU>.'* 
eapltaJt* • pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N T A R I A S 

r iiwo infl- l A» 

B . P I Ñ O N , 
a X R O D E L E T K A S 

LampnHU» 'i2. «Itos. 

J . e s 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

HACEN P4aOS POH E L CABLÍ 
F A O I L I T A S CARTAS DK O R Í D I T O 

y giran totíMM á eorta y Sarsr» vlsí« 
SÜURK N K V / - Y O R X . BOSTON, C H I C A G O 
SAN F B A N C I S C O . N U E V A O R L E A N í í , MK-
I I ' O. SAN , I Ü 4 N D E PUERTO RT<JO. L O N 
O R E S . P A R I S BURDEOS L Y O N B A Y O N A 
aAMUUHOO, H K K M E N . H E R L l K , Vlfc-NA 
4 M S T E U D A K B R U S E L A S . ROMA, NAPOLÍCK 
M I L A N , G E N O V A . ETC. M T C , ASÍ (!OMO Ht;. 
HHiC TODAÍí 1,AS CAPÍTALI5S Y PUiíBLOf 
D E 

E S P AS A a I Ü L A 8 O A N A E 1 A S 
A D E M A S , O O M P R A N Y V E N D E N EN CO

M I S I O N R E N T \ 8 E S P A Ñ O L A S , FRANCÍS9AK 
E INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A OTRA CLASE DR 
VALORES P Ü B k l C O S C i ? * 1 'Sfv Ifi N 

35, ORUAPtÁ 25. 
Hacou pagos por el cable t tnúl Is t raal Surte 3 Uu 

0, vista y don cartas de orértiii! a o b r e K ü w - ¥ o r k , V\ 
vlolfea, fíew-Orlf-ans, San Kranolaoo, Londres, P i 

TÍI, Madrid, Baioijloua jr (IOCIÍH c.^pltalos y efodadé 
'fiportontos da los ÉaU' loa-Dnl ' insy Kcrspa, sst cor-
>..W ^ o d o s « a v un» v itts pvoTlnou-. 

GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 

BKTTRB O B I S P O "T OBKA3PIA 

Compañía de seguros mutuos contra 
incendio. 

E l Consejo de Dirección en aealón extraordinaria 
efectuada hoy, acordó citar á loa aeDores aaoolados 
paro la sesión extraordinaria que ha de celebrar la 
Junta general á la uno de lo tarde del día 19 dol co
rriente en las oñclnas do lo Compafiía, Empedrado 
número 42, en esta capital con objeto de diacutiry 
roaolver aobre la reforma da varios artículos de los 
Estatutos. 

Y cumpliendo ol acuerdo referido cito por esto 
medio á los sufíoroa aaociodos suplioándolea la aala-
tencia ul octo. 

Habana, 7 de Diciembre de 1894.—El Presidente, 
Florentino F . Caray . 
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Spanish American Light and Power Company 
Consolidated. 

(Compafiía Hlspano-americana do Gas Conaolldado.) 
OON8UJO DE ADMINISTUAOIÓN. 

SECRETAKÍA. 
Se participa 6. los tenedores do los Bonos hipoteca

rios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y ia Compafiía Espafiola de Alumbra
do do Gas de lo Habana, que segán lo convenido on 
la escriturado I I de octnbro do 1890, desde ol prime
ro de Diciembre próximo venidero, queda abierto ol 
pago del noveno cupón de los expresados Bonos que 
vence el día treinta del corriente mes, y qne podrán 
acudir desde aquel día á lo Administración do esta 
Empresa, Monte nómoro 1, los dios hábiles, oxcento 
los sábados, de doce á tres, á percibir el respectivo 
importo con el aumento de diez por ciento, que en el 
Upo do cambio lijado para el pago de este cupón en 
lo Habana. 

So advierto quo tendrá derecho á cobrar el cupón 
de los Bonos que so hallen Inscriptos á nombro de 
determinada persona, el que resulte ser tenedor del 
Bono respectivo el dia treinta del corriente mes, á 
cu;o Un no so harán transfornneias en estaollcina en 
ese día; quo respecto á esos Bonos Inscriptos el pngo 
so hará mediante la entrega dol cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legitimo representante, que 
Armará el oportuno recibo, y que en cuanto á loa 
Bonos al portador se hará ol pago á la persona que 
entregue el cupón correspondiente. 

E l cupón nám. uno de los Bonos de la nueva emi
sión con iutorés ul ocho por ciento anual realizada 
por rscritara de cinco de ilulio do 1891, será satisfe
cho á la presentación del mismo por los señores ban
queros L Ruiz y Comp., O'Reilly número 8, agen
tes de h conversión todos los dios hábiles, á contar 
desde el primero de Diciembre prximo venidero, 
también non lo prima de cambio del diez por ciento. 

Lo quo por acuerdo dol Consejo do Administración 
se publica á Ion efectos conaifruiontos. 

l l ábana noviembre 27 de 1894.—El Secretario dol 
Consejo de Administración, Domingo Méndes C a 
pote. C 182» 15-28 

A V I S O 
Habiendo sabido qne tanto en la capital como ea 

los diferentes pueblos de la Isla so venden unas Gn» 
charadas Anti te tánicas del Dr . Arroyo Iloredla, fal
sificadas, se avisa por ests medio al públ ico qne en 
lo adelante solamente se venderán las l eg í t imas , «n 
la Farmacia de Es le ía Arroyo, eatablecida ee el C e n 
tro de loa Paaajea do Gómez, frente al Parque C e n 
tral . 16881 alt 26-14D 

ILUSTRE COLEGIO DE ABOGADOS 
D E L A HABANA. 

Decanato. 
L a junta general que comenzó el dfa9 dol co r r i en 

te, cont inuará el próximo domingo á laa doce del d í a . 
para tratar del informe de la Comiaion de glosa de l 
uresupuesto para el próximo afio; y demás par t iou-
lores comprendidos en lo orden del día, que queda
ron pendientes de discusión. 

Lo qu( ae anuncia para general conocimiento. 
Habana, 10 de diciembre d - 1891.—El Decano. 

C—1957 8-13 

LA CARIDAD DEL GERBO. 
S E C R E T A R I A . 

La Junta general ordinaria de aaotoa para verifi
car las eleccionca de loa funcionorioa de la Directiva 
en el próximo afio de 1895 no pudo celcbrarae on el 
día de ayer, que fué couvocada, por no reunirae el 
número de aooloa que sefiola el artículo 42 del R e 
glamento; nn su consecuencia habrá de llevarse á 
efecto la expresada Junto general el próximo do
mingo 16 á los ocho de lo noche en el local de la So
ciedad, Prado 8ü, cualquiera que sea el número de 
asistentes. 

Por acuerdo de la Directiva se anuncia para co
nocimiento de loa at<fiores aocioa. 

Habana 10 de Diciembre de 1894. 
El Secretario Contador, 

Manuel M. Satre, 
1CQ2(J 5-12 

A T Í S O íl los que toman en arren da-
mleuto cindadelas. 

El que snscribe, Prado 121, D, arrienda 
laa abajo enumeradas, on condicionoH ven-
tnjosas para el que las tome, debiendo ad
vertir quo las tres cuya venta fijáronlos 
Investigadores espocialos del Amillara-
miento y por las que formaron expediente 
do dolVaudación y multa que fueron Amis
tad 17, Norte 18, 22 y 135; se dan en menos 
de la mitad de lo quo los investigadores Ies 
sefialaroQ y que la Administración dió por 
verdadero y comprobado aunque cierta-
monto no lo es. 

Las casas son las siguientes : 

Amistad 17 
A. dol Norte 135. 

18, 20 y 22 
1GG 
190 

48... 
48... 

Idem 
[dem 
Idem 

Induetria 8.. 
Virtudes 19.. 

Idem 
Idom 

Gervasio 132 
Zanja 100 

"ídem 110.. 
San Rafael 104 

Idem 118.. 
[dem 120,. 

Factoría 29 y 31... 
Gloria 02 y G4 

1R9Ó8 

Pi rcio co cefllms al mes. 

26 
21 
33 
7 

20 
20 
17 
26 
16 
7 

10 
28 
21 
17 
17 
1» 
13 
ti-lL> 

FUNDADA EN E L ANO DE 1881?. 

de tieiíovég 7 Gómen. 
Situada en la calle de Jüst i t . entre las de Baral i l l t 

y S a n Pedro, a l lado dol café L a Marina . 
E l viernea 14 del actual á loa 12, se rematarán en 

el muelle de Vil lal ta con intervención del aefior co-
rrosponaal del Lloyd Inulós 120 cajas do lideoa ama
rillos, morca R. S. en el estado en que ae hallen, 

l l ábana . Diciembre 12 de 1891.—Qenovóa y Q ó -
mes. 16305 2-13 

— E l viernea 11 dol nctuol á loa 12| ae rematarán 
en esta nlmoncda 45 latan de uno arrobo con buches 
do bacalao, marca W . I I . 3, en el estado en que so 
hallen pracedontec de la deacarga del vapor "Nava
r ro ."—llábana . Diciembre 12 de 1891.—Qonovós y 
Córner. 16*106 2-18 

— E l viernea 14 del actual con aalstenola de los se
ñores remitente y comisionado, se rematarán on rsta 
Almoneda, de una á dos, iiO barriles más ó menos 
con fríjoles colorados ainerioanos en el estado en que 
ae hallen. 

Habano, Dioloiubre 12 de 1891.—Cenovós y G ó 
mez. 16307 2-18 

R E A L Y M . I . A R C 1 I I C O E R A D I A D E L 8 A N -
tfclmo Sacrumonto, erigida en la parroquia de 
Ntra. 8ra. de Guadalupe. 

Comnetentomento aulomada er<ta Archlcofradia 
por el Excmo. Sr. Gobernador General Vice Real 
Patrono, pura eximir de la pensión de ingreso duran
te oí período do sois meses, á contar desde la pre
sente publicación á las personas que deseen pertene
cer á lo misma; se bace público por oste medio á ese 
objeto, entendiéndose que se sujetarán á los requi
sitos que previenen los eatotutos vigentes pura lugre-
sur en dicho Archlcofrsdía los que así lo lollciten. 

Habana, 10 do Diciembre de 1891.—El Secretario, 
A. Pt-reira. 10184 4-11 

CAJA D E AHORROS 
de la 

Cooperativa Militar de la Habana. 
No habiendo tenido tftícto la Junta general extra

ordinaria de accioBistai do esta Caja, convocada pa
ra el domingo 9 del actual, por falta de n ú m e r o , ha 
sido transferida dioha Junta para ol próximo domin
go 16, en que se vorlllcará sea cualquiera el número, 
do asistentes. 

Habana diciembre 10 de 1894.—El Secretario, R a -
indn Domínguez. C1916 7-11 

C O O T E H A T I V A M I L I T A R 
DE 

Crédito y Consunio de la liaban:i. 

G A L I A N C N U M . 109.— SECRETAU>A. 
Acordado por el Consejo de Gobierno; y Adminls 

traclón do esu Sociedad que se saque á nuevo con
curso el samialstro del pan . los socios de la misma. 

Íior uo lubcr tunido efecto el anterior eu virtud de 
a falla <Duteriul de tiempo pora adjudicarlo á ntn-

guuo tie los postores, de orden dol Sr. Presidente se 
nace nueva convocatoria confjrme ul pliego de con-
diuiones quo á continuación se inserta, admitiéndose 
los pliegos cerrados husta las 8 de la noche del 20 
del actual en qne se celebrará el consejo, rogando la 
asistencia ul acto de los î ue hagan proposiciones. 

Habana 12 do diciembre de 18'lt. 
E l Secretario, E a m ó n Domingo, 

l'LIKUO DK CONDICIONES Ql'E 8K CITA. 
Contrato por el cual ( jqul el nombro dol lutereno-

do ó aocludud) ee obliga á oluhornr y distribuir el pnn 
que se pide para los cqoqios y asociados quo consu
men en la Cooporatif aMilitar do Crédito y Consumos 
de lo Habana conronno á las condiciones siguientes: 

1'.' Los precios serán: 
Para la tropa raciones de 400 gramos á 
I d . Id. Id. de 500 gramos á . . . , , . 
Id . la mi th ie i la id. de CO'J groraca á 
Parw. bis st-fiores socios extra ilividido «n froccio • 

nes hus a de dos onzas ^jrmus y .niádas ya i-e,i del 
llamado de ¡.¡jua ó muii'veci',, racióji de 460 gramos 
á 

El cootrutibia se oblig i á dirigir y administrar 
dtsle su cm a la diltrlbunÜn del pan á domicilio (lor 
su ciienttt exclusiva, lanto de los sefioros socios co 
mo ol (¡e fas oaeruos de tr.)|)n. 

8? El pag) del pan ai contrat'sta será bocho por 
qmnoenas renotdas dentro IÍ» los cinco dius sigui a 
ttifl ul venemioutj de oa U uua de ellas buje las ba
so» quo se uiiotin « n í a primera cláusula, uolon-
diénilosH que tsos precios son netos y pugaduroH en 
moiiCil.is de oro ilc ourso I r g i l . 

4? El coi.trat.iiifii dará duirmmenlo noticia non'. I -
oul á la Coopeutita il>:l suministro hecho, y por és
ta lo eerá advertido si dolía nuspciidev suministro 
de a'gfiu sotlo. 

8? E l peso de la ración se culenderá d* cuatre-
cier tos ouljentst y duco á quinientos quiuco gramos, 
(¡in per(uicio Je .¿ue el coniratista entregae el pan 
per su peso exacto total al coasumidor 

Oí Ninguna de lao partes contr-taules podrá mo-
dillcar ni rescimlir los términos do 1c sstipulado sin 
previo aviso do 14 otra con nn mes de iinUcIpacióni 
cuyo plazo terminado, desligará á los coi^tEatantes, 
salvo el cruio do i.icumpliraionlo do aigunas cíelas 
cláusulas doebte c.nvouio, ou cuyo caso, iyao / a r lo . 
qaedará rescindido al contrato, 

7? E l contr',iata a tenderá laa observaciones que 
le f-,ierpn Ir.chan por el Consejo do Gobierno para 
llenar nirfor BU comolido. 

8? Este contrato f.o entenderá r ig i indo desde el 
dia 1? de enero del afio entrante (l>'9i)) 

9* E l contratista se obliga á subsanar cualquier 
error de su parto y Satisfacer todu queja dentro del 
mes siguiente aquel en quo liizo ol c*rgo á la Coope
rativa, abonando á esta cualquier cargo de suminis
tro que fundadamente rechiizare el soolo. 

10? Para garant ía del cumplimiento de esto oon-
trato, ol contratista si tuviera do su propiedad esta
blecimiento público abierto de panaderia, de jará en 
deposito sin interés, eu la caja de ia sooiedad, el i m 
porte aproximndo del suministro de una quincena, 

Sue se calcqlo en 600 pesos oro, y en caao contrario 
eposlturá al mismo lin é Igual concepto la cantidad 

de mi l pesos oro.—Fecha y firma. 
o l £ 6 7 6-14 

Administración del Impueatro sobre 
Consnmo de Ganado. 

Aproximándose las fiestas de Navidad, dlaa en qne 
el vecindario acostumbra suorifloar en sus domicilios 
cerdos y otroa animales menores, que están sujetos 
ul pago del Impuesto y cuyo «actllicio, al tenor do lo 
one dispone el artículo 4'.' dol pliego de onndlciones 
de ose servicio, no puedo Imcorse sin nutoriaación 
previa del Rematador, deseando evitarle molestias y 
perjuicios, higo público para conocimiento general 
que, sin neceHidad de proveerse do permiso pueden 
los vecinos que asi lo deseen, sacrificar eo los diaa 
24 y 25 del actual lechoces y demás animales mono-
rea quo no excoda su peso do una arroba ó sean oncei 
y medio kilos, ontendióndone quo esta concesión, e» 
únicamente para el exclusivo consumo de sus pro
pias familias, y en loa expresados días. 

Los particulares ó daefios do ostableoimientos que 
sacrifiquen animales sujetos al pago de dicho i m -
puoitos y sean objeto do venta, revenU ó especula
ción en cualquier forma, ban de proveerse autloipa-
damonto dol correspondiente permiso que acredite ei 
pago de sus derechos y ciempro con aujecclón al pos» 
«lo once y medio kilva; puea los do muvor poso hau 
do sur ido., procisanionto en los Rastros. 

A l efecto, los que deseen permiso pora los diaa 2.% 
21 y 25 del actual, pueden paaar pos la oficina de 
Uecaudación, bita calle del Pr ínc ipe Alfonso n. 343, 
desde el dia 20 ou adelante y d« once á cinco de la 
tarde. 

Con arreglo á, Instrucción y á lo quo previene el 
pliego do coiullciones será decomisada toda oarno 
quo ao uncuonlre sin haber lleuadu ios formalidades 
untes dichas ó incurrirá en las ponas que determintL 
el attíoinlo 21. 

Habana, 19 de Diciembre de 1891.—El R e n u M -
dor. 15930 ITJí 

Queda abierta la suscripción para el afio de 1895, 
de tan ftdreditado periódico do Modas. 

Con los mismos precios. Por el uílo, $5,30, Por se-
moiitro ¡BS 50. El pago autiüip'>do en oro. 

Su agencia on Neptunu n 8. 
0 iwfi - i i> 

i GENERAL 
UNICA GN LA ISLA DE CUBA 

DE L A 

I t ó t a c ' É i Española f Imeiicana 
Y D B L A 

i^a i l e IlEstrei'á 
Mnraila 89, eDtresnebfi 

H A B A N A 
l ' iéxi ino á tfirm'nar el servado dol año Btéitllíl,'so 

r ú e n á ios seaoru aueoriptotes cajo aboco vnuce en 
81 do Dtoiemiite de 181/4 y deseen e o u t i u u á r h o u i á n -
(toaos con m coMCiits^, que tutigau la bondud de va-
bar aviso po» esorlto para la renovación con la may^W 
aut.ic'.paüióaj poeilde. i fin do evltarlearetraaos «u es 
sr.rvicio ul d..r prinotplo ul nuevo u ia ; nudieiido re-
ceger al niiswo tiempo el ahuaitbqne ilualrado, ; b -
sequío de 11 Empresa. 

P a n ovitsr errores es do la mayor eonvenieucla 
hacer pioscntc, quo la únv.a oaia antorisads OoiM 
Sub agenoia, 1" e s l á l ibrería LA P O E S I A, il-j ^on 
José M t i l t o . Obispo núviero 92. 

V m IMPORTANTE 
Se previcno ul i'.úblici que ni f s t̂ Agencia g t r a r i i 

ni la Shluursal del Sr. Mermo tienen aiíon'iís •» domi-
oilio, y por lo tanto, pura uo ser aorprendiilo, »• t i -
viorte que toda «incrip.;ióa dobntá hacer» pMehia-
monteea la Ag^ncin general Muralla aúroero 89 6 
ou la SuW figeiH-ia Obispo 92. 
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S U B - A G E N C I A AIIY^IZ^AIÍTA"" 
UK h'Á 

M M k EsjaSÉ y ÁiericaM 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendudos. 

HECRETAIlfA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á loa 

sefiores accionistas para la Junta general ordinaria 
que se ha do celebrar el día 19 de diciembre próximo 
á las doce del día, en el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes 2?, u tos, en lo que se dará cuenta con el 
informe presentado por la Comisión do Glosa d é l a s 
cuentas correspondientes al año de 1893 y se t r a t a r á 
de cuentos más particulares interesen á la ^impresa. 

Habana noviemTjre Sfii do 1891—'Kl yeoretairio, 

O B I S P O 92 
L I B R E R I A " L A POESÍA." 

Esta casa ha recibido los Alaianaques de la " I l u s -
t rac ión" para 1895 que pouván recojer los seüorea 
Huscriptores que renueven su abono para el año p r ó 
ximo. Hay ejemplares de venta. 

C JSSO alt S-28 

Regimiento de Pizarro. - 3 0 de Ca
ballería. 

Debiendo procederse á la venia en publica subasta 
do 105 maobeieB inúti les, se hace público, á fin de 
ene laa perJonaB qne deséen adquirirlos, se presenten 
a las nueve de la mafiana del dia 17 del actual, en el 
Cuartel de Dragones, doude se verificará dicho acto. 

Habana, 9 de Diciembre de 1891.—El Comandante 
Mayor, Carlos Pa lanca . 

C1S61 1-14 

A V I S O . ! 
En el dia de hoy he conferido ií.üAúato á los pro-

cuiadores D . Santiago Francisco Angulo y D . Nico
lás Sterling y Yarena, para que bajo la dirección del 
Ldo . p . tylanuel Rafael Angulo, ó, del letrado que 
aste les designe, cont inúen r ep re sen t ándome en los 
íi3gocios"que les t en ía encomendados. Habano. 27 de 
póviembro de ISSd-— ^ « Í S (Í6 Z ú ñ i g a y Valdés 

CaleDto jara el año le 1895 
del Obispado de la Habana y Arzobispado de San
tiago de Cuba, en sus ediciones de pliego Y l i b r i t o . 
Es ol más completo y exacto de oaantos se publican 
en esta Isla. 

Se hallan de venta on 

L A PROPAGANDA L I T E R A R I A 
2 5 T J I * X T E . T A N U M 0 2 8 

H A B A N A . 
á trea centavos el ejemplar: se hacen descuentos por 
docena y gruesa, tomando partida se concet lerá n n 
precio tapetial E u el in te rés de los que se dedican 
á la venta de este l ib r i to . tan t i t i l como necesario, 
está el no comprar á nadie, á n i n g ú n precio, sin d i 
rigirse ai>tos á 

L a Propaganda Literaria. 
CW88 M ^2 



^^^^ ̂ ^^^ M^^ki 3̂ r Í^S^I a 

f lERÑES 14 DE DICIEMBRE DE 1894 

CORRESPONDENCIA. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Madrid, 27 de noviembre ¿le 1894. 

Reanudadas las sesiones del Parla-
lamento é iniciados dos ó tres debates 
de esos en que de todo se habla y no se 
v a á fin concreto alguno, paréceme de 
interés pasar la vista por los distintos 
grupos que componen la Oámara y de 
cuyas actitudes y conducta dependen 
loa desarrollos de nuestra política inte
rior. 

Empiezo por la mayoría en sus rela
ciones con el Gobierno y en todas las 
manifestaciones de]su vida íntima, no 
limitándome á la parte que toma en los 
actos públicos del Congreso y del Se
nado. 

Eemontémonos al primer momento de 
su presentación en esta segunda etapa 
parlamentaria. L a manera de ser de 
la reunión celebrada en la Presidencia 
del Consejo la víspera de la apertara 
señala y define mucho de lo porvenir. 

E n la junta aquella, trasunto de otras 
muchas precedentes en años anterio
res, todo ha marchado como una seda. 

Ritual antiguo: el Presidente pro
nuncia un discurso en estos casos lleno 
de optimismos y ofreciendo los horizon
tes más despejados y lisonjeros; nadie 
tiene derecho á usar de la palabra; unos 
cuantos aplauden, otros asienten con 
murmullos de agrado y los más se ca
llan. Después el jefe del gobierno so
mete á la iniciativa de la reunión el 
nombramiento de los vicepresidentes, 
secretarios ó individuos de las comiaio 
nes permanentes, cuya designación y a 
hizo previamente el ministerio en un 
consejo anterior. Los diputados y los 
senadores dicen que sí á todo, aprueban 
cuanto se les propone, casi por aclama
ción y pasan á los salones inmediatos 
á tomar una taza de té y á fumarse un 
veguero. L a disciplina queda así con
solidada y al otro día en el Congreso ó 
en el Sanado vota cada cual como le pa 
rece sobre todo si hay secreto en la 
urna. 

E n realidad estas fórmulas viejas de 
bieran ir desapareciendo porque el de
signar una comisión nominadora cuan
do ya se sabe el acuerdo del gobierno á 
que van á someterse y cuando la pren
sa ha publicado los nombres de los que 
van á desempeñar los cargos en las 
Cortes, resulta una parodia tan burda 
de la independencia del Parlamento que 
no falta nunca el coro de risas y chistes 
cuando se encierran en cónclave los 
que van á designar candidaturas. 

E n otros tiempos antes de reunirse 
las Cortes celebraban reuniones los par
tidos y grupos que las constituían: ha 
biaban varios llevando la voz de las ma
sas de sus partidos: los unos alentaban, 
los otros enardecían y algunos presen
taban sus objecciones á cualquier pun
to de vista aceptado por los demás. A l 
go ocasionado era esto á desplantes de 
indisciplina pero revelaba movimiento 
vital, dándose debida importancia á los 
elementos activos que componían una 
comunión política. Ahora sólo habla 
el jefe: en él se considera vinculado 
cuanto es, cuanto piensa y cuanto sien
te todo un partido: el individuo, que 
aún guiado por el mayor patriotismo, 
se permitiera las más leve observación 
amistosa sería excomulgado como un 
réprobo temerario. 

De manera que por el camino de las 
libertades omnímodas y de los derechos 
itn prescriptibles hemos venido á parar 
en un absolutismo personalísimo en el 
cual alternan de tres en tres años, poco 
más ó menos, los jefes de los gobiernos 
representativos. 

Puede sostenerse tin peligro de una 
refutación lógica que un presidente del 
Consejo de ministros & fines del siglo 
X I X es más omnipotente que un rey 
de derecho divino en tiempo de los Aus-
trias. Entonces había en los antiguop 
reinos, fueros que respetar; la iglesia 
era un poder formidable que influía con 
sus consejos y sus prestigios morales 
en las decisiones de la Corona; esifitía 
una aristocracia con privilegios, rique
zas y dignidad que contrapesaba el po
der llamado absoluto y las Cortes de 
Castilla, de Aragón y de Portugal re 
presentaban ante el rey las quejas y as
piraciones de los súbditos. Hoy las 
Cortea hacen las leyes pero el jefe del 
gobierno hace las Cortes, así es que el 
poder ejecutivo es dueño del legislati 
vo, como es también el que forma el ju 
dicial. 

Cuando en las célebres alteraciones 
de Aragón, con motivo de haber bus 
cado refagio en Zaragoza el secretario 
Antonio Pérez, fué muerto en las calles 
el marqués de Almenara, delegado del 
Rey, tardó Pelipe I I más de año y me 
dio en vencer los obstáculos legales 
que se oponían á la entrada de tropas 
en Aragón y algunos meses más tardó 
en castigar tan sangriento delito. l í o 
hay que decir con que presteza se acu 
de hoy al más leve motín si ofende en 
lo más mínimo al jefe del partido que 
está en el poder, olvidándose á veces 
que el mismo jefe los promovía cuando 
estaba en la oposición. Aristocracia, 
episcopado, generales, industrias, ri
quezas, todo lo que implica fortuna, 
todo lo que significa honores está hoy 
en manos de un Presidente de gobier
no. E l único contrapeso que tiene esa 
autoridad todopoderosa agrava más 
bien que alivia la situación de cuantos 
le están sometidos. Porque todavía, si 
e l que dirige ó preside obrara solo en 
virtud de su propia voluntad, sabrían 
todos á qué atenerse y no sería difícil 
conseguir que influyeran en su ánimo 
la razón y la justicia. Mas el contrape
so consiste en el concurso de tres ó cua
tro personalidades que capitanean gru
pos ó fracciones del Parlamento y cuyo 
disentimiento puede poner en peligro 
su imperio. 

Gamazo, por ejemplo, en el momento 
actual dispone de un número de votos 
que pasan de treinta y no llegan á cua
renta, Montero Ríos , quince ó veinte, 
Moret otros veinte y algunos otros de 
renombre cuentan con seis, siete y has
ta diez. Aparte del número hay la sig
nificación moral de otros varios, como 
el marqués de la Yega de Armijo, Gon-
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ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ, 
(COHTIHÚA.) 

C A P I T U L O X I X 
LA APELACIÓN. 

S e g ú n era natural, no pude confor
marme con el fatlo del Juzgado, lleno 
de frasea huecas y hasta de errores, co
mo aquello de;decir;que era un horrible 
crimen mío, el de haber andado vestida 
de hambre cuando loa delitoa son las 
infracciones voluntarias de una ley pe 
nal; haciéndose lo que ella prohibe ó de
jando de hacer lo que la misma mande, y 
no exist ía ninguna ley española que 
declarase crimen, ni que impusiera pe
na alguna á laa mujeres que se adorna
ran con el traje de loa hombres. E r a 
digno de llamar la atención á cualquie 
ra persona imparcial, una sentencia en 
causa tan ruidosa, original y nueva, en 
la cual no se citaba n ingún código, nin
gún decreto, ninguna doctrina jurídica. 
E l caballero Juez no se tomó la moles
tia de exponer los hechos fundamenta-
lee; apreciarlos concienzudamente; ana
lizar las circunstancias agravantes ó 
atenuantea etc., etc. L o del negro ul
traje Á la Divinidad, era un rasgo de 
elocuencia campestre. Me condenó Su 

zález (D. Venancio), Canalejas, etc. E l 
trabajo de Sagasta es tener contentos, 
de acuerdo con él, y disconformes entre 
sí al mayor número posible de esos ca
pitanea de la hueste ministerial. Sién
dole imposible el concierto de todos ha 
discurrido establecer un turno pacífico 
para irlos satisfaciendo é impedir que 
ninguno ae desespere por un largo os
tracismo de sus favores. E n junio del 
93 sacrificó á Montero Ríos otorgando 
su valimiento á Gamazo y á Moret. E n 
marzo último, permaneciendo él de Au
gusto, proclamó César á Moret, desha
ciéndose de Gamazo, de Maura y de 
Puigcerver. Ahora ya cuando caía la 
hoja, v ió no sin alarma que Montero y 
Gamazo habían hecho las paces, los 
acogió amorosamente de nuevo en au 
seno y desterró del mundo oficial á Mo
ret y á Aguilera. 

A l fundar la nueva situación con las 
columnas de Maura y Puigcerver bajo 
los auspicios de Gamazo y Montero, 
tomó laa pracauciones que suele para 
no dejarlos de dueños y señores de la 
casa y fué dejar dos ministros perso 
nalísimamente suyos para derribar el 
edificio cuando le plazca y producir una 
crisia que le permita continuar el turno 
entre sus amigos sin cambiar la ban
dera. 

A l trazar este cuadro ni aplaudo ni 
censuro: ni siquiera juzgo: cuento la 
verdad; reproduzco con exactitud fide
lísima los hechos, lijándome especial
mente en uno de los más grandes con
trasentidos que por el azar de las cir
cunstancias estamos viendo. L a suma 
autoridad y esa omnipotencia casi ab
soluta ha venido á parar á manos de un 
hombro como Sagasta, modesto, feenci-
llo y enemigo de ejercer en la realidad 
acto alguno autoritario. Plácele la je
fatura y es capaz de reñir las más tena
ces batallas por sostener el primer 
puesto de su partido y una vez conce
dido y una vez consolidado en él no 
ejeroe la tal jefatura ni practica el man
do. Con tal que no le molesten y á true
que de que no le presenten conflictos 
deja que cada cual haga lo que quiera, 
prevaleciendo en todo las soluciones y 
las personas preferidas por los dos ó 
tres prohombres que le ahorran por 
tandas ó turnos laa tareas de gobernar 
y de dirigir la política. 

Suelen quejárselos amigos más cons 
tantes del Sr. Sagasta y aquellos que 
personalmente le son más adictos de 
verae siempre postergados á loa validos 
ó favoritoa de jefes de grupos. Y con e 
ftícto si se pasa revista á los nombres 
de cuantos desempeñan hoy los pues 
tos principales de la adminiatración pú 
blica no es difícil ir señalando quién es 
de Gamazo, quién de Moret, quién de 
Vega Armijo, etc.; pero muy pocos 
pueden contarse de Sagasta, aparto de 
tres ó cuatro parientes que aunque les 
ha valido el vínculo de la sangre no de 
jan de tener condiciones para loa em 
pieos que alcanzaron. 

Noches pasadas se hablaba en la ter
tulia de Sagasta sobre el actual Gober 
nador de Madrid allí presente y el jefe 
del partido exclamó: Tengo una verda 
dera satisfacción en decir que el Du 
que de Tamames es el gobernador que 
Madrid ha tenido más de mi gusto y 
que corresponde mas exactamente á 
mi política. Lo encuentro para ese pues 
to que ni hecho de encargo. 

Hallánbase delante dos ilustres per 
sonalidades que han desempeñado con 
honra suya y aplauso de la opinión el 
gobierno de Madrid: quedáronse abaor 
tas y una de ellas observó—algo amos
tazada:—Señor presidente, yo también 
tengo la mejor idea de las grandes do-
tes,que adornan á Tamames, pero para 
elogiarlo, aunque sea conjusticianoha 
bría porqué deprimir á los que hemos 
desempeñado el mismo cargo. 

—Xo me han dejado ustedes acabar 
—siguió diciendo Sagasta—no he que
rido decir que lo haga mejor que usté 
des, porque—ustedes también lo hicie
ron muy bión—sino que el duque de 
Tamames tiene la ventaja de que no 
me vé ni me habla casi nunca; y me 
paso á veces hasta un mea sin que me 
consulte para nada, ni tenga yo que o 
coparme de que hay un gobierno en 
Madrid. 

Rieron todos la ocurrencia, pero no 
dejó alguno de advertir que en ese ras 
go, queda fotografiada una parte sallen 
te del carácter del señor Sagasta. 

Dicho esto se sobreentiende el escaso 
interés que ofrece el estudio de la gr^n 
masa numérica de la mayoría. Suelen 
murmurar en loa pasillos y aalón de 
CDnferenciaa, hacen epigramas, cuentan 
las menudencias íntimas que más les 
irritan, amagan á vacea con algdn ac 
to de hostilidad; pero apenas suena el 
timbre eléctrico de las votaciones mar
chan á loa escaños y en haz apretado 
dicen si, si ó no, no como el gobierno 
lea enseña. 

—Como no hagan ustedes una suble 
vación de sargentos—lea dijo un día 
Eiomero Robledo—no se corren lases 
calas. 

Pero ni aun esto hay quien lo inten 
te nadie, porque cuando surge algún 
descontento muy visible el jefe del par
tido suele hacer alguna combinación 
con la cual complace a los dos ó tres 
más brilladores y que más se distin
guen por sus dotes de acometividad. 
Los otros ae quedan huérfanos de quien 
los dirija y empuje ó ingresan nueva
mente en la masa de los dóciles y re
signados. 

L a cuestión de las tendencias y de las 
procedencias pudiera dar márgen á al 
guna futura disgregación por haber 
quedado fuera del gobierno lo princi
pal del núcleo democrático. Moret y 
Aguilera fueron excluidos y hacen ob 
servar sua amigos que habiendo tran
sigido en todo los gamacistaa solo se 
hizo la crisis contra ana personas. Ca
nalejas que es una gran figura parla
mentaria también está molesta por ob 
servar un desvío constante de parte del 
jefe y Becerra y Romero Girón no se 
hallan tampoco muy satisfechos que 
digamos. Hubo quien creyó que pudie 
ra verificarse cierta reconcentración en 
el sentido democrático que todos elloa 
tienen pero no creo ni en un punto que 
eso lleve trazas de realizarse entre otras 
razones, por una muy obvia que expu
so el Sr. Sagasta contestando al señor 
Canalejas. ''Xocabe unidad de tenden
cia en lo político, cuando se discrepa en 
lo económico. Canalejas está más cerca 

Merced, á diez añoa de reclusión, lo 
mismo que hubiese podido condenar
me á uno ó á veinticinco. ¡Pobre y 
mezquina jurisprudencia, fundada en 
el capricho, y en el no siempre ilustra
do arbitrio judicial! (1) 

Y a yo me había puesto en frecuente 
correspondencia con el íntegro letrado 
don Manuel de Vidaurre, enviándole 
laa cartaa de recomendación que en la 
Habana me habían sido dadas para él, 
por loa respetables prohombres Ramí
rez y Yarela. Se interesó tanto por mí 
el señor Vidaurre, que renunció su 
puesto de Oidor en la Audiencia de 
Puerto Príncipe, nada más que para 
defenderme, y obtuvo como excepción, 
la gracia oe que me condujera á aque
lla rica ciudad, para ;que yo pudiera 

(1) i H a y leyes que p r o h i b a n á las mujeres que 
se cistan de hombres, y que castiguen á las i n f r a c 
toras'. 

Ea H l P a í s de la Habana se publ icó el 23 de ma
yo de 1894, Jo que signe, en contes tac ión á dicha 
pregunta, formulada por ese importante periódico, 
órgono del partido autonomista de Cuba: 

"Sr. Gacetillero de E l Pa is . 
M i querido amigo: 

No conozco ninguna ley que prohiba á las mujeres 
vestirte de hombres: pues los ar t ículos de los cód i 
gos penales franceses y españoles que consideran 
como delito el UJO de trajes que no correspondan & 
la clase ó estado, se refieren á uniformes é insignias. 
Esto es decir que la distinción de trajes h i sido i m 
puesta hasta ahora por este otro legislador mucho 
más poderoso, que se llama la costumbre, y que 
Spencer ha colocado sobre el poder polít ico y el 
eclesiástico, cuando estadía lo que llama i n s U l u e i o -
nes ceremoniales. 

E l asunto es vasto, Carlyle decía que en la filoso
fía del vestido se puedo encontrar todo el meollo de 
l i f i l o sc f í i social. Pero Carlyle escribió un volumen, 
y yo co dispongo sino de una cuartilla. Dejo pues 
la palabra á otro, y me repito su muy amigo.—En
rique José Varona." 

de Gamazo en las cuestiones arancela
rias que de Moret y Moret es muy ra
dical respecto á las reformas de Cuba 
mientras que Canalejas laa ha impug
nado." L a mayoría, por lo tanto es hoy 
por hoy un instrumento del Gobierno, 
ai ofrece más adelante alguna que otra 
contrariedad al Ministerio aerá aolo o-
bra de incidentea aislados. E l verdade
ro peligro que encuentro para más ade
lante consiste en la aparición y defen
sa de los intereses regionales al tra
tarse de las cuestiones arancelarias. 
L a protección y el libre cambio no 
podrán menos de darse la batalla. 

Pero aun con todo eso la enfermedad 
de que ha de morir esta situación no 
radica por lo tanto en el Parlamento 
sino en el pecado original del Gabinete: 
tiene un vicio de origen: no hay iden
tidad de penaamiento en su seno: la dis
cordia se incuba allí bajo las formas 
placenteras de inetleigencia y de unión 
pero el día menos pensado causará una 
verdadera sorpresa á los que no estu
dian el fondo de laa cosas y no proveen 
loa acontecimientos. 

Las minoriaa republicanas parece 
que no han de dar mucho que hacer. 

E l partido que las forma atraviesa 
una crisis promnda. ÍTo sólo están ya 
deslindados loa campea aino separados 
por irreductibles intransigfincias sus 
distintos elementos. Ruiz Zorrilla a-
dopta actitudes revolucionarias en el 
Parlamento y fuera del Parlamento. 
Pí y Margall se aisla en melancólica 
desesperación y sombrío pasionismo. 
Y Salmerón pierde su influencia y ve 
deaconocidoa sus prestigios y desconsi
derada su autoridad entre sus antiguos 
correligionarios y admiradores. 

Un hecho reciente me obliga á dedi 
carie estas líneas. 

Convocado un meeting para juzgar á 
los jefes del republicanismo, á sua di-
putadoa y á sus concejales, acudió Sal 
merón á la cita y en mal hora lo hizo 
para su propia conveniencia. 

Aferrado á la filosofía de au política; 
poniendo sobre su autoridad la de sus 
correligionarios; sobre su deseo la a 
samblea; sobre sus definiciones laa de 
las muchedumbres; sobre su principal 
significación la subalterna de sua adep
to?; sobre su magisterio dogmático la 
indisciplina de sus discípulos subleva 
dos; acudió en velada sabatina al tea 
tro del Príncipe Alfonso, y en las horas 
de la media noche, en momento de in 
fernal aquelarre, fué allí mismo desco
nocido, exhonerado y maldito el 17 de 
los corrientes. 

Ni su palabra austera, ni su penea 
mieeto definidor, ni su figura encorva 
da por la pesadumbre de su cerebro 
cargado de ideas ni BU ademán solem
ne, ni su acción clásicamente oratoria, 
lo salvaron. 

Se le condenó sin oírle. 
Y fué la primera víctima de au doc 

trina; el mártir primero de su fe extra
viada; y graciaa á que no consiente la 
monarquía por fortuna para todos gran
de, y grandísima para los jefes repu
blicanos, gracias digo á que no consien 
te la monarquía otras sublevacionea 
que la« incruentas del meeting, ni otroa 
pronunciamientos que los de la orato 
ria del arroyo; gracias á ello pudo Sal
merón salir coreado de improperios y 
descortesías, y no de mayores agresio 
nes y excesos, de aquella reunión y 
junta de ex amigos y ex correligiona 
rios. 

Y á pesar de todo lo censurable del 
acto que la razón condena y el buen 
sentido anatematiza, la lógica explica 
lo sucedido y lo escusa, y ante el mis
mo Sr. Salmerón lo justifica. 

No en balde ha publicado el docto 
pensador la inmanencia de la sebera 
nío nacional, que no se delega, que no 
traaciende, del repreaentado al repre 
sentante, del elector al elegido, de loa 
más á los menos, del niimero á la cali 
dad, ni de todoa á muchos, ni de mu
chos á uno solo, en caso ninguno. 

E l Sr. Salmerón así como la demo
cracia francesa, ha definido, que la 
puerta de todo poder es el sufragio uni
versa!. 

Pero el Sr. Salmerón ha ido mas le-
jop; y en su racionalismo socialista, ha 
afirmado que aquella fuente de poder 
no lo trasmite íntegro, sigue ella flu 
yendo, no lo entrega jamás, no se ago 
ta para traaformarse, no se filtra para 
brotar en otra dirección; queda siem
pre en su forma primitiva funcionando 
la Boberanía, y no hay diputado que 
sea otra cosa que procurador de los e-
lectores, mandatario de los votos, ins
trumento de la muchedumbre y encar-
nadón de las agenaa pasiones. 

Desaparece el hombre y no queda 
más que una sombra, una silueta, un 
perfil de la colectividad. E n el pan
teísmo político del Sr. Salmerón, el Sr. 
Salmerón quedó reducido á cero. E s 
torbaba aún eae miamo signo á la tur
ba del meeting y lo borró con un ala
rido. 

L a potestad constituyente no enten
dió que creaba al elegir sua diputadoa 
otra potestad constituida y las desco
noció en la reunión; la soberanía no se 
creyó mermada porque no se considera 
ha ni trasmisible, ni adjudicable, ni de-
egable, ni compartible y desconoció al 

ídolo, y arrasó el ara de su representa
ción y su mandato. 

¿Ante quién acusará el Sr. Salmerón 
á sus juzgadores? Ante nadie porque 
los erigió en supremo tribunal de jua 
ticia. 

¿Ante quién, pues, acusar al Sr. Sal
merón por sua propagandas? 

Ante su propia razón y ante su pro
pia conciencia. Hizo el mal sin que
rerlo, pero hizo el mal. Se violenta pa
ra presentarse como revolucionario en 
las cortes y lo condena el meeting como 
conservador. Le creen sus adversarios 
y lo rechazan sus adeptos. Y por ex
traña y providencial sentencia más jus
ta que todas las de la multitud, porque 
nunca la verdad fué patrimonio de mu
chos, el Sr. Salmerón que quiso hacer 
una patria nueva para sus amigos, no 
encuentra patria donde vivir más que 
en el seno da sua adversónos don
de se estiman sus talentos; y ae perdo
nan, se excusan y aún ae diaimulan y 
resultan ana extravies. 

• * 
E l debate antillano ha ofrecido un 

momento tríate; el de laa violentas acu
saciones del Sr. Villanueva, que aco
mete maa con la voluntad que con el 

ampliar mía declaraciones, si preciso 
fuere, á puerta cerrada, en la vista de 
la cansa. A ello accedió la Audiencia, 
de buen grado (aunque semejante 
práctica no había estado nunca en uso) 
porque se creyó conveniente que j o 
estuviera presente en aquellas discu
siones, para verme, examinarme ó dis
poner que se me reconociese por nue
vos médicos, según el giro que el 
asunto tomase; pues yo había llegado 
á aer el objeto de todas las converaa-
cionea, inapirando curiosidad á algu
nos, ódio á no pocas personas mal in
formadas, y á la generalidad de las 
clases socialea, compaaión. Por otra 
parte, estaba resuelta á defenderme 
personalmente, con vigor, si la opor
tunidad se presentaba, haciendo una 
explicación detallada y persuasiva de 
los acontecimientos relacionados con
migo. 

Aunque yo tenía grandísima con
fianza en el saber, la energía y la infa
tigable perseverancia de mi abogado, 
¡con cuán profunda tristeza veía rodar 
mi carruaje (dentro del cual iba prosa, 
en compañía de un oficial de policía), 
seguido de cuatro soldados á caballo, 
por las pedregosaa ó inundadaa saba
nas del Camagüey! Recordaba la épo
ca en que los pobladores de Puerto 
Príncipe entregaban en Santa Cruz á 
loa contrabandistas jamaiquinos sua 
remeaaa de corambres, y veía regadas 
por loa pradoa miles de resea de todas 
claeea, que unaa veces descendían de 
las interminables montañas de la Sie
rra de Cubitas, ó que buscaban laa a-

enteudimieuto, y que se defiendo más 
también con la agresión que con la pru
dencia y el juicio. 

Pero ha ofrecido también un espec
táculo altamente halagüeño y atractivo: 
el de la intervención de dos oradores 
antillanos elocuentísimos. 

H a sido el primero que usó de la pa
labra elSr. Dolz. Hombre de ágil com
plexión y acción muy suelta, de frase 
expontánea y ardiente, fácil en la es-
presión, hondo en el concepto, agudo 
en el comentario y convencido en la 
doctrina: el Sr. Dolz ae hizo escuchar, 
se hizo aplaudir, y se hará pronto una 
figura parlamentaria en laa cortes ea-
pañolaa. • 

Hace añoa que conocimos y aplaudi
mos al Sr. Giberga. Hoy viene á la dis
cusión y á la polémica, y no parece vie 
ne llegado de París , sino aclimatado en 
Zamora donde ea fama que se habla el 
castellano comeen ninguna parte. Cier
to es que se mueve mucho pero se agita 
con simpático desórden. Acciona ge
neralmente con una mano pero en tan
tas direcciones que no hace falta la 
otra. No tiene voz de gran sonoridad, 
pero vierte argumentos de gran relieve 
y tanto se oyen como se ven sus razo
nes y ana juicios. Distingue no solo las 
cuestiones sino los aspectos, no el bus
to de los asuntos sino las líneas y ma
neja el inci80,¡el paréntesis, las pausas y 
los apartes como un maestro. E n la re
tórica ea tan sobrio de imágenea eaté-
riles como abundante en palabras opor
tunas. Y no se diría aino que fué dia-
cípulo de Bretón de los Herreros se
gún entiende y aplica los sinónimos ma
ravillosamente. 

Algo he de decir también de otro 
orador que después de larguísima au 
sencia vuelve al Congreso. Merefiero al 
Ministro de Ultramar señor Abar-
zuza. 

No sé ei mis lectores conocen todos á 
un excelente pintor español que ae lla
ma Muñoz Defrain. E s un artiata jus 
tameute laureado y verdaderamente 
original, pero le falta para ser un pin
tor clásico la pincelada larga y hecha 
de una vez. No arrastra el pincel ape
nas, lo eaprime sobre el lienzo, rara 
vez extiende sus hebras y se diría en 
algunos de sus paisajes que pinta tem
blando, á punzón pizzicato y ponien
do el pincel veinte veces donde con un 
solo toque podía haber empezado y 
concluido. 

Abarzuza es un orador semejante: 
Inicia los períodos y no hace ninguno. 
Se queda en la frase aiempre feliz; y la 
repite y la presenta en todas sus for
mas con menos palabras que nadie. No 
aerá nunca un orador clásico, y ai la 
oratoria española es amplificación ins
trumentada por la voz de buen timbre, 
la acción movida y la prosodia musi
cal, Abarzuza no será nunca modelo de 
oradores españoles. Sua largas resi 
dencias en Paría, y so afición á la lite
ratura de lenguas más pobres que la 
nuestra, le llevan á la expreaión más 
gráfica que elocuente, más precisa que 
pomposa y más certera que artística. 
Suple con la viveza de los conceptos y 
con la abundancia de las ideas las her
mosuras del eatilo grandilocuente y ha
ce bieu; que su voz entre grave cuando 
la contiene y atiplada cuando la aban
dona, más penetra que se impone, y no 
atrae porque domina, sino que aviva el 
interés, porque despierta la atención. 

Hizo un discurso admirable, porque 
satisñzo á todoa. 

Y todavía después de otro discurso 
posterior están todos satisfechos del 
primero. 

Y sin embargo, todavía, todavía, no 
ha dado la razón á ninguno. 

Hablemos algo del tema constante; 
del estado de relaciones políticas entre 
el Sr. Cánovas del Castillo y el Sr. Sil 
vela; pero poco, porque todo lo sustan
cial Jo tengo dicho. 

E l discurso pronunciado por el señor 
Sil vela en el debate político se espera 
ba con interés por si algo podía oirse y 
traducirse en sus palabras que signifi
cara mayor aproximaciones ó mayor a-
lejamiento. 

Pero el Sr. Silvela'no avanza ni re
trocede. Está donde le dejamos. Afir
ma la existencia de su minoría, trata 
con grandísima consideración al señor 
Cánovas. Y allí se queda. 

Van confirmándose mis anteriores 
juicios. Con un hombre de tempera
mento frío ni para la riña escandalosa 
ni para la reconciliación efuaiva se 
puede contar. E l Sr. Silvels espera del 
Sr. Cánovas lo imposible; que lo aolici-
te. Y el Sr. Cánovas del Sr. Silvela lo 
absurdo; que ae arrepienta pública
mente. Estamoa pues como estábamos. 

E l odio aproxima más que la indife 
rencia. E l olvido lucha menos que la 
pasión. Y no hay elementos que se 
prendan bajo cero, sino á la tempera
tura del rojo. E l Sr. Silvela no conoce 
ese color en au contextura fíaica ni en 
au complexión moral. Y el Sr. Cánovaa 
no conoce en cambio á nadie que pue 
da él considerar como necesario cola 
borador de su penaamiento ni de su 
política. 

Digo pues de esta disidencia, lo que 
canta el tenor de una zarzuela popula-
rísima. 

Todo está igual; 
parece que fué ayer. 

Los Apremios de la Situación 
Económica. 

Ayer dimos cuenta de la reunióu ce 
lebrada en los aalonea del Círculo de 
Hacendados, por convocatoria de la 
Directiva de esa Asociación, y con asia. 
tencia de la propia Directiva y de loa 
Representantea de la Cámara de Co
mercio, de la Real Sociedad Económi
ca, de la Unión de Fabricantes de T a 
bacos, de la Liga de Importadores, y 
de varioa periódicoa de esta Capital. 

Como necesaria consecuencia de la 
aflictiva situación económica del país, 
las impresiones que allí se cambiaron 
revelan un estado de ánimo abatido y 
deconsolador. Loa diacuraoa pronun-

guas del Caonao, del Tínima y el Má
ximo. De recuerdo en recuerdo, aviva
dos en mis lecturas forzadaa de la cár
cel, me trasladé con la memoria al mes 
de marzo de 1668, cuando el terrible 
pirata Enrique Morgan, con su escua
drilla de 12 naves, que dejó ancladas 
bastante cerca de la costa, y 700 hom
brea, ingleses y franceses, atacó y to
mó la ciudad de Santa María de Puerto 
Príncipe; á pesar de la heróica resis 
tencia de los vecinos, encerrándoloa á 
todoa en laa dos iglesias de la pobla
ción, mientras sus súbditoa bandoleros, 
saqueaban todas laa casas, l levándose 
por último, como tributo de guerra, 
500 toros y caballos, que los vencidos 
tuvieron que trasportar á costa suya, 
hasta loa buquea de loa coraarios. Pero 
loa camagiieyanoa no tardaron en repo
ner sua pérdidaa con loa lucros que 
luego lea proporcionó el contrabando 
con los inglesea y holandeses de las 
Antillas, inmediataa á Cuba. 

Vidaurre me vis i tó en la cárcel, tan 
pronto como tuvo conocimiento de mi 
llegada. Su aspecto era simpático. Del
gado, alto y cubierto de prematuras 
canas, dejaba ver la piel finísima y 
blanca de una raza superior, ennoble
cida por la más dulce y benévola de las 
miradas. Su aguileña nariz le daba á 
todo BU rostro un sello de distinción, y 
sus azulea ojoa lo hacían atractivamen
te agradable. 

Llegó el dia de la vista pública. Loa 
corredores de la Real Audiencia se lle
naron de curiosos, y especialmente de 
Beñorat-; maa el señor Regente, con 

ciados por los Síes . Bol», Soiórzauo, 
Várela, Froilán Cuervo, Muñoz Del-
monte. Zorrilla, Valle, Dnrañona, Cos
ta Roaelló, Pérez de la Riva, Jorrín y 
Rodríguez, demueatran los gravea ma
les do que la producción azucarera ado
lece ó indican la necesidad de que se 
empleen recursos extraordinarios, aun
que siempre en la esfera de la legali
dad, para alcanzar algún alivio y salvar 
en cuanto sea dable laa dificultades del 
momento. Propúaoae que al efecto ae 
celebrara una gran manifeatación de 
todas las fuerzas productoras del país, 
por medio de sus representantes, con el 
objeto de que el Gobierno Supremo pu 
diese apreciar la gravedad del mal y la 
urgencia de aplicar <d conveniente re 
medio: idea que fué combatida por el 
Sr. Solórzano, no precisamente en su 
tendencia esencial, sino tan sólo en la 
cuestión de oportunidad, pues enten
día que ante todo debía esperarse á co
nocer lo que el Gobierno resuelva res
pecto de las gestiones practicadas. Pe
ro el Sr. Jorrín y otros estimaron que 
en la propuesta manifestación nada ha 
bía qne pudiera calificarse como inten
to de imponerse al Gobierno; expresan 
do además el Sr. Sola que el ejercicio 
de un derecho legítimo no podía esti 
maree como imposición. " 

Nada se acordó defiaitivamente en la 
junta, cuyo objeto no era tomar acuer
dos sino cambiar impresiones. Pero 
después del acto, según publicamos 
también en la edición de ayer tarde, la 
Directiva del Círculo de Hacendados, 
en vista de que la opinión de la inmen
sa mayoría de las personas congrega
das en la asamblea, era partidaria de 
llevar á cabo una gran manifestación 
de todas las fuerzas económicas del 
país, en favor de las soluciones ante 
riormente formuladaa, acordó convocar 
nuevamente á junta para el viernea 21 
del actual, á fin de fijar la fecha y de
terminar la forma do la manifestación 
proyectada. 

E l DIARIO DE LA MAEINA ae honrará 
coadyuvando con todas sua fuerzas al 
buen éxito de las gestiones del Círculo 
de Hacendados; porque entiende que 
es precaria y angustiosa la situación de 
esa industria, que es la parte más im
portante de nuestra economía rural; y 
porque considera que de la producción 
azucarera depende principalmente la 
vida económica de la sociedad cubana. 
Ni el comercio ni laa demás industrias 
podrían prosperar, ai la del azúcar lan
guideciera y mucho menos si llegara á 
sufrir mayores quebrantoa de los que 
hasta ahora ha experimentado. 

E n el Ministerio de Ultramar y en 
otras regiones del Gobierno Supremo, 
no se conoce el verdadero estado ni la 
real constitución económica de esta 
Antilla. L a extraordinaria producción 
de azúcar que aquí se ha obtenido 
venciendo grandes dificultades, y sólo 
por el tesón y la energía de nuestros 
hacendados, es causa de que allá se 
exagere la supuesta prosperidad de la 
Isla, sin estimarse exactamente la ro 
lación que existe entre los gastos y los 
precios. Tenemos que sostener una 
lucha enejarnizada contra la remolacha 
de Europa, cuyos productos logran pri 
mas de exportación, además de contar 
con laa ventajas de baratura en los jor 
nales y abundancia de capital. Aquí 
en Cuba nuestros hacendados no en 
ouentran Bancos que les hagan antici
pos, y segiln se ha dicho en la misma 
Asamblea, á que hemos aludido, por el 
Sr. Durafiona, hoy le es difícil al ha. 
cendado fabricante encontrar dinero ai 
4 § al mes. Aun cuando se reduzca 
este tipo á la mitad, siempre revelará 
un estado de cosas verdaderamente in 
soatenible. 

Los hacendados no piden primas de 
exportación, ni cosas equivalentes. Las 
soluciones que proponen aon mucho 
máa modestas y asequibles; pues con
sisten en que se les exima de cargas 
que ya no pueden soportar, y que tam 
poco tienen razón de ser, supuesto que 
si los impuestos de carga y descarga y 
el industrial de fabricación se estable
cieron para compensar laa bajas consi 
guientes al tratado de reciprocidad con 
loa Estados Unidos, debieron desapa
recer desde el momento en que ese tra
tado quedó ineficaz y nulo en sus eft-c 
tos. EQ cuanto á las franquicias aran 
celariaa, á la maquinaria para ingenios, 
aparatos ó instrumentos para la agri
cultura y hierros para laa líneas fé
rreas, es de advertir que esta preten-
aión se funda en la neceaidad de obte 
ner el mayor rendimiento posible, al 
canzando el menor costo en la prodac 
ción, y de suplir la escasez de brazos 
por esos medios, que aon eficaces recur
sos para sostener la producción. 

L a zafra va á comenzar. Posible ea 
que no sea inferior á la precedente; poro 
todo indica que los precios habrán de 
ser ruinosos; si bien en la actualidad 
no ea dable formar cálculo ni siquiera 
aproximado. Sólo sabemos que la pro 
ducción do remolacha ofrecerá en la 
actual campaña sobre la anterior un 
exceso de un millón de toneladas; lo 
cual ha producido ya fatal influjo en lo^ 
mercados azucareros. 

He aquí porqué nuestro interés por 
el país nos obliga á ofrecer el concurso 
del DIARIO para el buen éxito de laa 
gestiones del Círculo de Hacendados. 

muy buen acuerdo, desairó la general 
ansiedad, disponiendo que los debates 
se efectuáran en sesión reservada. 

E l Ministerio Fiscal ae concretó á 
hacer auyo ei pedimento del inferior. 

Yo recibí la inmenaa satisfacción de 
que el discurso ó expresión de agravios 
de mi ilustre protector, hubiera sido 
calificado de extraordinario y sublime, 
justificando el Ldo. Vidaurre la fama 
que ya tenía desde el Perú, y que ha
bía cimentado en Cuba, do ser un cri
minalista notabilísimo, al extremo de 
haber sido comisionado oficialmente 
para proponer al Rey las reformas que 
debieran introducirse en la legislación 
penal vigente entonces. 

" E l delito—decía Vidaurre—ea pro 
ducido por el placer, la pena debe te
ner au fundamento en el dolor. Condu
cir los hombrea á los cadalsos; encen
der las hogueras, multiplicar los tor
mentos, son remedios tan fáciles, como 
ineficaces, para evitar loa crímenes. 
Dirigir el espíritu, gobernar el cora
zón, encaminar al bien las pasiones, 
limitar los deseos á lo honesto, apro
vecharse de !a sensibilidad, es ciencia 
propia de un legislador. Sujetar el po
der, y loa medios de pecar; substituir 
lo justo á lo injusto, disponer placeres 
moderados, para impedir los goces cri
minales; estudiar el genio de la nación, 
para regirla; aon objetoa dignoa de loa 
gobernadores de los puebloa. E l delito 
ea un bien que se goza por un mal que 
se causa. A s í los Cuerpos Legislativos 
deben proponerse que el ciudadano 
disfíute eae miamo bien, otro igual ó 

GOSTESTACION C A T E G O M 
Los diputados de unión constitucio

nal residentes en Madrid han querido 
causar efecto con un habilidoso golpe 
teatral, en estos instantes de inmi
nente peligro para su causa, y á este 
flu no se les ha ocurrido nada mejor que 
telegrafiar al señor Apezteguía , pro 
testando contra imaginariaa injurias 
que dicen fueron dirigidaa por el aeñor 
Conde de la Mortera á loa conservado 
res de las Villas, al dar cuenta nues
tro ilustre Jefe al señor Amblard del 
brillante triunfo alcanzado en Cien-
fuegoa por las huestes reformistas, en 
un telegrama que L a Unión supone 
antojadizamente redactado por el DIA
RIO DE LA MARINA y puesto por éste 
á la firma del Sr. Conde de la Morte
ra, como si este ilustre amigo y corre
ligionario nuestro no tuviese, como de 
sobra tiene, personalidad bastante pa
ra saber realizar, en su calidad de jefe 
del partido reformista, loa actos polí
ticos que juzgue convenientes á los in
tereses de la agrupación que con tanta 
dignidad como competencia preside. 

Én primer término debemos dejar 
consignado, como hecho indubitable 
que nadie podía negar honradamente, 
que el aeñor Conde de la Mortera no 
injuria á nadie; ni su temperamento, 
ni su cultura, ni su elevada posición 
social le permiten descender á ese te
rreno; el Sr. Conde de la Mortera podrá 
citar hechos, relatar sucesos, dar fó 
de lo quo ha visto y oído; y ai tales 
hechoa y sucesos aemejant-is son esti
mados como vergonzosos para su par 
tido por loa aeñores diputadoa de unión 
constitucional, ¿que culpa tenemos de 
ello ni el señor Conde de la Mortera 
ni nosotros? 

Nuestro ilustro Jefe telegrafió al se
ñor Amblard dándole cuenta minuciosa 
y detallada de lo acontecido en la Per
la del Sur. Ahora bien; si loa diputados 
conservadorea creen, como creemoa noa 
otroa y con uosotroa todas laa peraonas 
aensatas, qne los escándalos de Cien-
fuegos constituyen un gran descré
dito para el bando asimilista, que 
los ha defendido y prohijado por 
conducto de au órgano en la pren
sa; si esos señores diputadoa no quie
ren, con excelente acuerdo, hacerae 
solidarios de actos incultos y facciosos, 
protesten en buen hora contra los que, 
diciéndose correligionarias auyoa, per
turbaron el orden en Cienfuegoa, que 
riendo probar con gritos y pedradas las 
excelencias de la asimilación racional y 
posible. 

Por lo que á nosotros respecta he 
moa de manifestar al periódico L a 
Unión que el DIARIO DBL A MARINA no 
vomita injurias contra nadie: califica 
hechos, juzga procedimientos y desig
na las cosas por sus nombres. Si los 
periódicos de información han asegura 
do, sin quo nadie los haya desmentido, 
que loa alborotadorea de Oienfuegos 
decían á cuantos se paraban á oírlos, 
que se les pagaba un jornal de antema
no convenido para representar el papel 
de conservadores indignadoa, ¿qué otro 
nombre que no sea el de mercenarios 
coadra á esos amotinados de guarda 
rropía? ¿Siendo cosa cierta y fuera de 
toda duda quedando mueras á desta
jo apedrearon á ciudadanos y á socie
dades respetables, ¿cómo no vamos á 
calificar duramente estos hechos? 

Si L a Unión entiende y afirma que 
los alborotadores de Cienfuegoa eran 
miembros prominentes del partido con 
servador, ¿por qué no publica sus 
nombreaf ¿Por qué no aaca á esos h é 
roes del anónimo en que yacen? ¿Por 
qué no noa dice quiénes eran y cómo 
sollaman loa que con enronquecidas 
voces gritaban ¡Viva,Pirtlerral y ¡Arri
ba loa líalesl 

E s necesario hallarse totalmente des
provisto de sentido real para sostener 
que los revoltosos de Cieufuegos obe
decían á un honrado y legítimo senti
miento. Comprendemos perfectamente 
que al bando constitucional le convie
ne hacer creer que la ciudad de Cien-
fuegos se levantó como un eólo hombre 
contra los reformistas; pero esto podían 
intentarlo con más probabilidades de 
buen éxito en Madrid. Protesten á su 
s ibor y antojo en la Villa y Corte los 
diputados asimiliatas contra los que 
osen hablar irrespetuosamente de los 
egregios vociferadores de la Perla del 
Sur; pero no publiquen aquí, donde to 
dos nos conocemos, esas protestas 
porque oaen el mayor do loa ridículos 

Ahora bien; si eae telegrama, al pa
recer anónimo, pues no lo autoriza fir
ma alguna, está confeccionado con el 
exclusivo objeto de mover la opinión 
coueervadora, á fin de preparar el re-
cibiraiento al señor Pertierra, entonces 
sí diremos, como en las farsas teatrales, 
que ya nos lo explicamos todo. 

M m fle M i s l o m Patria 
D I C I E M B R E 14. 

1788 
Muerte del K e y Garlos I I I . 

Laa peaadumbrea domésticas y las 
pérdidaa lamentablea que al cielo plu
go enviar á Carloa I I I resintieron laa-
timosamente su físico y afligieron y a 
tormentaron su espíritu; oprimieron su 

semejante, sin causar mal. Si esto no 
es posible, deberá impedir el poder de 
causarlo. Procurará distraer el deseo 
de aquel bien, que se refunda en un 
perjuicio. Para ello serán loa primeros 
resortes, la ilustración del entendi
miento, por la buena filosofía, y la di 
rección do la voluntad, por una moral 
cierta y no complicada." 

Enriqueta Faber—Muy poderoso Se
ñor—(siguió diciendo) no es una crimi
nal. L a sociedad ea más culpable que 
ella, desde el momento en que ha nega
do á las mujeres los derechos civiles y 
políticos, convirtiéndolas en muebles, 
para los placeres del hombre. Mi pa
trocinada obró cuerdamente al vestirse 
con el traje masculino, no sólo porque 
laa levea no lo prohiben, sino porque 
pareciendo hombre podía eatudiar, tra
bajar y tener libertad de acción, en to
doa sentidos, para la ejecución de las 
buenas obras, 

¿Qué criminal es esta, que ama y res
peta á sus padres, que sigue á su ma
rido por entre los cañonazos de laa 
grandes batallas, que cura á loa herí-
dos, quo recoge y educa á negroa des
amparados, y que se casa, nada más 
que para darle sosiego á una infeliz 
huérfana enfermaf 

E l l a , aunque mujer, no quería aspi
rar al triste y cómodo recurso de la 
proBtitución. Nosotros loa hombres, lo 
acaparamos todo. 

¿Se trata de vender alfileres y cintas 
en las tiendas! los hombres son quienes 
los venden. ¿Se trata de coser chale
cos, pantalones y camisas! son loa 

corazón de tal modo, que el abatimien
to fué consumiendo visiblemente sua 
fuerzas. A instancias y ruegos de sus 
hijos y de loa Ministros consintió el Io 
de diciembre de 178S en volver á Ma
drid desde el Escorial, donde se halla
ba, pero ya muy macilento y quebran
tado. 

Todavía, sin embargo, le sacaron al
guna tarde al campo á distraerle con 
su recreo favorito de la caza, bien que 
se conoció que ya su alma se nega
ba á toda expansiónjy entretenimiento. 

A los pocos días le atacó una fiebre 
inflamatoria, y como és ta se fué agra
vando, indicáronle los médicos la con
veniencia do que recibiese los Santos 
Sacramentos. Con edificante resigna
ción, con el espíritu sereno y apacible 
semblante, á presencia de los Infantes, 
Prelados, Ministros, grandes y altos 
empleados de palacio recibió de manos 
del Patriarca de las Indias el pan eu-
caríatico. A l preguntarle el Patriarca 
ai perdonaba á ana enemigos, respon
dió con admirable entereza: ¿ Pues ha
bía de guardar á este tranco para perdo
narlos? Todos fueron perdonados en el 
acto de la ofensa. E l miamo pidió que 
le administraran la Extremaunción en
cargando no lo dilatasen para cuando 
no supiera lo que recibía. 

Lleváronle aquella tarde al regio a-
posento con solemnísima procesión el 
cuerpo de San Isidro, las reliquias de 
Santa María de la Cabeza y el de San 
Diego de Alcalá. Como al adorarlas 
le exhortase el confesor á que pidiese 
á Dios por intercesión de aquellos san
tos la salud corporal, la que deseo y 
pido, respondió, es la espiritual, que la 
del cuerpo y todo lo de este mundo me im
porta poco. Con la misma devoción 
y serenidad recibió el último Sacra
mento. 

Había otorgado aquel mismo dia tes
tamento cerrado ante el Conde de Fio-
tidablanca, au Miniatro de Eatado, 
como notario mayor del reino, y ante 
el correapondiente número de teatigoa. 
E l , que siempre habla aido tan amante 
de su familia, quiao tenerla á au derre
dor en el lecho de muerte, y echar ao-
bre todos con trémula mano su bendi
ción paternal. Dirigíéndoae particu
larmente al Príncipe de Asturias, le 
exhortó á que cuidara de la religión 
cristiana, de todos ana vaaalloa, espe
cialmente de los pobres, de todoa ana 
hermanoa, y en particular de la Infan
ta María Joaefa, y concluyó por reco
mendarle que conaervara á su lado al 
Conde de Floridablanca como á con-
aejero fiel y miniatro hábil y prudente, 
á quien debía el reino laa mejoras más 
importantes. 

Finalmente, á laa doce y cuarenta 
minutos de la madrugada del 14 de di 
oiembre de 1788 exhaló en último a 
liento en medio de laa lágrimaa de cuan 
toa le rodeaban, aquel insigne monarca 
que con tanta gloria había regido la 
España durante veinte y nueve años. 
Faltábanle pocos dias para cumplir loa 
setenta y trea de su edad. 

A C L A R A C I O N . 
Anteayer publicó L a Unión Consti 

lucional el aiguiente Recorte: 
"Un orador elocuentísimo tuvo que 

hablar de Colón, de laabel la Católica, 
de Pizarro, de Cortóa y haata de la 
noche triste para aer aplaudido. 

L a noche triste era aquella en que el 
orador se despepitaba iniitilmente 

Con detrimento de cajas agenaa." 
Y ayer el miamo periódico dice lo si 

guíente, bajo el t í tulo que aparece á la 
cabeza de estas líneas: 

" E n la edición de la tarde del dia 
once salió un recorte que se refería al 
señor don Miguel Espinosa, con moti 
vo de su discurso en Cienfuegos. 

Y como no hubo propósito de lasti 
mar personalmente á dieho señor, con 
gusto hacemos esta aclaración." 

I D I B I J - A . ¡ Z L A - I F I E ^ - A . 

DÍGQM Froductorde Sagua: 
" E n la última decena hemos tenido 

tiempo seco. L a temperutura ha baja
do, pero no lo suficiente para que á fa
vor de ella gane la caña la madurez que 
es de deaear. 

Los campos en general están frondo
sos, y, por lo que á este distrito toca, 
puede esperarse que la zafra no será 
inferior en cantidad á la próxima pa
sada. 

Caai todoa los centrales catán liatoa 
para moler, y la mayor parte comenza 
rán la campaña con el nuevo año." 

Los principales centrales de lajur is 
dicción de Cárdenas empezarán á moler 
en esta decena. Sabemos de Perseve 
rancla, de Díaz; Santa Gertrudis, de 
Mendoza; Santa Catalina, de Coffigny; 
Esperanza y Por Fuerza de Oarreño. 

E l miércoles á las tres de la madru
gada ha roto molienda el ingenio Santí
sima Trinidad ó Moralidad, en San Jo
sé de las Lajaa, propiedad de D . José 
Arroyo. 

E n dicho ingenio se han hecho gran
des reformas que lo colocan á la altura 
de los mejores de la Isla, y la primera 
caña molida es de la gran colonia qne 
posee en dicho punto el Señor Conde 
de Sagunto. 

Dice E l Debate de Cárdenas: 
'•Son contados los ingenios que tiran 

sus frutos á esta plaza que empezarán 
laa tareas de molienda en la segunda 
quincena de diciembrei y eaeasísimo en 
número los que comenzarán la zafra an
tes de esa fecha. 

L a mayoría esperará haata el mea de 
enero buscando época más propicia, 
en que la planta ae halle en mejor eata
do de madurez. 

E l aspecto de los campos es satis-
factorio y si ae muele toda la caña que 
h^y en pié, la zafra que se avecina será 
de igual ascendencia que la anterior. 

E l Central Santa Gertrudis, ubicado 
en Banagüises , del Sr. González de 
¡VIendoza, debe empezar dentro de muy 
breves díaa la molienda. 

E l Alava ha pedido á la empresa de 
Cárdenaa y Júcaro que le remita su 
tren de caña, lo que indica que no tar-

hombres loa que los cosen. ¿Se trata 
do cocinar! Los cocineroa caai siempre 
son hombrea. 

Día llagará, si de ese modo prosegui
mos, en que nuestros hijos, en vez de 
tomar el arado para labrar la tierra, ó 
el hacha que sirva para derribar loa 
montea, se dediquen á lavar y planchar 
la ropa blanca y hasta á cortar y ador
nar los vestidos para las mujerea. (2) 

He aquí el problema. Enriqueta 
Faber había quedado, después do la 
muerte de su esposo, en los campos de 
Alemania, completamente abandonada. 
No tenía padree; au tío era un déspota, 
débil unas veces y enloquecido otras;su 
tía, demasiado coqueta, no inspiraba 
confianza para la honestidad. ¿Podía 
la joven viuda, vestida de mujer, estu
diar para abogado, para médico, para 
ingeniero! No. 

¿Podía ser militar! Tampoco. 
¿Le era lícito aspirar al sacerdocio! 

Mucho ménos. 
Y si no quería casarse con otro hom

bre, ni descender al papel de MesaUna 
¿cuál era ó hubiera podido ser au reso
lución definitiva! E a claro, morirse de 
hambre. 

L a mujer, señores magistrados, por 
que las leyea, las costumbres y los e-
goismos de los hombrea aaí lo han que
rido, sin acordarse de ana eaposas, de 
ana madrea, de sua hermanoa y de sus 
hijos, son hoy por hoy unaa menorea de 
edad, completamente irresponsables. 

(2) Esto ta lo que actualmente pasa, para yer-
güenza del vigor masculioo, en mnonas grancUs ciu-
dadea de entrambos bemisferios. 

dará también en dar pribO'pio áma ta
reas. 

Dice E l País de Sancti Spí ritos qne 
en vez de salir braceros pura Manzuni-
lio y otros ceatrros azucareros, húú 
que llevarlos en masa al Valle de iáan 
Luis, en el que bien podrán llega may 
pronto á 100,000 bocoyes, ei se prosi
guiese montando centrales. 

Vapor francés. 
Habiéndose demorado en Veracrnz el 

vapor francés L a Navarre, salió de 
ese puerto el dia 13 por la tarde en vez 
del día 12, y llegará á este el sábado 
por la tarde, saliendo para Europa el 
domingo, también por la tarde. 

BANDOLERISMO. 
(POR TELÉGEAFO.) 

Por noticias del Gobeínador ProTO 
cial de Pinar del Ríos, sabe que por 
fuerza de la guardia divil al mando de 
loa oficiales señores Navarrete y Llné 
ha sido capturado en el barrio de San 
ta Teresa, término municipal de Gaane, 
el bandido José Ramírez (a) OAP, úni
co que quedaba de la partida 
zada por Tomás Izquierdo. 

También han sido reducidos 
por encubridores los paisanos D.Mw 
tin Gómez, D. José Sotero y otro indi' 
viduo nombrado D. Perfecto y sastres 
hijos. Batoa últimos aparecen compli
cados en el robo perpetuado en la M' 
che del 15 de octubre de la tienda 
oída por Piedra, 

M E T A L I C O . 
Por el vapor nacional Vivink han 

recibido los Sres. L . Ruiz y O3, la can̂  
tidad de 7,754 pesos en plata nacional, 
embarcada en Cádiz. 

NECROLOGIA 
E L SR. VALLESPÍN. 

Ayer tarde se recibió en el Gobierno 
General un telegrama del PrimerTê  
niente de Alcalde del Ayuntamientd 
de Manzanillo, participando el falled' 
miento del Coronel de lugenieros don 
Ricardo de Yallespín, Alcalde en (¡O' 
misión, de aquella ciudad. 

VOLUNTARIOS. 
Concediendo la baja á D. Antonio Ortli 

Lavín, D. Teodolindo Caluo Alonso, don 
Manuel Vázquez Gómez, D. Manuel LlaM 
Martí, D. Ramón García Muñoz y D. JQSÜ 
Feal Regó. 

Concediendo pase de cuerpo á D. Fi 
ciano Homero Gaanqal. 

Concediendo seis meses do licencia 
Artola Fernández. 

Cursando propuesta de segundo 
para el quinto batallón. 

Idem ídem de tres Capitanes para el 
tercer batallón de Matanzas. 

Idem de cuatro oficiales para el escua
drón de Alvarez. 

Idem de cuatro idem paralacompañladj 
la Esperanza, 

Idem instancia del Capitán y Primer 
Teniente D. Braulio Iglesias y D. Ramói 
Alvarez que solicitan la baja. 

Concediendo la baja á D. CaridadMon. 
tenegro, D. Isidro Guerra,. D. Franciw 
Diaz, D. Victoriano DÍBZ, D. Eliodoro Gar
cía, D. Domingo Fratie y con ventajaeí 
D. Cipriano Espino Benítez, D. Justo &• 
pios Benítez, D. Anselmo Cabrera Rodrí
guez y D. Joaó Lozano Fabro. 

Concediendo seis meses do licencia pía 
la Península á D. Alfonso Canosa Lagoj 
D. Abilio Corral Regil. 

Concediendo pase de cuerpo i D. Per
fecto Eiria Riy as y D . Nicolás Bello Yíi-
quez. 

Cursando propuesta do Medalla de COM-
tancia del batallón de Sagua la Grande. 

Idem idem de aumento de pasadores de 
la Plana Mayor General. 

Idem instancia del Comandante D. Li» 
Fernández Castillo que solicita la baja, 

Disponiendo la baja del sargento ta 
Victoriano García Velilla, por haberse au
sentado sin licencia. 

N O T I C I A S ' i ü D í c i m 

F I A N Z A 
L a Sala de Gobierno de oata Audiencii 

ha acordado se cancele la fianza que t«É 
prestada el procurador do Gnaue, D. Fólii 
González y Gutiérrez. 

E L CRIMEN DE GUIÑES 
Se ha señalado para el dia 2 de enero del 

año próximo venidero, á las doce, la vistí 
en la Sección Extraordinaria de lo Criminal 
de la causa seguida contra D. Antonio Ortí 
y doña Dolores de la Rosa con moti70 déla 
muerte de D. Joaquín Travieso, cuyo boche 
ocurrió en la noche del día 27 de octnbre 
del año próximo pasado; y para quienes el 
Fiscal de S- M. ha pedido la pena de muerte 
en sus conclusiones provisionales. 

Las defensas de ambos reos están á cargo 
de los Dres. D. Antonio Gonzalo Pérez y 
D. Felipe González Sarrain, respectiva
mente. 

SEÑALAMIENTOS PAIU HGÍ. 
Tribunal contencieso. 
Demanda interpuesta por el Ayuntamien

to de Regla contraía resolución "del Gobier
no General de 11 de marzo de 1S91, que 
declaró que deben tributar en el Ayunta
miento de la Habana las lanchas de cargs 
y descarga que radican en el término mml-
cipal de Re^la. Ponente: Sr. Noval y Martí. 
Fiscal: Sr. Felez. Letrados: Ldos. Govin y 
Maydagán. 

Secretario, Licenciado Segura, 
Sala de lo. Civil. 
—Autos seguidos por üa Gabriela PÍZÍ-

rro, contra D» Manuela Barceló, sobre ree-
titución. Ponente: Sr. Pampillón. Letra
dos: Ldoa. Silva y Saladrigas Procuradores; 
señores Pereira y Villar. Juzgado, de 
Guadalupe. 

—Don Juan de Dios González Larrinags, 
contra doña Mercedes Espada y otros, so
bre hipoteca tácita. Ponente: Sr. Pampillfe, 
Letrado: Ldo. Zayas. Procurador: Sr.Val-
dós. Juzgado del Cerro. 

Secretario, Ldo* Segura. 
J Ü I O I O H O R A L E S 

Seeoión 1" 
Contra Julián Rodríguez Mazón, por pro

vocación para realizar delito contra la for
ma de Gobierno. Ponente: Sr. Mava. Fis
cal: Sr. Félez. Defensor Ldo. Ribas! Procu
rador: Vald6s. Juzgado de Guadalupe. 

Contra Luciano Chile y otro, por burlo. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Mar
tínez Ayala. Defensor: Ldo, Nogueras, 
Procurador: Sr. Pereira. Juzgado, de Be
jucal. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra el Preb. Dr. D. J , B, 0. Ponente: 

Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Martínez Ayals. 

E l pacto social no existe para ellas. 
Mientras las mujeres no tomen parte 
en la política y en la confección de las 
leyes, ninguna obligación tendrán de 
cumplirlas. 

Que se casen, diréis^ Pero ¿para 
casarse si el matrimonio tampoco eát 
protegido? 

Procurad que ciertos empleos. 
eos no puedan ser servidos sino por 
hombres casados. Procurad que el. 
dre de familia vote en las eleccione 
por ól y por sus hijos pequeños ó poi 
sus sirvientes incapacitados, con raía 
gran suma de fuerza electoral. Contri-
bnid á q̂ ue el hombre que ha „ 
y mjajitienido á muchos seres, llegue á 
esfcap exento del pago de contribucio
nes. 

Haced que el hombre célibe, que te
niendo edad bastante y reenrsos enfi-
cientos para casarse, no lo haga, que
de ante la sociedad en una condición 
inferior al que se decide á soportar con 
abnegación y virtud la cruz del matri-
monio, y entonces las mujeres serán 
conducidas al altar con verdadero es
píritu de grandeza, de bienestar y de 
dicha. Destruid preocupaciones, y de
jad que la más bella mitad del género 
humano, aspire siquiera á los derechos 
del obrero. Abrid para ella los talleres 
y las fábricas. Dejadla trabajar, para 
que no se llene de lodo en las cavernas 
del vicio. 

Después, enardeciéndose más y más 
mi ilustre y convencido defensor, ex
clamó: 
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Dofeneor: Ldo. Toüarely. Pxocurador: acñor 
Sterling. Juzgado, Especial. 

Contra Severioo Fernandez, por amena 
zas. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. ülloa. 
Defensor: Ldo. Fernández Criado. Procura
dor: Sr. Villar. Juzgado, de Belón. 

Secretarlo, Ldo. Galvez. 

ADUANA M L A M B A N A . 
RECAUDACIÓN. 
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Día 13 de diciembre $ 61.620 03 

c i i c m c l Í E Í I E A L " 
Ayer mañana entró eu puerto, ])roc6-

dente de Liverpool y escalas, el vapor 
mercante nacional Vivinaf conduciendo 
carga y 22 pasajeros. 

Asimismo salió ayer para ü ienfuegos 
el vapor nacional Conde Wifredo. 

El Ayuntamiento de Oíirdenas ha 
nombrado por unanimidad hijo predi
lecto de dicha ciudad al Dr . D . Fernan
do Méndez Oapote. 

Por la Intendencia General de Ha
cienda, le ha sido concedida prórroga 
de un mea para prestar fianza á don 
Francisco Luis Eosalea, electo Tesore
ro de la Administración de P inar del 
Rio. 

Con fecha 4 del actual se ha consti
tuido en Oienfaegos una sociedad mer
cantil colectiva para dedicarse al ramo 
de tejidos en general en el estableci
miento denominado L a Revolución, bajo 
la razón social de Campo y Pérez Hs. , 
y de la cual serán gerentes D. Jacinto 
Campo y Oarredano y D . Francisco y 
D. José Pérez L lana . 

A las once de la mañana de ayer en
tró en puerto de arribada, por tener 
que liacer v íveres , el bergant ín alemán 
E e l í o s , procedente de Progreso con car
gamento de palo de campeche. 

Dicho buque viene consignado á su 
capitán, señor Eatride. 

También ayer tarde fondeó en puerto, 
procedente de Puerto Rico y escalas, el 
vapor mercante nacional Ju l ia , condu
ciendo carga y 76 pasajeros, de ellos 55 
individuos de tropa. Entre el pasaje se 
encuentra el Teniente de Ejército don 
Antonio Pino y Caenoa. 

Asimismo han salido de este puerto 
ayer tarde los vapores Orinaba, para 
Yeracruz, con carga y 16 pasajeros; 
Séneca, para Nueva York, con carga y 
11 pasajeros, y Al ic ia , para Matan
zas. 

LA OAUIDAD D E L C E B B O . — G r a n 
número de señoritas lian pedido á la 
Directiva que el próximo sábado abra 
los salones del Cerro para una reunión 
familiar, con objeto do despedir á las 
muy agradables señoritas Hortensia y 
Bsther Pérez, del Carrillo, que el si
guiente lunes retornan á> su hogar en 
Nueva York. 

HabrA canto) recitación de poes ías y 
de monólogos, prest ig idi tac ión y se 
bailará, porque la Directiva hará que 
Torroella toque al piano cnanto so le 
pida. 

Por supuesto, como fiesta do sus 
socios asistirán muchos con sus fami
lias y es seguro que será una velada 
agradable. 

TEATRO DE ALBISU.—Cunde el entu
siasmo por acudir esta noche á la fun
ción extraordinaria que ha de verií l 
carse en el coliseo de Azcue á benefi
cio de la tiple cómica señorita Concep 
ción Martínez, que tanto se distingue 
en el género andaluz. 

La beneficiada encabeza el progra 
macón las siguientes l íneas, en que re 
vela su modestia y los hidalgos sentí 
mientos que abriga su corazón: " A l 
público en general y á mis x)aisanos los 
iijos de Audalnc ía en particuiar, ten
go la honra de dedicar mi función de 
gracia. 

Altamente reconocida á los innume
rables favores que debo al bondadoso 
éinteligente público de esta culta capi 

, he procurado combinar la función 
! de su mayor agrado. 

Si por fortuna he acertado y logro 
proporcionar á mis paisanos y cona 
tan tes favorecedores un rato do agrá 
dable soiaz, quedarán satisfechas por 
completo las aspiraciones más vehe 
mentes de quien sólo desea agradar á 
quienes tanto y tan iatnerecidainente la 
distinguen.—O. M:1 

Orden del eapectácnlo: 
Primero.—El juguete cómico-l írico 

en un acto, dividido en cinco cuadros 
en verso, titulado Oaramelo. 

Segundo.—El sa ínete lírico en un ac 
to y an prosa, L a Verbena de la, Palo 
mu. 

Tercero.—El juguete cómico-l írico 
en un acto, ; Viva mi JSiña! 

Nota: E n el intermedio del segundo 
al tercer acto, el notable tenor Sr. Ber-
ges, en obsequio á la beneficiada, can
tará el Ave Marta deGounod, acompa
ñado á toda orquesta y dirigida por el 
maestro Jul ián. 

La fonción es corrida y empezará á 
las ocho. 

Concha Martínez que tantas simpa
tías se ha captado en esta capital, ob
tendrá hoy gran concurrencia, frenéti
cos aplanaos y no pocos regalos de sus 
admiradores. Desde luego le anticipa
mos la enhorabuena. 

TOEPEDEBO SUBMABINO.—Si hemos 
de dar crédito á lo que dice un telegra
ma de Melbou rne—Australia — Mister 
Ssymour Alian, residente en Sidney, 
ha inventado nn torpedero submarino 
capaz de sumergirpe á cualquiera pro
fundidad, moverse una vez bajo el 
agua, tan rápida y fácilmente como si 
se hallase en la superficie y de ocultar 
en absoluto su presencia. 

En los baños públicos de Melbourne 
se hicieron las pruebas del invento, 
valiéndose de un modelo en pequeña 
escala del nuevo torpedero submarino. 

Presenciaron dichas pruebas el con
dece Hopetoun, el gobernador d é l a 
probada, el Comandante de Marina, 
gran nítmero de oficiales de los cuerpos 
téjnicoS del ejército y Armada, una 
comisión de ingenieros y arquitectos 
navales y algunos centenares de per
sonas invitadas. 

Los experimentos hechos con la nue
va embarcación resultaron con éx i to , 
pues ésta practicó todos los movimien
tos imaginables de subir, bajar y avan
zar, retroceder, dar vueltas, virar en 
redondo y quedarse de pronto quieta á 
impulsos de una «órnente eléctrica, 
única causa de tant ís imos efectos. 

E l inventor de la máquina en cues
tión declaró que cuando se trate de 
una embarcación de gran tamaño, po 
drá permanecer és ta impunemente ba 
jo el agua durante tres días consecuti
vos como mínimum, llevando on ambos 
costados, proa y popa, torpedos que 
ana vez disparados irán por la atrac
ción magnética directamente al fondo 
del buque enemigo. 

También el almirante jefe de la esta
ción naval británica en el continente 
australiano, declara que si el buque 
que en grande v á á construirse, traba

ja como el modelo ensayado del mismo, 
será inmensa la revolución que va á 
hacerse en las guerras marítimas del 
porvenir. 

EDÉN PTJBILLONES.—Esta noche 
teaiJrá efecto la función variada que 
las Exornas. Sras. doña Dolores Martí
nez de Calleja y doña Dolores Eoldán 
de Domínguez han coordinado, con el 
objeto de adquirir ropas para los po
bres enfermos del hospital civil ifues-
tra Señora de las Mercedes. 

Nos consta que la mayor parte de las 
localidades están colocadas y que ha
brá un lleno completo. 

Sin embargo, lo recordamos á todas 
las personas que quieran adquirir lo
calidades, de las pocas que quedan, 

puuato que á la vez que tendrán nn ra 
t ) de solaz, contribuiráu á una obra tan 
meritoria como es la de "vestir al des
nudo.^ 

E n la calle Ancha del Norte, número 
138, podrá pedirse la localidad que se 
desee hasta las 6 de la tarde. 

REALIZACIÓN DE NOVELAS. — Nos 
comunican de l a Enciclopedia, acredi
tada librería de la señora viada de Alor-
da, que en aquella casa, O'Reilly nú 
mero 96, se realizan novelas de los me 
joreB autores, así antiguos como moder
nos, ó razón de una peseta cada ejem
plar; circunstancia que conviene saber 
á los aüeionados á la lectura amena, 
entretenida y que instruye al mismo 
tiempo. E n el mencionado estableci
miento hay obras de Dumas ( p a d r e ó 
hijo), Eugenio Sué, Jorge Sand, Balzao, 
junto á otras de Ohnet, Zola, Monte-
píu, Cherbuliez, Richebourg y otros. 

Los amantes de la novela fisiológica, 
de la novela histórica, de la novela no
velesca tienen allí muchos volúmenes 
donde escoger á precios de ganga. 

TARJETAS DE BAUTIZO,—^Qneda al
go por hacer en tarjetería de bautizo? 
D e s p u é s de admirar un muestrario con 
más d j quinientos modelos distintos, de 
los acreditados talleres del Avisador 
Comercial, creemos que no. E s imposible 
hacer nada más bello, más elegante, 
más rico y caprichoso de lo que hemos 
examinado. Tarjetas de marfil riquísi
mo, otras en forma de tallo que parecen 
hechas por dedos de hadas, otras que 
semejan jardines, altares, pajareras, 
cuanto puede la más soñadora fantasía 
inventar, se ha aplicado á la tarjetería 
de bautizo. Por el muestrario de los se 
ñores Pulido y Diaz se admira el arte 
mudéjar con sus riquezas en toda su 
plenitud. E s evidente que no es posible 
hacer ni inventar nada más bonito ni 
más hermoso ni que más digno de ad
miración sea. U n a visita á Amargura 
30 y el mas excéptico se convencerá y 
el mas exigente no sabrá cuál escoger, 
y todos quedarán satisfechos. 

LA c a u z BLANCA.—Los habitantes 
de Amiens han contemplado días pasa 
do un fenómeno atmosférico bastante 
curioso. 

Bu la n o h e de un sábado notaron 
con gran sorpresa la aparición de una 
cruz blanca alrededor de la luna. 

Dicho fenómeno ha sido puesto en 
conocimiento de la Academia de Cien
cias de París por medio de una cornu 
nicación que ha presentado el astróno 
mo Mr. de Tisserand. 

L o observado por los habitantes de 
Amiens no tiene nadado particular. E s 
cosa bastante común y se produce siem 
pre que la luz de la luna atraviesa una 
capa de nubes bien ligeras, próximas á 
la superficie de la tierra y orientadas 
de un modo regalar por la acción de la 
gravedad. 

LIBROS BAEATÍSIMOS.—El conocido 
libreroD. ManuelKicoy, cuyo establecí 
miento, situado en la calle del Obispo 
número 86, es visitado continuamente 
por cuantas personas en la Habana se 
consagran al estudio y á la lectura, 
realiza en estos días y á precios exce 
sivamente módicos, una grandísima 
cantidad de obras en inglés y en fran 
cós. 

Pocas, muy pocas veces se ofrecerá 
al público ocasión como esta de adqui 
rir, por una bagatela, obras de indis 
entibie mérito. Libros de viajes, de 
amena literatura, de historia, de cien 
cias se ven hoy alineados y como di 
ciendo: "¡Cómprenmel ¡Cómpren 
me en la casa de que hablamos. 

No echen esta noticia en saco roto, 
que el descuidado y el perezoso siem
pre llegan tarde, y no olvidar ni con
fundir las señas: Librería de D. Ma 
nuel Ricoy, calle del Obispo número 86. 

N i EN LA. IGLESIA.—Ni en los tem 
píos se está seguro. Según nos escri 
be una distinguida señorita, vecina del 
Cerro, hay tantos chiquillos vagaban 
dos por aquel barrio, y tan atrevidos, 
que han llegado á entretenerse en ai ro 
jar piedras á la iglesia del Salvador, 
cuando en este se efectúan los oficios 
divinos. 

¡Poro, señor! ¿dónde vamos á parar 
con los chiquillos callejeros, sin escue
la ni padres que sepan cumplir con sus 
deberes ? 

GÉNEROS PRECIOSOS. — De pocos 
d ías á e s t a parte todas las familias ha
cen frecuentes excursiones á los gran
des almacenes de tejidos L a Gran Pé
ñora—Obispo esquina á Composteia— 
donde se acaban de recibir elegantísi
mas cachemiras, lanas crepé (lisas y 
bordadas), terciopelos, velos de lana y 
otros mil artículos de moderna inven
ción y que tienden á aumentar la belle
za de las bellezas habaneras. Cuanto á 
abrigos, smokins, capas, taimas y boas 
los hay de clases y colores escogidos. 

Y fuerza es confosar que lo que más 
llama la atención en L a Oran Señora 
es qae telas de última novedad como 
bengalinas, panas, velos y lanas bro
chadas se vendan allí á real vara, pre
cio sin competencia y al alcance de to
do el mundo. Los propietarios de esa 
tienda, que constantemente se halla 
surtida con artículos para el verano y 
el invierno, han establecido un sistema 
de ventas, áiprecios económicos, que lea 
conquista día tras día mayor número 
de parroquianas. Junto á las amplias 
vidrieras de L a Oran Señora se detie
nen las señoras y señoritas de gusto 
refinado, para admirar los géneros pre
ciosos en calidad y en colorea, que allí 
se exhiben y que proceden de Lyon, 
Manchester y Barcelona. 

TEATRO DE IRIJOA.—En la "función 
de moda", efectuada el miércoles últi
mo, las damas fueron obsequiadas por 
la Empresa con pfiqueñas puehas de 
flores naturales. Esa noche las focas, 
al mando de su domador Mr. Welton y 
acompañadas por un perro de aguas, ju 
garon al "cachumbambé". Dentro de 
breves días se hallará entre nosotros la 
notable Familia Martiuetti, que debu 
tará la semana entrante en el Edén-Pu 
billones. Hoy se presentará por pri
mera vez en aquel circo de Variedades, 
el árabe Ali Haaán en sus difíciles ejer
cicios. 

CABOS SUELTOS.—Hemos recibido las 
líneaa que espiamos á continuación: 

Sr. Gacetillero: Nos permitimos mo
lestar su atención para que tenga la 
amabilidad de influir con el Sr. Robi-
llot á fin de que el próximo domingo 16 
sea representada en Ia y 2"? tanda L a 
Verbena de Ja "Paloma." L e anticipan 
las gracias por el favor,—Varios de
pendientes "que asisten á Albisu los 
domingos." 

—Pasado mañana celebrarán en Car-
loa I I I un interesante desafío de pelota 
los aguerridos clubs Matanzas y Hoba 
nn. Según noticias, los rojos se propo
nen cobrar á los yuraurinoa la pérdida 
sufrida el domingo anterior, y los ma
tanceros creen segura su primera vic
toria. Así , pues, veremos cuál os el pro-
pósito que seconvieite en realidad. 

RAZONAMIENTO LÓGICO.—Un borra
cho se quedó asombrado cuando le di
eron que la mayor parte de los vinos 

que se venden son falsificados. 
¡Falsificados! Pues entóneos ¿por 

qué me llevan á la prevención creyón 
dome borracho de verdad? ¡Seré un bo
rracho falsificado! 

Llamamos muy particularmente la aten
ción de nuestros lectores acerca de las per
las del Dr. Clertan, de diversas sales de 
quinina; po»que las sales que encierran es
tas perlas son absolutamente puras. 

Recomendamos especialmente contra las 
ñebres y las neurálpias periódicas: las Per
las de Clertán de siiljato de quinina, las más 
antiguamente conocidas de estas prepara
ciones; las Perlas de Clertán de clorhidrato 
de 2iímmíi,una de las sales de quinina que 
contiene el principio activo en más grande 
proporción, las Perlas de Clertán de bromJd-
drato y de valerianato de quinina, con-
vienen principalmente á las personas ner
viosas. 

Los módicos recetan también las Perlas 
de Clertán de bisulfato, de lactato, de sali-
cilato da quinina, etc. 

Las palabras "Clertán-París" están Im
presas en cada perla. 

m u i ! § « m u 

Caisno [spañol de la Habana. 
Sección de Instrucción. 

Terminando en 31 del corriente mea la subasta del 
servicio de periódicos nacionales y extranjeros que 
anualmente celebra este Inatituto para la Biblioteca 
del mismo, y debiendo veriñearse la nueva subasta 
para «l año de 1895, el domingo 16 del que cursa á la 
una de la tarde; se buce público por este medio á fin 
de que los interesados puedan ver la lista de publica
ciones y pliego de condiciones que existen en dieba 
Biblioteca y formular sus proposiciones. 

Habana, 12 de Diciembre Jo 1894.—El Vice-Pre-
aidentc, Ave l ina Z o r r i l l a . 
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| PARA LAS DISPEPSIAS ^ í 

V I N O D E P A P A Y I M Í 
DE GANDUL. 
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Dl& 14 D S D I C I E M B R E 
K l olrouiar está en Jesús del Monte. 
Ayuno. San Nicasio, obispo y compañeros m á r 

tires y san Spiridrón, obispo, 
San Nicasio obispo y compañeros márt ires , É t -

trando en el siglo V en paite de las Gallas un po
deroso ejército de bárbaros germanos, eaqueron la 
ciudad de Beims. San Nicasio, su obispo, iba de 
puerta en puerta alent indo á su grey >' fué asesina
do junto con varios s antes. 

San Spiridión, obispo en la isla do Chipre: fué 
otro de aquellos confesores á quienes GaleiroAIa-
ximiano condonó á las iniuaa: este santo estuvo dota
do del espíritu de profeil» y del don de milagros. 

F I S S T i S E L S A B A D O 
Misas Solemnes—Hitt I t <!at>>dr»l l« d* Tttr.tia f 

las ocho, v «n i : s demás iglesias las de costumbre. 

Corte •io María.—Día 11 .— Corrasnonde v l i l t a ' á 
Nuestra Señara de la Consolación ó Cinta en la Ca
pilla de Snn Agustín. 

Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la asociación 

Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, su fiesta mensual 
L a comunión será á las 71: por la noche los ejerci
cios con sermón por un Padre Carmelita. 

1633t 3-14 

Muy I . irchicofradía 
del Simo. Sacramento de la Hauta Iglesia 

Catedral. 
E l domingo 16 de los con Untes se celebra la misa 

solemne y procesión privada que determina el art ícu 
lo 11 de los Estatutos. Lo que se participa á los co 
frades y á todos los fieles, esperando concurran á di 
dios aatoj. Habana diciembre 13 de 1891 — E l Ma 
yordomo. 1633N 3-14 

J H S . 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l día 19 celebrará la Caugregación de San Jos 

los cultos acostumbrados. A . M . D . G. 
16368 4-14 

I G r L i E S I A D E L A M E R C E D . 
E l próximo domingo celebra la Ilustre Asociación 

del Santo Escapulario da Nuestra Señora de la Mer
ced sus cultos mensuales, A las siete de la mañana 
tendrá lugar la comunión general armonizada con 
cánticos alusivos á tan piadoso acto. A las ocho será 
la misa solemne espuesta S. D . M . Por la tarde, 
las seis y media, después do loa ejercicios de costnm 
bre y sermón, se llevará en procesión á la Inmacnla 
da Madre de Dios por las naves del amplio y hermo 
so templo. Pueden ganar indulgencia plenaria todos 
los cofrades, verdaderamente arrepentidos y hablen 
do recibido el Sacramento de la Penitencia y el de la 
Comunión. Se suplica la atistencia en particular 
todos los socios de dicha iiistitución. 

ie278 1a-12 4d-13 

IG L E S I A D E S N I C O L A S D E B A R I E L D I A 
16 del presente mes á las S de la mañana se cele

bra la fiesta del Santo Patrono, predica el Teniente 
do Cura de Santo Cristo Phro don Benito Rodrigo 
invitan á los fieles el Cura Pár roco y la Camarera 
Nieves Plores de Roja*. 16288 4-13 

IG L 1 S I A D E S A N F E L I P E N E R I —La Aso 
elación de Hijas de M a i í i Iimiaculada y Sant 

Teresa d« Je sús , t endrán qjeroicios espirituales los 
días 13, 14 y 15, de !• á 10 de la mañana y de 5 á 6 de 
la tarde. Se suplica la asistencia. 

16232 3-12 

Iglesia Parroquial de Ntra. Sra. de «nada 
lupe. 

E l jueves, 6, á las 4 y media de la tarde, fe izará 
la bandera con motivo de las festividades de la T l tu 
lar de esta Igles a. 

E l viernes, 7, principiará la novena á Ntra. Sra. d 
Guadalupe, con misa cantada, á las 8 y á continua 
ción la novena con gozos cantados. 

E l sábado, 15, al obscurecer, se rezará el Santo 
RoHario, cantándose la salve y letanías con orquesta. 

El domingo, 16, á las 7 y media, misa de Comu 
nióu con acompañamiento do armonium, y á las 8 y 
media, la solemne Misa con exposición de S. D . M . 
á grande orquesta, dirigida por el inteligente y repn 
tado Profesor Sr. D . Juan Amezúa: el sermón está á 
cargo del elocuente orador sagrado R. P. Vega de 
la Congregación de la Misión. 

Por la tarde, á las 5, se hará la reserva con proce 
slón por las naves del templo. 

E l Párroco y la Camarera invitan á los Hermanos 
y Hermanas de la Real y Muy I l t re . Archioofradí 
del Santísimo Sacramento, & las del Vía - Crucis 
Perpótuo 

Las misas del novenario serán aplicadas por los fe 
ligroses de esta Parroquia.—Habana, 6 de diciembre 
de 1891. 

E l Párroco, Gumersindo Rodríguez.—La Camare
ra, Srta. Caridad Peña . 
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D - L . F R A U 
MÉDICO DÜSIMETRA 

Representante de los legítimos medica-
mentoa doe'métricos del Dr. Bourgraove. 

Especialista en la espermatorrea, impo
tencia, afecciones nerviosas, reumáticas, go
tosas y estomacales. 

Consn'tas: de 12 á 2 y de 6 á 7 de la tardo 

S-A-ST M I G - X J E Z * 8 9 
16161 alt 13 9 D 

R B W O V A D O H 
Loado sea I )Í0bl Según eo desprende de los anun

cios de algunos diarios de esta capital, ce remata el 
secreto de preparación de este i))aravilloso específico 
con que se realizan sorprendentes curaciones en las 
enfermedades de pecho, de estómago y de la sangre: 
se remata al Inveutoi del mismo en cuerpo y alma: so 
remata la marca, la casa y b á s t a l a calle en que vive 
el inventor D . Antonio Diaz Gómez á quítm el pú 
blico puede dirigirse para más informes en la calle 
del Aguacate p. 22. 

Por fin de fiesta y como por arte de birli-birloque, 
se lanzará al espacio un globo cargado de bribones 
farsantes, de f Isilicadores y estafadores de oliciu, 
que al descender á tierra reventarán como un ciquí -
raqao. 16324 alt 3 14 

l U I i i L E M 
Impotencia. Pérdidas ssmi-

aales. Esterilidad. Venéreo y 
Siñlis. 

9 á l O f l á 4 T 7 á 8 . 
G t873 alt 

O ' E E I I Y , 106. 
12 1 D 

mi mm m mm. 
Hay billetes un 

U L P A S E O . 
OBISPO 57, 

ESQUINA A AGUJAR. 
V. 1927 8a 6 8d-7 

E 
para señoras, señorita» y niños, de fieltro y pp.jas l i 
l i us, última creación de la moda. 

Todos nuestros modelos proceden de las primeras 
casas de Par í s . Por este motivo ps la casa favorecida 
por las damas elegantes. 

Precios reducidos, desde un centén en adelante. 

Muralla 49. 
15972 

Teléfono 718. 
9-6 

too FeiMe ie !a marca 

Benovador de A. Gómez 
Se hace público, que en vista de no haber tenido 

efecto el remate de la marc i ' 'Renovador de A . Go
me/" por falta de licitadores; por orden del señor 
Juez de primera instancia del Cerro, so saca nueva
mente á remate con la rebaja del 25 por ciento sobre 
los $2500 en que ha sido tasada, y á consecuencia de 
los autos ejecutivos ante el Escribano Sr. 1 usua, se
guidos por D . Emil io Pérez Ariza contra D . An to 
nio Diaz Gómez, preparador del referido Renovador 
y el cual se expende en la calle del Aguacate n. 22, 
casa marcada con una cruz blanca. 

Dicho nuevo remate tendrá efcoto el día 21 de los 
corrientes á las nueve de la mañana en el expresado 
juzgado, sito en la calla del Prado mVroero 31. 

C 1!I53 alt Vi 

PARA 

A todas en guuerai cuuvieuo o! preparado del D r 
GONZ A L E Z , que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO, 
con tul que tengan temperamento linfático y sean 
débiles. 

A esas señoritas que no quieren tomar vino de n in
guna clase porgue se les va á la cabeza, y qno suelen 
estar pálidas é inapetentes; á esas jóvenes espiritua
les y románticas, pero faltas de salud, le¿ recomien
da el Dr. González el preparado que «e llama 

CARITE, HIERRO Y VINO 
y que solamente cuesta el pomo 

MEDIO PESO PLATA. 
Tomui'.do dos ó tres cucharadas en cada cernida, 

ne se sube á la cabeza, sino que se queda en el es tó
mago, para ir al torrente oironlatorio y dar fuerza y 
vigor á todo el organismo. Muchas megillas rosadas 
y caras alegres no reconocen otra causa que el V I N O 
T O N I C O del D R . G O N Z A L E Z . 

Cuu respecto á las casadas, ya muchas respetables 
matronas saben perfectamente que la anemia, la ex-
Tenuación, los desarreglos menstruales, etc., se curan 
con el mejor de los reconstituyentes, que se llama 

CARNE, HIERRO Y V I M 
del I)r. González, 

de venta en la Habana, en la botica de SAN JOSE, 
calle de ¡a Habana n. 112. 

Muchas casadas emplean este preparado antes, en 
el parto y derpnes del paito, porque la experieccia 
les ha demostrado que con dicho vino salen mejor de 
ese rfi<ro trance. Para las casadas no hay mejor vino 
reconstituyente que el del Dr . Goseález. Algunas lo 
toman á pasto. 

¡Ab! j.y para las viudas? Para esas desgraciadas que 
han pu>ado por el dolor de perder á los dulces com
pañeros de su vida, y que faltas de sombra protecto
ra se marchitan y se enferman, les recomienda el 
Dr . González que empleen á las comidas el prepara
do que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO 
de venta en la botica 

I D I E D S - A . 2 s r C T O S I E Í 
calle de la Habana, 112, 

E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
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ARTICULOS DE BOHEMIA 
los qiifi lia recibido 

E L AZUL DANUBIO 
Son del mejor gusto que se han visto y 

loa precios tan reducidos, que es Imposible 
que persona alguna deje de comprar cual
quiera de estos objetos, como son: 

Motoras dn capricho en colores, rejo y 
azul. 

Jarras para lloros, color rojo, azul y ro
jo y roeado, hasta de un peso el par. 

Vasos con letra y recuerdo, hasta de dos 
reales uno 

Juegos de tocador, de 3 piezas, de 5, de 
7 y de 10, se venden tan baratos como en 
la misma fábrica. 

Cuadros al óleo, pintados en Viena por 
los más renombrados pintores; marinas y 
paisajes, á $4-25. 

En copas superiores para mesa, hay un 
cargamento á l i reales docena. 

En cubiertos baratos no hay quien com
pita. 

Siempre 4 docenas de piezas de metal 
blanco pulido y bruñido, por solo $5-30. 

De otras clases más superiores, aquí es 
donde está el depósito para toda la Isla, y 
tenemos encargo especial do loa principales 
fabricantes, de expenderlos al costo de fa
bricación, conformándonos con uua simple 
comisión para más facilitar el consumo de 
los excelentes artículos. 

En medallones de Terracota, de biacuit 
y de peluche, hay preciosidades y se reallt 
zan á un precio moderadísimo. 

E n perfumería 
Por los últimos vaporea de Francia ó In

glaterra, hemos recibido loa más exquisitos 
perjumes, capaces do hacer despertar los 
nervios á la persona que más dormidos los 
tenga. 

Loa precios de estos perfumes son los 
mismos que si se comprasen en las mismas 
fábricas do Londres ó París 

En objetos religiosos hay una notable 
colección, como son en santos. San Josó, 
San Francisco, San Ramón, San Vicente, 
el Carmen, la Purísima, el llosario, Lour
des, Santa Clara, Santa Teresa v otros mu
chos qua no especificamos por no trasladar 
aquí todo el calendario. 

Así es, que no h.iy, no puede haber casa 
que venda más burato loa artículos mencio
nados y otroa mil difícil de enumerar, más 
que el 

Í M DANUBIO, O'Reilly 83 
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DE 

E M 0 6 L 0 B I N , 
DEL 

Dr. JOHNSON. 

PRllPAKAÜO 
COK E L PRINCIPIO FERRÜ«1NÜSÜ 

NATURAL DE LA SANGRE. 

Sangte normal. Sangrt en la anemtro*. 

CURACION RAPIDA ¥ SE6URA DE 
LA ANEMIA. 

[ndiapensable eu la convalecencia de 
las fiebres palúdicas j fiebre tifoidea: 

D B V E N T A : 
Drogrnería y F a r m a c i a dol Dr. 

J o h n a e n . 
O B I S P O 6 3 . — H A B A F A . 

C 185Ü 1-D 

P R O F E S I O N E S . 
S R E S . H O S A 

A B O S A D O S 
Consnltae de 1 & 3. Obispo número 16 altoa. 

16021 10-7 

13 IR; . X J O J P ^ S J Z . 
O C U L I S T A . 

O'Keilly nútuo.o 56 
! 1853 

•loo» 4 rtmi 
l D 

Dr. José María de Jaoreguizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 

Curación radical del bidrocele por un proeedimlun-
" fquido.—Ki 

Telefono 
to tenclllo sin extracción del liquido 
•n fiebres palúdloaa. Prado 81 

C 1853 

upeolalidad 

-1 D 

Dr. Car ica E . F in lay y Shine 
Ex-interno del "N. Y . Ophthamic & Anral Inutl 

tute." Especialista en las enfetmedadoi de los ojos j 
de los oiuoa. Consultas de 12 á 3. Aguacate 110, Te-
1 áfono 996. C1858 I D 

P. N. JU8TINTANI CHACON 
Médico-Cin\Jano-DentIsta. 

Salud isómero 42, esquina i Lealtad. 
C 1857 2(;-l D 

D R . J O A Q U I N D M 0 
Afecciones de las vias urinarias 

eicinsivameníe. 
Se ha trasladado i Composteia 10t>. esqalua & Mo

ri l la Comultai y operaciones de doce & 4. 
162S7 26 16 N 

Juan Bta. Sollosso 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Animas 180. 15967 26-6D 

OH. G A B R I E L M. O A I U T A . 
De las facultades de PctU y Madrid. 

Consultas de 12 á 3 da la tarde todos los dt-ta, ex
cepto los jueves y domingos. Neptnno n. 61. 

15776 26-1 D 

D R . P . 
Especialista de la Escuela de París. 

VfAS UKIMÁKIAS.—SfFILfS. 
Consahas todos los días. Incluso los festivos, do 

looe ácuatro.—Calle del Prado númere 07. 
C1913 24-5 1) 

DE, MANUEL DELFIN. 
Médico y Farmac éntico. 

Enfermedades de los nifios. De onoe á dos. 
Monte n. 18 (altos). 

RAFAEL CHAfíUACEDA Y NAVAKKO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 

del Colegio de l'ensylvania é incorporado á la Uni
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 1811 2ft-l D 

Dr. Alfredo Sánchez. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 1 & 3 
16*93 

San José b?64. 
26-30 N 

G - o n z a l o P e d r o s o 
A B O G A D O 

Ha trasladado su estudio y domicilio i Composteia 
búm. 21, Iwjoa. 15183 26 24 nv 

D r . A . J 0 V E R . 
de la Facultad de Londres. 

Caledrfitico de Eurermedades de ios Nifios. 
Consultas y operaciones eu el ELECTRO-BALNUA-

IIO, gran establecimiento de duchas, bafios y toda 
lase de aplicaciones Lidroterápioas y eléctricas. 

Obispo H0 70 —De 12 A 

1 y 

L a c a s a d e H I E R R O E l i F É N I X 

ñ a i m p o r t a d o ú l t i m a m e n t e g r a n d e s c a n t i d a 

d e s d e C R I S T A L E R I A B A R A T A . 
Vasos modelos Baccarat á $1.00 docena 
Copas para vino „ á „ 1.60 „ 
Idem para agua á „ 1,65 „ y así los 

demás artículos para mesa, como salvillas, centros, azucareras, &. &. 

MODELOS NUEVOS Y ELEGANTES. 
O B I S P O , E S Q U I N A A A G U A C A T E . 

C 1910 ' alt 4d-9 la-10 

E L I Z I H E S T O M A C A L 
D E S A I S D E C A B L O S . 

"Sr. Salz de Carlos: Muy Sr. mió: Cuatro aüoshaco que principio á dolorme el estómago con acedías y vómitos después de to
das las comidas, quedándome tau débil y demacrado, que no podía dedicarme á mis ocupaciones dol comoi cio; mo lavé el estómago 
muchas veces sin encontrar alivio, y hoy, gracias á su ELIXIR ESTOMACAL, estoy complotaineute curado, teniendo buen apetito y 
nutriéndome perfectamente. Do V. affmo. S.S. Q. B. S. AL, Rujlno Pereda de JU'rm^illo.~Bn cma, ^loutQTA 7, Almacén de 
Rulz de Velasco. Madrid 4, enero, 94." 

En la Habana, Sarrá, calle de Teniente Bey mí mero i l , ü 1.024 alt 4 7 D 

Se acaban de recibir en L A FA8HI0NABLE, procedentes de París, 
Tiena y Berlín, los artícnlos signientes, todos de gran novedad, y;.lo8 cna-
les detallamos á precios baratísimos, por ser recibidos directamente de las 
principales fábricas de Europa, y además, porque LA FAS H IONABLE no 
paga alquiler de casa, por ser de su propiedad la que ocupa. 

ARTICULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
I? Sombreros de fieltro, felpa, tercio polo, paja y otras materias, desde 

$5.30 oro en adelante. 
2o Toques y capotas de gran novedad, desde $5.30 oro. 
3? BOÍ S, cuellos y golas, de plumas, lana, piel, seda, etc. 
4? Taimas, pelerinas y abrigos de paño, encajes, otras clases. 
6? Plumas^ pájaros, aigretes, penachos y otrás fantasías. 
()'' Flores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 

salones y ramos para Iglesias. 
ROPA PARA SEÑORAS. 

Camisones con bordados y encajes, camisas y ropones para cama, mati-
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corsets, pantalones, cóflas, guantes y 
otros objetos de primera calidad propios paralas novias. 

ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, pañales, chambritas, camisitas, baberos, ro-

poucitos, mediecitas, zapatitos, birretes, vestiditos, sombreritos, capotltas 
y otros muchos objetos de canastill». 

O B J E T O S F ü l S r E B R E S -
Exposición permanente de coronas, cruces, anclas, liras y otros mu

chos, de todas clases y tamañes, con la ventftjade exhibirse con sus precios 
marcados. 

"LA FASHIONABLE," 119, OBISPO. 
NOTA.—No se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
C 1868 alt ^ ^ F 1-I> 

D R . E S P A D A . 
Galiano 134, altos,esqninaá Dragones 

Especialista en eufemiedadei venéreo-tifllítioM j 
afeoolones do la iMel. 

Conaultaa tío dos á cuatro. 

O 1854 
T E L E F O N O N. 1,316. 

1-D 

U L C E R A S LLAGAS' R E B E L D E S 
S e curan s in operación no cobrando por la 

cura hasta la real ización. Gfrrá tis t a m b i é n los 
medicamentos. 

O'REIJLLY 106. 
G A B I N E T E M É D I C O . 

8. 
C O L E G M O 

6'Isabel la Católica 

C 19'4 alt « - i a 

7Í 20 St 

DH. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenado».—Uooibe arlio 

todos loa días, j da oonsnltaa aobre en/ermedade* 
mfcu lüs y nervioía*. todo» loa juevet. de 12 á 2, 
Neptuno n. 64. C 1855 1 D 

DR. MEDI A V I L L A , 
Í U R C I A N O - U E N T I S T A D K L A R E A L C 4 8 i 

Coutultas y operaoloues de 11 á 4. Ountaduraa po i -
liras por todo4 loa .Utouiaa cououldoa y al alcance de 
toda» laa fortnnat. (''>uiuoatela M>, aUi<*. e'>tra Sol 

Mumll* 15330 2H-3I N 

Dr. Alberto 8. de Bustamante. 
Conaultaa de 12 á 2 eu Sol 79 Eapecialea para ae 

ñer is , martes, jnevoa v ••áliado. Domicilio, Luz 55 
Telefono 565. 1576 J 26-20 

D R . E . P E R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

De 13 á 3. Via . urinarias. 
15814 

0 ' R e i l > SO A. 
26 4 O 

Dr. Eobelín. 
KuíerDiüd*d6« de la piol.— Cuniu lu* du 13 

M a l . n f l - -Te l í fuun HATUM™ 7S7 
15275 26-20N 

Mí A 8 A G E Y G I M N A S I A M E D I A por ¡a ae-

C .1931 3a-0 

of tíassarje" y referencias médicas. 
Visiu» ¿domici l io .—Precios módico». 

P U A D O 33. 
15106 26-16 

PASTILLAS COIPfflDAS DE ANTIPIRiA 
:L DOCTOR JOHNSON. 

i granos 6 20 centigramos cada una. 
La forma más OÓMQPA y MITIOAZ de administrar laAsnuPimiirA parala curación de 

J A t J U E C A H , D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E I J O I A T I C 0 8 , D O L O R E S D E P A R T O . 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E I l I J A D A . 

Se tragan con nn poto de agua como una pildora. No Be percibe el sabor. No 
tienen cubierta quo dificulte tm abaoroióit. Un fraeco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en loa bolsillos que un reloj. 

Do venta en la Drognerf a del Dr. Joboson, Obispo 58, j en todas las boticas. 
O u. 1851 1-D 

Casa fle M a m Í C o t a l a c i ie Almílíaz y Heraaio. 
Keptuno 39 y 41, esquina á Amistad. Teléf. 1,6^. 

Esta casa es sin disputa alguna, la más popular de la Habana; tiene en Joyería y 
muebles un surtido numeroso que realiza á precios de ganga. Lo mismo para el pobre 
que para el rico, podemos ofrecer desde el más modesto escaparate basta el más lujoso 
juego de cuarto, sala y comedor. 

En lámparas, las tenemos de dos á ocbo luces; camas de lanza, cameras, medio ca
meras y cunas; pianos de Pleyel, Erard, Boisaelot, Bernareggy y otros de fama universal; 

En todas cantidades facilita dinero esta acreditada casa sobre albajas, al más módico 
interés y plazos convencionales. C 1902 alt 8-14 

J A R A B E P E C T O R A L . C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A T TOLXT. 

Preparado por Eduardo PaM, Farmacéutico de París. 
Este J A R A B E es el mejor de los pectorales conocidos. pue<i estando compuesto de los balsámi 

cos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C U D E I N A , no expone al enfermo & sufrir 
cougestloaos de la cabeza, como sucede con los otros calmautea 

Sirye para combatir los catarros agudos y cróa lco j , baciondo desaparecer con bastante pront i 
tud la B R O N Q U I T I S más intensa, en el A S M A sobre tudo, este J A R A B E será un agente podero
so para calmar la irrilahilidad nerviosa y disminuir la eapectoración. 

En laa personas de avanzada e lad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado 
maraTilloso, disminuyendo la secreción bronqiiid¡ j el cavaa^ciq. 

Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , calle do San Rafael n. 62, esquina á Campanario, 
y en todas las demás Boticas y Droguer ías acreditadas de !a Isla de Cuba. 

C! 19''/! «I*; 12-5 D 

E N F E R M E D A D E S D E L F E C H O . 
Catarros, Resfriados, Tos, BroiiqQitiSj Asma, Ronquera, Tisis, Mal 

de garganta. Consunción, Gripe, Escrófula, Raqiiilismo, ele. 
se curan radicalmente y en poco tiempo 

tomando la 

) 

TODO FOSFATADA 

T J X j I ^ i p i , QUIMICO. 
base de A0KITK \)K HIGADO BACALAO VODAIM). 

ÜAYACOL, PANCUKATINA y FOSFATOS DFCAI- , POTASA 
Y SOSA. 

Sus resultados son asombrosos on la TISIS y a-
fecciones catarrales crónicas. 

Esta E l ^ T J X i S I O l s r es sin DISPUTA: 
C U R A T I V A l,ur contonor e ' G U A Y A C O L (principio activo d é l a creosota y re-
^ i i i i i i k i nie(ii0 heróico). «jae destruye el microbio do la tlHi», al mismo 
tiempo ijue aumenta el POPBB nratiniro de RKSISTKNCIÍV cuiilra la infección tuberculosa 
y realiza la o»i<i*<^cfix pulmonar liacier.do co l t r ripldaraonte las afoocionos catarrales. 
A í i l I V T K l V T l O I A Poriluo PrüJuce Bri,«u y "utrc les tejido» completamente, au-

1 i ^ A i l mentando do peso ios enfunnoa eu pocos días. 
D T Í i R S T í V A Por<lue u P A N C U K A T I N A qae oonUeaa, Hgiere tí toelU iln b t l UI\M u u i i » p g e| eHt5ml(,0i permiüondo qa¿ 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

LA MAS 

LA MAS 

uo se asimile totalmente, pudiendo 

Directora: M ' Luisa Doiz 
P R A D O 7 7 

Los exámenes de este plantel so verillcarán del 13 
al '¿0, ambos inolnsives, eu la forma siguiente: 

Día 18. 
De once y inedia do la mafiana á cuatro de la tarde. 

l»r . Curso de Lectura. 
3V Curso de d r a m á t i c a , 
.Sor. Curso de Oeogral'fa. 
4'.' Curso de Aritmética. 
R'.' Curso de Historia de Bspaüa. 
ii" Curso de Eranoéa. 

Dia U Idem. 
SV Curso de Oeograflu. 
3er. Curso dh Urumát ica . 
49 Curso de Ortografía. 
r>'.' Curso de Ar i tm ética. 
6? Curso de Historia Universal. 
1er. Curao.'do Inglés. 
(>'.' Curso de Teneduría de Libros. 

Día 15ideTii 
3er. Curso de Lectura. 
4'.' Curso de Geografía. 
5° Curso de Dibujo lineal. 
6'.* Curso de Algebra, 
ler. Curso do (leografía. 
fl? Curso de Geometría. 
2'.' Curso de Dibujo. 

Día 17 idem 
4? Curso do Inglés. 
5? Curso de Gramát ica . 
2V Curso de Aritmética. 
II? Curs i de Retórica y Poét ica. 
69 Curso de Filosofía. 
4U Curso do Dibujo. 
ler. Curso do Ar i tmét ica . 
21.1 Curso do Religión. 

Dia 18 Idem 
5'.' Curso do Geografía. 
0? Curso de Historia Natural . 
( i " Curso de Fisiología. 
4? Curso do Gramát ica . 
Ser. Curso de Religión. 
I>9 Cursi) de Inglés . 
29 Curso de Lectura. 
5'.' Curso do Moral. 

Día IU Idem 
2? Curso de Aritmética. 
4'.' Curso de Moral. 
lor. Curso do Clase Objetiva. 
Ser. f 4'.' Cuno de Francés . 
69 Curso d.*Ci-i .M 
0? Curso de Química. 

Dia 20 IÍ las 7A de noehe. 
Escritura. 
Dibujo Natimii y Pintara. 
Labores. 
Músioa, 
Gimnasio. 
Distribución de premios. 
Se suplica la asistencia á los padres y famlliarei de 

lusalumnas. IflSlli 4-13 
U N P R O F E C O R 

se ofrece para dar clases de 1? y 2? enseñanza y del 
idioma inglés, á domicilio. Los honorarios son oon-
vencionales. Por la noche do 7 á ü da clusus de inglés 
en Corrales 2 C, siendo la pensión $5.80 oro ade-
lantados. 1(121») 4-12 

C U R S O D R I N G L E S . 
('lasos do esto idioma, de 7 á 9 de la nocho, Co

rrales número 2 letra C. Pensión mensual: 5 pesas 
30 centavos oro. 16220 4-12 

U n a señori ta 
que tiene varias horas desocupadas, se ofrece para 
dar clasefl de piano, Dirigirse á Refugio 45. 

10236 15-12 

AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S 
y caballeros.—El nuevo método que por primera 

víe^Tle emplea en esta capital para eiisefiar este Idio-
na, osdo tj,n seguros resultados y los procios son 
an módicos que no necesitan referencias. Lampa

rilla 74, altos, frente á la plaza del Crtsto. 
16181 4-11 

Inglés, Español y Alemán. 
Se ofrece á los padres de familia para dar clasos á 

domlolllo una sonora educada en eloxlranlero. D a 
rán informes en oasa del Dr. Franolaoo Kayas. oalle 
i e Manrlune 1S3 15257 96-20 N 

LA NUEVA POESIA. 
L I B R E R I A Y P A P E L E R I A . 
Libros acabados de recibir: 
Método p'ráotiiio para a p r e u d o r á tocar la guitarra, 

por C. Yaraulinu.—Lo Jardin Fleurisle en 4 tomos. 
Se compran libros nuevos y viejos. 

77 O-Reil ly 77, 
16335 4-14 

BlanDIO pararurar la escrófula, raquilismi) y íx'l% dá desarrillo eu los N I Ñ O S 
S ' \ n R l l S \ I>"qui nm iuifiedioiiUB (p i i lm A acoltu el o/or 1/ (riiíior y lu K M l í L -

1 ^ * " V » MON rMaltont* e» una orgini» muy agradable y fácil de tomar. 
Ü T I I ' OMie KVITA con i iu- OAfTARROS á IM personas I-KOIMÍNHAH á ellos y 
i i H i PRESERVA de la TISIS tomA.MioU.luranlo el invierno. 
A í l T I V A P?í9n*.*ñ JSOLO P RASCO b*át« p «ra obtener Borproudente me jo r l a j 
11 \. i i * u comprobar su tfecto curativo. 

Precio: U n peso el frasco, 
DE VENTA: Por Sarrá, Loto, Jolinson, Rovira, Cas-

tells y San Miguel 103, Habana. 
O 1883 alt 19 S I> 

ALCOHOL "SAN LINO. 
Cuño on lacre 

1 S A N L I N O 

Cuflo w> l a c r e 

de los garrafoues. 

de los pipeiés, 
Llamamos la atención de los consumidores de este alcohol, enya ezce« 

lencia y superioridad sobre todos los demtís es conocida, hacia el que hay 
quien para poder lograr el expendio del qne tiene lo vende bajo el nombre 
de la marca qae representamos. Paya evitar esta verdadera Mslflcación 
deberá exigirse en la tapa de los pipotes y garrafones cuños en laere igna* 
les ¡i Ies diseuos de este aviso, y no olvidar son los Unicos agentes á quienes 
se dirigirán los pedidos, 

A n d ú j a r y Muniategui. 
San Pedro n. 4 ,̂ frente al muelle do Caballería, Teléfono 706 

C 1819 alt 

HAHA NA N U M E R O 107 N U E V O T R E N D E 
canlinuHBu BÍI ven á domicilio ouu una buena y 

ftbtUNtMt* oomldt á laospafiola criolla y francesa 
pues «htá la coiifdccion á cargo do un buen maestro 
precios arreglados á la s i t uac i é ' . 16309 4-1ít 

M O D I S T A , V I L L E G A S 57. 
Se confuccionan trujes ^ú l t imos figurines y á c a p r i -

cbo, tri.jes de vi»jn, boda bailo y teatro; toda claso 
de ropa con mucUo gusto, abrigos do toda» ciases se 
adornan «r.mVrerou, se corla y outaila Villegas 57. 

l'iuül 7.}j 

Í H C S O I O «Ifi ' ' O h »C9TAl>0»-lJí¡u» 

E v S C O G I D O S 

5-5 

E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 

Fdrnmla aprobada por la Real Academia de Medicina 7 Cirugf a de BaroeUua. 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 

Cura las afecclouej medulares, la impotencia, calambres, bormigueo, la paralUls, la tisis 6 con
sunción los dolores de cabeza, ol b|aterismq. la hlpooondria, la opilepaia, la anemia, la clorosis) el 
insomnio y los espasmos un^acularea. Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica , cura la dispep
sia atónita, la flatulenoia, la esterilidad y la re l í jac ión sexual del hombre. F ó r m u l a compuesta de 
hipofosfitos de cal, sosa y quinina, lactato de maganeso, estricnina y fósforo amorfo. 

De venta: En la Farmacia y Droguer ía de J o s é Sar rá y en casa del autor, Pelayo 6, Baroelona. 

Pídale en todas las boticas. 
'«7t »U 10-1 D 

A C E I T E PURO 
DE HIGADO 

DE BACALAO 
D R 

m m & \ m 
H A O B T E N I D O 

LA APROBACION DE EMINCNTES 
DOéTORSS QUE LE DAN LA 

PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, CSCHOlfULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 

MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V C » 

QUE 8E OFRECE 

A L P U B L I C O 

r o 
' / ) 

S > 
co 

Q 

Y R I C O S 

z 
a 
m 

i 

C O N V I E N E 
no tlescuiclar un catarro por insignifi
cante que parezca. Conviene aplicar á 
tiempo el correspondiente remedio 
cuando^e sientan síntomas de Debi l i» . 
dad, Tisis, ó^cualqniera a f e c c i ó n d é l 
pecho, garganta ó pulmones^ E l 
remedio es la legitima > ^ 

E M U L S I O M D E & C O T T 
que lleva adherida á la cubierta de papel 
color salmón la etiqueta representan
do un hombre con un bacalao & 
cuestas. De venta en todas partes. 
S c o t t & B o w n e , a u i m i e M . N u e v a Y o r k . 



m 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
B R A a t J E H O S , 

r̂ '.;N'lS?n 

D E SL A.7EGA. 
Especialista ca aparatos inguinales. 

N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas de goma blanda, ún icas en esta casa. 

Les aparatos sistema B A S O no tienen oompetencia. 
Las señoras j niñas serán servidas por la soílora 

Ha Vega. 

O B I S P O 311 
C 3939 alt 

9 » 
10 9 D 

SOLICITUDES. 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -

ninsa'ar de mediana edad: tiene persona que res
ponde de sn conducta. Manrique número 178. 

Ifi320 4-14 

TTvESDE L A M A Ñ A N A D E L L U N E S 10 D E L 
JL^corriecte. falta de la casa Crespo 35, el mu'atico 
llamsdo Mart ín , de ocho á nueve años de edad, ca
beza bastante grande, ojos idem T cara ancha. Se 
gratificará ul que lo entregue en la 'Celadui ía de T r o -
cadern esquina á Crespo, ó en Ouanabacoa, Cerer ía 
n . 6, haciendo responsable severamente al que lo 
abrigue. 16327 4-14 

S E N E C E S I T A 
na socio que tenga mi l pesos para uu buen negocio. 
Da rán informes en la calle de E g i i o n ú m e r o 107i. 

18326 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cociacra 6 cocinero. In fo rmarán calle C n úmero 
10 Vedad ). 1,!349 4-14 

DESEA C O L O C A R L E U N A J O V E N P E N I N -
sular para criada de mano, a c o m p a ñ a r á una se

ñora ó manejar un niño: tiene personas que ro^pon-
d w por su oondacta. I n f o r m a r á n Escobar n ú m e r o 
104 esquina á S i n Miguel , bodega el Globo. 

16350 4-14 
T \ E S K A C O L O C A R S E Ü N A C R I A Ñ D E R Á 
.« - /pen insu la r , aclimatada en el pa ís , con bueeay 
Abundante leche para criar á lecha entera. lo mismo 
para aquí qun para el campo: advierta que ea costu-
reia y tiene personas que respondan de su conducta. 
Vedado calie 7 esquina á 4* 

16345 4-14 

S E S E A C O L O C A R S E 
una señora de criandera á leche entera, rec ién l l e 
gada de la Peí . ínsula , tiene personas que respondan 
por su condacta: informarán Maloja 123 á todas ho
ras. 16347 4-14 

B E S O L I C I T A 
una mu jer de mediana edad para cocinar y ajudar 6, 
dos señorus, le d a r á un corto sueldo y la ropa l i m 
pia: es para uu pueblo d^ temporada cerca do esta 
c ip i t a l . D a r á n razón O'Reil ly 80 A . ssjjundo piso. 

16130 4 - U 

D E S E A N C O L O C A R S E 
d<;s .jóvenes gallegas de criadas do mano 6 maneja
doras, saben coser á mano v á máqu ina . Acosta 63 á 
toda* horas. 16354 4-14 

S E S O L I C I T A 
una señora para camarera, que sepa ya su obl igación 
y que posea el inglé j , para el hotel Roma: que tenga 
bueuati referencias. 16360 l l A i 
T ^ Í E S E A - C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
j L / c o c i n e r a penintular, asoada y de toda coulianza: 
cociua á !a c p a ñ o l a y criolla y entiende algo ds re 
pos te r ía : liene personas que la garanticen: sueldo 3 
centenes. Calle del Rayo n. 72, informarán. 

16356 4-14 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
para el servicio de manos una Joven de Canarias. 
Estrella 42. m a s 6 14 
T X E 8 E Á C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
j L / s u i & r do criada de mano 6 manejadora en casa 
de una enrta familia; sabe cumplir coa su obligocióu 
y tiene personas que la recomienden. Bemaza 36 
dan razón. 16340 4 - l i 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 27.sñoB, peninsular, para criada de ma
no ó niñera, tiene buenas rcomendaciones: Bernaza 
n. 60. 16283 4 - M 

TTVESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E S T E 
cocinera aseada y de toda confinnza en rasa de 

familia respetable: cocina á la española y criolln con 
perfécclóa y tiene personas que la garanticen. Prado 
113, entrada por Teniente Rey, al lado de la bodega 
L a Vencedora, informarán. 16270 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada do mano para corta familia 
prefiere dormir en su cuarto, tiene quien responda 
por ella: d a r á n razón Belascoa ín 55. 

16285 4 13 
• j r \ £ S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
jL /pen in su i a r recien llegada, de tres meses de par i 
da, tiene bueaa y abundante leche y personas que 
respondan de su conducta. Lampari l la 22 darán ra 
zón 16276 4-13 
y - v E S t í A N A C O M O D A R S E DOS J O V E N E S 
iL/astiirianas para el servicio de mano, en casa de 
í*mÍlÍA do.nenta. Concordia 181, in formarán . 

16269 4-13 
T T N J O V E N Ü E C I E N L L E G A D O D K L A P E -
i j t ínsula, práct ico en el ramo de Farmacia y D r o 

guer ía , drsea colocación, en esta capital ó en el cam
po. In fo rmarán en Galiano 124, D r . Espada, y Reina 
a. 13, Farmacia. 16223 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una seña ra de 5 0 a ñ o s de edad para a c o n p s ñ a r ¿ u n a 
señorii ó p-ira criada de mano para un matrimonio 
aoio 6 p^ra un s e ñ ^ r de edad bien sea aqui ó para el 
csmp:> n foimarau Ind io 36. 16303 4-13 

/ p - j P . I A N D E R A - — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A 
V / d i ' ' "'eses de pari la do eicaieut^ y abundante 

i sea colocarse 4 leche entera en casa de fa-
molia is-rentc; no tieiie inconveniente en salir fuera 
4© e« 'a ' ' i i idud; tiene quien abone por su conducta 
Ancfa] íT.>rt<5 n ú m . 269 i n f <imAU 

I62ÍH 4-13 
T J N A S E l í O R A Q U E SOLO H A B L A I N G L E S 
v J de^ea cdueirBe para c iiapaCera, n iñera , J.mpie 

za de cti^tm. etc. ftc, luforman en la Peletena E 
Casino Español , (Dregones) 

C1938 4 12 

B U E N A M O D I S T A 
y general cortadora desea colocarse en casa par t icu
lar; d s sempeú» perfectamente su obligación y tieLe 
las mejores re ío iencias I c fo rma iáu en Inquisidor 

, alt-'s. 1*̂ 287 M j 

D E S E A C O L O C A R S E 
una gPMral lavandera, una cicinera, tjn portero ó 
servicio oeir Estico. Tionen personas que ¿en i n ' o r -
mes 7 les i rnran^en. D a r á n razón Egido n. 91. 

16289 4-13 
T T k E S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
X/peninsular de buena y ahuecante leche paia dos 
niñaf, reconcoida por ios módicos, sana y robusta, 
es muv car iñosa con eMos y con la familia de la casa 
y no recela i r para el campo y ea la mi-ma una t r i a 
da de mano que ssbe cumplir con su obligación y 
tienen las dos quien responda por ellas. CoucoH'" 
n ú m e r o 147, tiiquina á Lacena. 

16291 4 13 

S E S O X i I C X T ^ 
una persona inteligente que se obligue á abrir va
rios pozos artesianos en 

San Antoíiio de las Vegas, 
pudiemio informarse con el Jefa da la Es tac ión de los 
Ferrocarriles Unidos en Duran. 

C—1959 4-43 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: s aeldo 15 pesos 
plata y ropa l impia: impondrán Lebredo 16, Guana-
baeoa", 16311 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á loche entera, 
parida de un mes, tiene personas que respondan por 
ella, vive San Miguel 173, tren de coches, da rán ra
zón. 16214 ; 4-12 

S E S O L I C I T A 
un tocio ó comprador, con corto capital, para una 
sedería, por enfermedad del dueño. I n f o r m a r á n 
Cristo 36. 16207 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano ó bien 
sea para cuidar niños, In f f fmarán Estrella n, 5. 

16221 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, qus no sea joven, de color, que 
tenga referencias de la casa que haya servido, V i r 
tudes 26. 162C5 4-12 

U N A J O V E N 
peninsular desea colocarse de criada de manOi en 
casa 4e una familia decente, sabe su obligación. 
Zanja 57, bodega!! da rán razón. 

16198 4-12 

U n a señora 
desna una casa particular para el repaso y hacer 
repita de niños . Agui la 116 esquina á Zania. 

16212 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
un pardeo 4e cocinero, para casa particular ó algún 
estableoim'ento, y es de buena conducta. Informa
rán Saá rez y Corrales, carnicer ía . 

16234 4-12 

S E S O L I C I T A 
u:ia peninsular que no sea rec ién llegada, para cria
da de mano. Sueldo, 15 pesos plata y ropa limpia, 
O'Reil ly n ú m . 6, altos. 

16235 4-12 

S E D E S E A 
ft'iquiiir censos cuyas pensiones esíóa al corriente, 
impuestos ecbre fincas urbanas en esta capital. 
Aguacate 128, de 12 á 3. 

16237 4-12 

S e solicita 
una criada francesa ó americana para m-nejaruna 
niña de 7 a ñ o 3 . Zu lue t a7 I . 

16238 5-13 

S E N E C E S I T A 
desde ófrta á Cá rdenas y puertos intermedios, un 
pilot-í prác t ico para la gok ta "Pu r í s ima Concep
ción. ' Informará su pa t rón á bordo. 

16215 4-12 

SE Ñ 
práctica en todos los ramos de la agricultura y 

que ha sido administrador de ingenios por largos a-
ñoi , solicita nu destino análogo, teniendo todas las 
rf frtrenciae qae pidnn y pocas pretensiones. Infor 
marán Campanario 112, entre San Rafael y San Jo
sé, 16202 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para manejar niños, que sea cari
ños», con ellos, y ayudar á los quehaceres de la casa, 
prefiriéndola sea peninsular: informarán en la calle 
S»a u. 81, Vedado. 16267 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante lo-
rho pr.ra criar á leche entera: tiene personas que res
pondan por elln: calle del Aguila n . 58 informarán. 

16209 *^ 4-12 

AV I S O —SE S U P L I C A A T O D O E L Q U E 
pueda dar razón del paradero del menor F á i i x 

Cabello y Fi i . lay , que desapareció de casa de sus pa
dres, calle del Sol u . 10, dasda el jueves: lleva pan
talón olanda de rayitasaznl. caiuísn. blanca y ovalito 
punzó y es biju del asiático L ino Cabello. 

16211 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
u^a criandera casada, recién llegada de ia Pen ín su l a 
primetiza, do un rn»?3 de parida, para criar á media 
leche ó á leche entera: i i , formarán Blanco n 15. 

16246 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular#de cocinera: ha de dormir en el 
aoomodo: buenas referencias. Amistad 80 darán ra
zón, 16254 4-12 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R , C O N B U E N A 
y abundante leí he, desea colocarse de criandera; 

tiene quien respoeda de su conducta: se advierte que 
tiene iwá y medio meses de parida: es cariñosa con 
los niños y sabe manejarlos. Reina n. 20, altos, 

16252 4-12 

S E S O L I C I T A 
nua buena operarla, sobre todo en adornar, y apren-
d'zas de modUta blancas. Animas 120, 

16211 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una l"H-na riiciuerír; sabe cocinar á la criolla y á la 
oirafiola y tiene quien responda por su conducta: 
sueldo tres reetcuo?: impondrán Corrales n , 63, 

16214 4-12 

Ü' N A J O V E N A L E M A N A , Q U E P O S E E V A -
ríos idioma», entiende do costura y del manrjo 

do una cas i de familia, «lesna colocación eu una casa 
de lamilla i-fiHpetsble. Dirigirse al Hotel Roma, H a 
bana. 16Í56 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada de manos ó manejadora 
tsnto pa a aquí como para el campo: tiene buenas 
referencias; vive en la calle de Concordia n. 195. 

16229 4-12 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JLrpeninsular sana y robusta de dos meses de par i 
da con buena y abundante leche para criar 4 leche 
entera: puedan ver su n iño que está hermoso: tiene 
qaien responda por so conducta: impondrán callo de 
Apodacan, 7. 16237 4-32 

• ¡ p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/rec ien parida con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, aclimatada en el país y con per -
sonas que respondan de su conducta: callejón del 
Sn?piro c. 14 entre Monte y Corrales imognann. 

16264 4-12 

T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gachí desea colocarse para criada de mano y los 

quphicf res de una familia de los cunles está al co
rriente, pues entiendo de costnr/v Para referencias 
d i r ^ i r a . - a l TeEtaurant A. Petit á Manuel Suár rz . 

16129 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
m pcnksular reoien Ueg'da, de criandera á 

leche» entera con buotia y abundante leche y tiene 
qute>i rciiponda por ella: informarán J e s ú s Ma)f t 26 
6 todas horas. 16133 4 - H 

D E S E A C O L O C A R S E 
usa señora peuicisnlar d j c rU ia de ramo ó manej i -
dora. Teniente K t f número 32, altos. 

1602 4- '3 

S E S O L I C I T A 
un co-ñnero que sepa su ob ' lgac ián . San Miguel n ú -
inero 11 i . ¡6V9I 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano para la H a 
bana ó fuera de aquí; es tá aclimatado en este país y 
tiene buonas recomendaciones. Santiago 34. 

16295 4-13 

S E S O L I C I T A 
una buena cociners y una criada de UIÍLEOS i n t e l i 
gente, que tengan recomendaciones, 
núm. 219, altos. 16300 

D E S E A C O L O C A R S E 
una j-.VfU bLnca ê tres naesi'ts de parida de crian 
deni á leche entera: tbno personas que respondan 
por ella. Picota 14. 16195 4-11 

D S S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó de criada de 
mapo, es muy cariñosa para los niños: tiene quien 
responda por eu conducta. D a r á n razón en loa altos 
de la fonda. Prado n. 3. 16194 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada d* mano ó cocinera. Monte 98 
informarán. 16 97 4-11 

ÍPTE . S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O PE 
lv5Diní'ular do mediana edad para atender á una n i 
ña y á los quehaceres de una casa, también én la 
misma ée solicita una cociner'. peninsa'ar que sepa 
cocinar á la criolla. Consulado número 65. 

16193 4-11 

]- v ( i , - i E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
.,fy una criada de m'-no ó manejadora, recién He 

£¡•1 is de la F v-iii-ala coi: buena y abundante leche 
la» psimeías v todus con pe sonas «ua ¡as garanticep: 
en ol Jarafn La Violeta, Pa'eo de 'fanón al fondo de 
la ra" i ;!e salud Garciui, telefono l í 89 y ÍU la fonda 
L<d Voluntarios i i ' f irmsirán. 

16192 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una funeral criandera de color, de buenas referan 
cias y quiec r e s p o n d í por su conducta: informarán 
Encobar 198. 16190 4-11 
T T N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Pci,íui.ula desea colocarse de criada de mano ó 

manejadora: tiene quien responda por ella. Zanja C6 
tren de coches darán razón. 

16183 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca á de color para el servicio de un 
malrimonio: que sea sola y duerma eu el acomodo. 
Lagunas 51. I6 ! r0 4-11 

Cocinera blanca 
Se solicita en Aguila 143, para un matrimonio; quo 

duerma en el acomodo y tenga buenas referencias. 
16161 4-11 

S E S O L I C I T A 
un socio que disponga de $1,500 oro de capital para 
un excelente negocio referente á café dar mayor am
pli tud y movimiento á un café enpunto muy céntr ico. 
In fo rmará Esteban E . Garc ía . Mercaderes 4 A . de 2 
á 4. 16172 4-11 

UN A S E Ñ O R A V I U D A D E B U E N A E D U -
cación y moralidad, con una hija señorita, de

sean dos ó tres niñas de cinco 6 seis años para edu
carlos en familia con el mayor esmero y cariño, por 
módica pensión. I m p o n d r á n Composlela 169, 

16176 4-11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas recién llegadas de la Pen ínsu la para 
criar á leche entera: tienen buena y abundante leche, 
son muy cariñosas con los niños y una criada de ma
no 6 bien para manejadora: idformarán San Pedro 
12 y Oficios 15. 16187 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular de mediana edad y aseada 
en casa de una corta familia: tieue personas que res
pondan por ella: Economía núm. 50 darán razón. 

16153 4-11 

UN C AMISERO 
Para trabajar por su cuenta en la sastret ía y cami-

set ía L a Física. Salud 14 informarán, 
16155 6-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano y manejadora peninsular: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: Oficios núm, 15, fonda el Porvenir, i n 
formarán. 16149 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular do tres meses de parida: 
tiene personas que garanticen su conducta y respon
dan por ella. In formarán Manrique 85. altos. 

1613ñ la-10 3 d - l l 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora: sabe cum

pl i r con su obligación y tiene personas que respon
dan por ella. I m p o n d r á n Hotel L a Campana, cuarto 
n. 17, calle de Egido. 16126 la-10 3 d - l l 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de manos: infor
marán Inquisidor 23. 16139 4-11 

SE S O L I C I T A N P A R A U N A CASA P A R T I C U -
lar, en Marianao, dos peninsulares, una para criar-

da de mano y otra para maurj adora. Sería preferible 
madre á h'ja ó hermanas: han de tener buenas refe
rencias Compostela 66, de 12 á 4 informarán. 

16(98 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular recién llegada, de manejadora, es cariñosa 

con los niños, y en la misma un hombre de mediana 
edad para portero de una casa de comercio, a lmacén, 
etc. Villegas número 69, altos de ia t intorer ía iníor 
marán . 16095 4-9 

Hipoteca, Acciones, Alquileres. 
Se dan cualquiera cantidad grande ó chica con es

ta garant ía . Concordia 87 ó Mercado de Tacón n ú 
mero 40. E l Clavel. 16104 4-9 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó manejadora y no t ie

ne inconveniente de marchar para el campo: tiene 
personas'que respondan por su conducta. Industria ó 
Animas, bodega. 16101 4-9 

CR I A D O S Y C O C I N E R O S D E 1? Y 2? M A -
nejadoras, criaederas. porteros, et ?., se facilitan 

y Éolicitan en Reina 28. Teléfono 1577. Se compran 
y venden casas, establecimiento, prendas y muebles 
y da y toma dinero con ga ramías . Se reciben ó rde 
nes en Damas 30. 16112 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, de dos meses de parida 
peninsular, sana y robusta, tiene leche abundante y 
personas que respondan por ella, informarán Drago
nes 46. 16114 4-9 

$35,000. 
A l 9 por ciento. 

Hasta en partidas de á $500, con hipoteca. Mura
lla n . 61, ó Amista':! n. 142, barber ía , Sr. Aguilera. 

1610S 4-9 

A V I S O . 
Cocinera quo sepa cocinar bien se solícita una 

O'Railly 6, altos, sueldo tres centenes; de no reunir 
las condiciones que se desean que no se presente. 

16119 4-9 

CR I A N D E R A , D E S E A C O L O C A R S E U N A 
joven peninsular de dos meses do parida y ac l i 

matada en el país, con excelente leche para criar á 
lecho entera, la quo tiene abundante; tiene quien la 
recomiende: informarán Bernsza número 36. 

16120 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsulsr sin hijos, él de criado y 
portero y ella de c jclnera, t'enen personas que abo
nen por tu conducta: informarán Habana 99. 

16115 4-9 

ÜN A M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E D É 
cocinera ó lavandera en la ciudad ó en el campo 

Bornaza 65, interior, altos. I6!21 1 9 
ESEA í J O I ^ C A R l ^ Ü N A ~ B U ^ Ñ A COCT-
nera peniusu ar, aseada y de t o l a coulianza, en 

casa particular da familia respetable; tiene buenas 
iricomtndadniies de las casas donde ba ^ r v i d o y per
sonas que la garanticen. l¡ai>ondráu cr. la calle de la 
Amistad n. 15. 10100 4-9 nsiaa n. 'o. JOIW i - » 

Al 10 por cienlo al año $5000 
$1000 y $3000. 

Se dan con hipoteca de casas. Dragones n . 78. 
16105 4-0 

Se desea una criada de mano 
Mercaderes 29^. altos 

16109 4 9 

SE T O M A N C O N E L N U E V E P O u C I E N T O 
do interés anual, 20^0 pesos, coa garan t í a 4 toda 

satisfacción y sin intervencióo de oorreder. Para i n -
fjnnes Córralos número 23, el dueño. 

16ÜI8 la-7 6-d8 

S E S O L I C I T A 
un cochero de color quo tenga bu*iEa referenoi»: San 
Lázaro 91 15961 S 6 

Carlos 
4-13 

I I I 

SE D E S E A S A B E R D E D . A L E J A N D R O N I -
mo, de la provincia de la Corana, ayuntamiento 

de Ames, Trasmonte, Suebcs, comerciante en socie
dad: el paradero del que lo solicita es calle del Pra
do núm. 37 nsra un asunto particular-

16253 4-12 " 
E DE&TíA S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
R a m ó n F e r t í n F a r i ñ a , natural de la parroquia de 

Couea, provincia de Pontevedra, para un asunto de 
pueden dirigirse en la fonda E l Buen Gusto, 

3 
f imi l ia : pueden dirigirse i 
calle del Obispo n. 7, doede 
J e s ú s Fer r ín Fa r iña . 

reside su hermano don 
16265 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n citado fie mano peninsular, joven, ya sea para 
esta ciudad 6 para provincias 
mierde: Refugio n , 2, C. 

D E S E A C O L O C A R S E 
una bue-ia cocinera de color en casa particular; t i c e 
personas que abonen por su conducta: Bernaza 63 
informarán . 16180 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de manejadora ó criada de mano recién 
llegada de la Pen ínsu la ; informarán Estrella 19. 

16163 4-11 

U N A M A N E J A D O R A 
de color" de mediana edad, desea colocarse; t ambién 
para la 'impieza de cuartos y costura: tiene buenas 
tecomendaeiones. In fo rmarán Ecna n ú m . 105. 

16!79 4 11 

U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad se ofrece para acompaña r y servi-
á una señora respetable; tiene personas que respon
dan de su conducta. Informaran Cienfaegos n ú m e 
ro 64, 16167 1-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular aseada, en casa de 
familia respetable; iiene personas que la garanticen. 
Empedrado, 13. altos. 16159 4-11 

U n a p s i r s o n a 

tiene quien lo reeo- cargo 
16279 4-13 marán Sitios uum, 122 

y T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
U criado de mano: sabe cumplir su obligación y 

tiene personas que respondan por su conducta. D a 
r á n razón en Ursulinas, porter ía , calle de Egido. 

16217 4-12 

S E S O L I C I T A 
•una criada de m»no quo sea fiaa y quo sepa coser y 
peinar. Amargura 49 162^7 4-12 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de trece á catorce años para maneja
dora: se le dá sueldo. C h a c ó n n. 7, bajos. 

16206 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano, Cuba número 32 

161S9 4-12 

UN A SRA. V I U D A D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de familia de maral idad para manejar 

un niño ó la cocina de una corta famil ia , tiene bue
nas referencias, lleva consigo una n i ñ a de 6 años, 
fian Icnacio n ú m . 2 altos d a r á n razón , 

16.23 4-12 

U N A G E N E R A L C O S T U R E R A 
de-?ea encontrar una casa particular para e s e r de 
seis é »«», corta v entalla por figurín. Compoetela 
n ú m . tíQ. , 16218 4-12 

C E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de 2 meses de parida con 
husna y abundante lecho para criar á leche entera, 
hay quien la recomiende. Calzada de Vives 117 i n 
fo rmarán . 1*316 4-12 

S E S O L I C I T A 
uns coeinera para corta familia, prefir iéndola de co
lor y una chiauita de 12 á 14 años, O 'Rei l ly 97, altos 
del café. ' 16210 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una l eñe ra peninsular de criada de mano c< 
ñas refarencias y desea colocarse en casa 
familia, tiene personas que respondan p 
Jpjrud 173, tren de coches, d a r á n razón 

de moralidad y buenos antecedentes, desea hacerse 
de una c'udadela ó casa de .vecindad. In fo r -

16182 ' 4 11 
O E D E S E A N C O L O C A R U N A C R I A D A Y 
Í O u n criado de manos peninsulares, este para por 
tero ú otro trabajo los do» saben cumplir con su ob l i 
gación y tienen qnien responda de su conducta: en l a 
misma se dapea colocar un muchacho de 16 años re 
cién llegado de la península . In fo rmarán Zania 144. 

16151 4-11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares para el servicio da mano ó 
manejadoras tienen quien las garantice y buenos i n 
formes O'Eeil ly 88 altos impondrán . I6H7 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora recien llegada «« criandera tiene buena 
y abundante leche de 3 meses da parida; fonda L a 
Paila da rán razón. 16137 6-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: es soltera y 
tione 28 sñus de edad: impondrán Vives 152. 

1(5138 4-11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares á leche entera, de buena 
y abundante leche tienen quien respondan por elli>s: 
impondrán Cárcel 19 cuarto n. 35 16141 4-11 
T T N A C O S T U R E R A Q U E N O ES D E E S T E 
\ _ ) país y no tiene recursos, anhela encontrar una ó 

dos casas para i r á coser. No tiene inconveniente on 
ocuparse en otros quehaceres siempre quo estén con
formes: tambicQ puede dar ciase á algún niño puesto 
que ha sido pasanta de colegio. Domicilio S Miguol 
168, ^ntre Gervasio y Escobar. 

16157 4-11 

D E S E A C O L O C A R S -
una señot-a de mediana edad de ciiada de mano: sabo 
coser, todoi ios quehaceres de la casa q u ' se presen
ten: nofr ipga suelos, ^uiargura 30, tren <!e coches. 

10177 4-11 

ino con oue-
isa de buena I n 
por ella. San I p 
i , I i i 

4 - i a I 

S E S O L I C I T A 
nua criada <1« mano de regular edad, que s^pa co r t a í 

u r i u 7 coser á la máquina : ha de traer buenos 
informes Calle de Cuba n ú m e r o ^ , 

W16§ {1-41 

8e necesitan coiiipmr 
unas caballerizas do hierro pagando su jasto precio, 
In fo rmaráa Nesptuno número 2, A. 

16281 .4-14 

SE D E S E A C O M P R A R U N A M A Q U I N A D E 
escribir en buen estado en la calle de, Sau Miguel 

n . 155 v por corleo á la misma casa al Sr. D . Cosar 
Alione», 16251 4-12 

CERA AMARILLA. 
Ctmpramos en todas cantidades: pagamos, según 

clase, de $26 á $32 oro quintal. 
M U R A L L A 6 9 , 

V A L V E R D E Y H E R R E R O , 
16144 4-11 

compra o 
ana íocoraotora áe Tía nndui, qae 
pueda arrastrar de 12 á 15 fragatas 
cardadas de rafia. Dirigirse á San 
Rafaet 10, ''Jíassir Hispano-Ameri" 
cano." (M920 6D 

EDIMS. 
A L O S COC1IEHOS D E P L A Z A , — E l s í b a -

do, 8, una f i m i l i a do luto, ocupo dos coches en 
la calle de la Muralla, aas t re i ía " E l Ramill"c')e, 
pava i r á la Punta á tomar el tron del Vedado, y en 
un,-, de ellos dejó olvidado un bulto en un diario, un 
abrigo do niño, blanco, bordado; ni que lo entregue 
on la ealle de la Muralla nóm, 59, se le gratificará 
con uu centén. 16130 4 - U 

En la noche (if?l \ l ee ha extraviado up 
abanioo de plumas Degrc; bien on un coche 
que se tomó en Obrapía ó á la entrada del 
teatro de Tacón, 

Se estima mucho por ser recuerdo de fa
milia y se gratificará á la persona que lo 
devuelva en Obrapía 36, 

16275 2a-12 2d-13 

P E R D I D A . 
Ayer, domingo 9, se ha extraviado una crucecita 

de oro filigrana de un rpsario: se gratificará con un 
centén al que la entregue ep Manrique n ú m 40, 

16174 4 - í l 

SE H A E X T R A V I A D O E L M E D I O B I L L E T E 
de Madrid n , 1101, marcado con los folios 6, 7, 8, 

9 y 10, sorteo n 33, que deberá celebrarse en Madrid 
el dia 10 de este mes: el que lo entregue en Teniente 
Rey 54 se le gratificará c-n un pedazo del mismo b i 
llete; es tán tomadas todas las medidas por si sale 
premiado. 16121 4-9 

PE R D I D A , — E L V I E R N E S Q U E D O O L V I -
dado un saquito de mano en el carruaje tomado 

frente al hotel Telégrafo, á l a calle de Aguacate 12?, 
altos; se ruega al conductor de dicho canueje ó á la 
persona que lo haya encontrado se sirva cn'tregailo 
en la mencionada callo donde ce le gratificará. 

16110 4-9 

ALDUILEBES. 
En J e s ú s del Monte calle de Santos Snárez n ú m e 

ro 5 ' , se alquila b a r a í i esta bonita y cómoda ca
sa acabada de pintar, de mampesteria y azotea, con 
portal capaz para una regular familia; tiene baño, 
ducha, agna de Vento, dos patios con llores y demás 
comodidades: en Zulncta 36 esquina á Teniente-Rey 
está la llave ,é informarán. 16325 8-14 

S A N I Q N A C I O 9 6 . 
Se alquila la casa Sau Ignacio 96, entre Santa Cla

ra y Luz, de tres pisos y muchas comodidades, pro
pia para almaef nes ó una familia numerosa. In fo r 
marán r i i la propia callo n. fi8 16321 4-14 

S E A L Q U I L A N 
3 cuartos altos juntos ó separados para caballeros so
los ó matrimonio tin nifios, t ambién dos bajos en ca-
a particular. Consulado 91 se piden referencias, 

16328 4-11 

S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa de sito y bsjo. San Nico
lás 105: informarán Neptuno número 2, A , 

16280 4-14 

Comocatela 150, E n esta elegante casa se alquilan 
habitaciones con balcón á la calle y otras bajas 

al interior, con baños de mármol , pisos do lo mismo, 
liedos jardines, hay aseo y tra-.qnilidad, á hombres 
Silos 6 matniMonios sin nifios desdo $5 30 á 15 90. 

16336 4-14 

S E A L Q U I L A 
¡.i espaciosa casa calle de Lampari l la núm. 73, pro
pia pata Cííablecimiento ó para lo que quieran dedi
carla. Informarán en Obrapía 11 y 13, de 11 á 3. 

Í636ti i -U 

Yírtudes número 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 

vista á ta callo, altas y bajas, baños de ducha, en
trada independiente, con asistencia 6 sin ella. 

16363 4-14 

60, B E R N A Z A , 60 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin ellos 

casa de familia. 16362 4-14 

San Ignacio número 86 se alquila el zaguán con l o 
cal para caballeriza propio para coche, carros ú 

otra cualquier otra industria, 
16344 8-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morona de mediana edad de criada do mano, 
Bernnza número C3 darán razón, 

16355 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de dos meses de parida para criar á 
leche entera, la que tiene buena y abundante y per
sonas que la recomienden. Genios n ú m e r o 4 da rán 
razón, 16353 4-14 

Amistad número 91 se alquilan unos cuartos altos 
con vista á la calle á hombres solos ó matr imo

nio sin niños, con muebles y asistencia ó sin e Ha: 
pueden comer en la casa si les conviene. 

16351 5-14 

Se alquila Maloja número 59, entre San Nicolás y 
Rayo en nueve centenes, con 7 cuartos, seis halos 

y un salón alto, sala, saleta y baño: la llave al lado. 
Informes Manrique 73. 16318 4-14 

S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 31 unos hermosos entresuelos propios 
para escritorios, donde lo tenía el Ldo, Junco: en la 
misma hay habitaciones y también un zaguán, 

16367 4-14 

S U A R E Z .77-
Se alquila esta bonita casa con tres cuartos bajos y 

dos altos y con todas las comodidades para una n u 
merosa familia: la llave en el n, 79 y su dueño San 
Nicolás 116. 16358 4-14 

So alquila la oasa Manrique 59, entre San Migael y 
San Rafasl, en $28 en oro; de construcción mo

derna toda de azotea, sala, comedor, tres cuartos, & 
y demás comodidades. L a llave en la esquina é infar-
marán San Nicolás 20, altos. 16357 4-14 

la planta baja de Rayo 58, con bastantes comedida-
des. ]6 '52 4 d - l l 4a-11 

Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas 
y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea y 

agua: Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 16284 4-13 

S E A L Q U I L A 
el espacioso piso entrssuelo de la cas» n 136 de la 
calle de Industria, junto á la de San J c s á , tieno gran 
número de aposentos, pero no se arrienda para casa 
de huésoedes; informan en el n. 138 

16282 5-13 

S E A L Q U I L A N 
muy baratos, para matrimonios sin niños ó corta f i 
milia. los magníficos entresuelos de Monte 69. Ea la 
misma impondrán, 16273 4-13 

Amargura 71 
se alquilan dos habitaciones altas corridas con espa
ciosa azotea y agua hay V^ño en la casa. 

I6Í87 4 i n 

Se alquilan dos habitacioiies altan, f'escas con vis
ta á la calle á hombres solos ó matrimonio sin n i 

ños con comodidades: en la misma desea colocarse 
un buen cocinero en establecimiento ó casa pa r t i 
cular tiene referencias Reina n. 59. 16308 4-13 

S E A L Q U I L A N 
Dos hermosas habitaciones, con suelos de mosai

co, completiinente independientes á matrimonios 
sin l i ñ o s ó señoras solas. Es casa de muchas co
modidades, donde no hay niños ni otros inquilinos. 
J e sús Maoía S8, bajo». 16277 4-13 

DUEflOS 1>E F I N C A N 
Se desea arrendar en buena proporción ura finca 

de 20 caballerías próximamente , que tengan buetirs 
pastos, cercas y aguada, e t i . Se reciben avisos en 
O.Reilly 38 de 2 á 3. 16296 4-13 

Habitaciones. Céntr ico é independiente so alqui
lan lurmosas y frescas con toda asistencia, gas 

y l lavin. Industria 132 entre San Rafael y San José á 
una cuadra de los teatros. 16'12 4- 3 

Se alquilan juntos ó reparados los dos püoo altos 
de la mpgulfica casa RMna núms. 49 y 5!, esquina 

á Rayo, propios para familia 6 inmejorables p i r a ho
tel, l o fonna rán en el stgundo piso. 

16263 9-12 

S E A L Q U I L A 
E l Moliuo del Cerro, Peñón n í m . 1, con fuerza h i 
dráulica. Ir . formarán San José número 80. 

16224 5-13 

S E A L Q U I L A N 
la casa número 416 de la calzada da Je¿.ús del Mon • 
te, á vointe pasos del paradero del Urbano, con co-
modida les para una familia numerosa, y la púmero 
38 de la calle de loa Augelei' r;c alto y luijo, Cuba 
5", i t fo rmarán . 16231 4-12 

H A B I T A C I O N E S A L T A S 
Viara ¡Miubres solos, con algunos muebles, gimnasio 
y bi.ños gratis, entrada á todas horas. Composlela 
U l y 113, ontre Muralla y Sol. 

16233 i 12 

S E A L Q U I L A 
el primer piso de la casa Galiano y Sau José (altos 
del cató E l Globo} con todas las comodidades y piso 
de mármol 16239 4-12 

S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones altas y bajas, juntas 6 soparadat; 
se piden y dan refjreucias y nu se admiten niños. 
Atámas 133. 16201 4-12 

SE A L Q U I L A N 
unos eutresurl.'s Muralla 117; en la misr 
rán. Ifi200 

a informa-
12 

A M A R G U R A 69. 
A personas de moralidad, sin niños, se alquila eu 

doi centsnes mensuales una habitación alta, y en tres 
doblones otra baja, arabas oon muebles ó-uin ellos: 
hay b t ñ o y llavíu, I6'.'47 4-12 

Se alquilan tres babifaeiones y una cocina espacio
sa por muy poco precio, paro sin niño». 

16230 4 VJ 

CERRO 519. 
Se alquila esta bonita y cómoda oasa 

á media cuadra de la esquina de Tejas: 
la llave en el 517: informarán Tenien 
te Eey 4 , altos, de 11 á 5. 

15943 8-5 

NEPTUNO ESQUINA A L E A L T A D 128 
U n magnífico local para establecimiento; informes 

en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá , de 12 ó 3, 
15668 15-29N 

S E A L Q U I L A 
la Casa Quinta, calle E , n0 10, en el Vedado, capaz 
para una larga familia; se da barata. De su precio y 
condiciones informará el Ledo, Gavaldá , de 1 á 3, en 
San Ignacio 50. 15667 15-29 

CA F E S Y B O D E G A S , E N $800 vendo una bo
dega bien situada; otra on 2000; otra en 8000; un 

café en 600; otro en 35C0; uno con posada en 5300; 
tengo vidrieras de tabacos y carmeet ías de todos 
precios. Dirigirse Prado y Consulado de 8 á 12, café, 

16346 4-14 

SE V E N D E E N «2500 E N P A C T O U N A G R A N 
casa esquina con establecimiento t u la calzada 

del Cerro, gana $65 de alquiler; en 1500 en pacto 
una casa calle de la Concordia; en 1306 en pacto una 
gran casa eu Guanabaooa inmediata á la Empresa 
nueva del ferrocarril. Concordia 87 6 Dragones 78, 

16318 4-13 

S E V E N D E 
la casa calzada de J e sús del Monte n, 315, li6ro de 
gravámen, compuesta de sala, saleta, 5 cuartros, co
cina y agua de $20 sin intervención de corredor; su 
dueño en la misma. 1S3J5 4-13 

SE V E N D E E N $20C0 ü v A CASA G L O R I A ; 
en 2000 San Nicolás; en 2000 Aguila; en 1500 F i 

guras; en 1500 Esperanza; en 2000 una en Escobar; 
en 2500 Misión; en 3000 una en San Nicolás; en 40(0 
una idem eu Concordia; en 4000 Crespo. Amistad 
142, barbería. 16317 4-13 

EN E L CERRO C E R C A D E L P A R A D E R O 
de E l Comercio una casita en $700; Vives pegado 

al Oeste 1800; Estevez pegado á Monta 1000; P e ñ a l -
ver 1301; Aguila 1200; Gloria 10DC; Bernaza 4000; en 
Sitios 2 de S000 á 4000; Maloja cerca de la plaza del 
Vapor con 17 posesiones 5500. Angeles 54. 

16301 4-13 

BO T I C A . — M U Y A C R E D I T A D A Y C O N bue
nos rendimientos, se vende una en $3,500 oro al 

contado. Informarán en las droguerías de los seño
res Sarrá . Lobé y Torralbas y La Reina. 

C 1952 4-12 

B O D E G A . 
Se vende una en la calle de los Sitios; hace esqui

na* Informarán Reina número 6. 
16266 6 12 

A T E N C I O N 
Por no poderla atender su dueño, se vende en 60U 

pesos oro u n í sedería de esquina y en buen punto. 
Inforn-arán Egido núm. 2, sedeiía . 

16240 4-12 

S E V E N D E 
en $1,G,0 la casa Aguila 265; está libro de gravamen: 
en la misma informarán de 9 do la mañana á 4 de la 
tarde; está cerca de la Plaza del Vapor. 

16255 4-12 

SE .VEN D E E N $2,000 ORO, L I B R E S , L A C A -
sa Santo Tomás n. 28, Cerro, á dos pasos de la 

calzada; es de sito y bsjo, 9 cuartos, sala y saleta, 
mármol , etc., gas y agua y asegurada do incendio en 
el " I r i s " , en cuatro mi l pesos oro, cantidad en que 
fué tasada por la Compañía sin el terreno el año p r ó 
ximo pasado. Alquilada hace más de 6 años al inqui 
lino que la ocupa hoy, no gana más que $20. pero 
puede fácilmente producir $25. La casa más alta que 
la ralle es seci y sana como lo prueba el que lea fa
milias que la ocupan se eternizan en ella. Informarán 
Campanario 24 de 8 á 11 de la mañana . 

16243 9-12 

V E D A D O 
Se vende una casa Quinta recien construida con 

8 cuartos y para criados, columnas de cantería, j a r 
dín cerrado de mampaster ía , 203 rosahis y claveles, 
frutas, melocotones, fresas, cerezas, ciruelas de la 
Florida, guayabos, fruta bomba, peras higos, uaran-
j ja, limones, caña, p lá tanos de muchas clases, l e 
gumbres para el consumo como lechugas, acelgas, 
pimientos, zanahoria, berengena, y otras cosas más 
que no me acuerdo de enumerar; esta finca es á pro
pósito para una familia de gusto por lo higiénica y lo 
pintoresca, ha costado $13,500 y se da por 10.500, 
vista hace fo. Informarán calzada del Monte n. 31 á 
tod^s hor.s. En la misma se •«ende una bodega que 
un paga alquiler, ó eo admite un socio que sea m t e l i -
gci.te. 16228 4-12 

A U N A C U A D R A D E L A P L A Z A D f c L V A -
por eu la calle de Dragones se vende una casa 

con sala 4[4. En $4 500 y reconocer 300 de censo 
á la Hacienda redimib'e por la tercera: do más i n -
formes t ra ta rán M L . B San Nicolás 140 de 7 á I I 
de la mañana . 16261 4-13 

Q E V E N D E N DOS CASAS, U N A D E E S Q U I -
i j o a , en la callo de Manrique en 5000 mi l pesos ga
na de alquiler E0 .ÍOSOS mensual y la otra en la calle 
de la Muralla con entable oimiento en 11,500 pfsos 
toda do azotea, de construcción moderna, no tiene 
gravámenes: informarán Maloja n. 128, 

16,32 4 - U 

GUANASACOA 
En 700 pesos oro se vende una casa de mamposte-

r í i y t a b h i con todos sus muebles y libre de todo 
gravaioen, está cerca del (.aradero: más informes A -
mistad9l , d e 5 á 8 de la t i rde , 

lO'SI 4-11 

AR R O Y O N A R A N J O . HiN 30C0 PESOS R E -
bajando 400 ptsos do imposición se vende una 

finca de una caballeril de tierra coa árboles frutale» 
y buena casa de vivieuda, está á dos cuadras del pa
radero, í t f o r m e s Jesú? Mai ía n . 26, do 12 á 4. 

Ifi l34 6 - U 

SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N 
magnítieo local con 39 varas do frente por 45 do 

fondo, propia para establecer cualquier industria ó 
una gran fabrica «¡e tabaco.», esti situado «u un pun
to céntrico de esla ciudad: informarán Salud 113. 

161S6 4-11 

O u Cubu número ¿9. entre Tenir i i ta-Key y Mura-
Jtl^lla, en ceden dos amplias y veuliladas hobitacio-
nes «n la planta alta, con asistencia ó i in ella. No es 
caaa do huéspedes y se exigen y dan letVrencias. 

IClíe 4 11 
S E A L Q U I L A 

la ca^a eilzcda del C rro núm. 831: consta de p rt . l , 
z a g a í u , sala, antesala, ochi cuartos bajos y tres a l 
tos, pozo, palio y }rai-patiü. I m p o n J r i n eu la callo 
deZarogoza núm. 33 16166 4-11 

S E A A L Q U I L A 
una hermosa habi tación con ba 'cóu á l a calle y en
trada indepsnniente, .4 hambras solos, entrebuelos. 
Monte 5. entrada por Zulueta. 

16158 4-11 
/ C O N S U L A D O 69.—CASA D E F A M I L I A KES-
V^petabl t í .—Se aiquilan dos habitucknes ult.s, s n -
paradas, frescas, ventiladas y bonitas, con toda asis-
tiüiciu. Se desean personas de buenas referencias 
Tamlóén so harán cargo de enviar comiiia á una cor
ta familia por módico precio. 16164 4-11 

M 5 €ELNTRNE8 
fe alquiian los magníficos !ilt(is de la casa c i1le i b 
Luz 75 con balcones á dos calles y en trsrin (nde^éA-
dirtiite inionnes calle Saárez o. 24. 16136 4-11 

Sffi A R R I K N D A U K A G R A N F I N C A E N E S -
ta ciudad ó parte de ella, donde pueda estable

cerse industrias jardines ó cultivos con tres vías da 
comunicaciones constante: impondrán Pan Nicolás 
12^ esquina á Dragmes. 16140 4-11 

Se alquila 1^ casa calle del P i íuc ipe Alfonso n. 101 
entre Aguila y Augeles: Informarán enfrento bo

tica L a Especial donde está la llave y en el Cerro 
calle de Atocha n. 1 entre Palatino y Zaragoza. 

16113 4-11 

S E A L Q U I L A 
la casa do alto calle de Gervasio 192 entre E t i n a y 
Estrella. Informarán en la c t l le Real de la Salud 81. 
donde esta la llave y en el Cerro calle de Atocha 1 
entre Palatino y Za agoza. 16142 l - l l 

E M P B D H A D O 11 
Se i . lquiU una sala, propia para bufete, no ta ru ó 

escritorio 
16189 4-11 

S E A L Q U I L A N 
los altos do la calle de los Olici e u. 86, una Uermooa 
aala con piso de mosaico, vistas á la bahía, 5 habita-
ci. nes, cpmedor, cocina y cuarto de baño: precio dos 
onzis y media. 16085 4-0 

S E A L Q U I L A I S 
los bnjos ile U ca'a Je^ús Matia 61; garan t íes dea 
mesps en fondo: en la mi-nia informarán de 8 de la 
m a ñ a n a en ad«lanti ' . 16 23 1-9 

Obispo 67, esquina á Habana, 
En esta casa particular y de familia respetable, se 

alqu laa á personas do moralidad habiticiones altas 
y bajaH, cun muebles ó sin e'los, on precio m ó lico. 

1G111 4-9 

K A B I T A C I G N E S . 
E n casa do moralidad y co:i referencias, se alqui

lan dos con ó sin asistencia. Prado 33 
16117 4-9 

Agnila número 114. 
Se alquila esta bonita casita: la llave y los infor

mes en la bodega Suspiro 14. E l dueño J e s ú s del 
Monte n. 314, m a ñ a n a s y terdes. 

16116 4-9 

T E O C A D E E O 8 3 , 
esquina á Blanco, se alquilan tres habitaciones al jas 
con balcón á la calle y á la brisa, 

16108 10-9 

C U B A N . 8 6 
se alquila una habi tac ión alta cen balcón á la calle, 
con ásiatoncia, á hoihbres solos ó matrimonio sin n i 
ños, 1(3102' s ' 4-9 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos separados, uno de ellos es muy grande, 
claro y fresco, en Galiano 67, muebler ía . 

16107 4 9 

S E A L Q U I L A N 
unos allos compuestos de sais, dos hermosos enai to», 
inodoro y azotea, á señoras solas, matrimonio sin u i f 
Sos ó ciballeros. San Ignacio 104. 

160?': 8-8 

V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 n ú m e 

ros 1 y 3, las llaves en las mismas. In formarán Riela 
número 11. a lmacéu de tejidos, Habana. 

15962 15-6 

En lo más cécX'rico y ventilado de la poblaciú.i de 
la Habana, se alquilan habitaciones con balcón 

á la calle y toda asistencia, á caballeros do estricta 
moralidad ó matrimonio sin niños. Se exifien r t fo-
reneias como condición iudiitpensable. Lnmpar i l a 71 
altos frente á la Plaza del Cristo. 15892 5-8 

E N A M A R G U E A 1 A L T O S 
se alquilan dos espaciosos departamentos con vista a 
la calle, propios para oficinas ó muestrarios. En lá 
misma informarán de 12 hasta 5 de la tarde. 

lf.906 50-5 

Jesús del Monte, á 2 cuadras de la calzada y on 
$37-10 oro, »e alquila la hermosa casa San Indale

cio 15 (Santos Suárezn es de raamposteiía y azotea, 
gran portal, pisos de njármol, 7 cuartos, co hera, j a r 
dín, gss. figua, árboles frutales y otras comodidades: 
la llave Santa Emil ia 12 é informarán San Rafael 58, 

15713 15-2D 

S E V E N D E N 
!ín $10,000 la gran casa Lampari l la 52; 16 varas 

de frente por 40 de fondo. Tiene pluma de agaa re-
dia.i ia y Reconoce un CPUPO de $700. Es tá arreada la 
en $138 menKual. Otro Concordia 135, en $7,000; 
16 cuartos y ¿os accesorias, libre de gravamen, y 
cloaca; está arrendada en $68, Otra, Aguacate 40, 
en $1 000, l:bre de gravamen y cloaca; os i i arrenda
da eu $50. Tcdus e-itas casas producen el doble de 
larfut- i gue pagan y so venden pur ausentarse su 
dueño. Informarán Consulado 85, de 7 á 12. 

16165 8-11 

B U E N N E G O C I O 
So vende un acreditado café en punto muy cén t r i 

co; por no poderlo atender su dueño, que necerita 
d'edfcarse á nego.-i.is de niueha mayor importancia, 
[ufoi-mará R. Gallfgi .—Aguiar 63. 

16173 4-11 

GANGA. 
Por no poderla atender su dueño se vendo una bo-

"bg". b u í n a y muy caulincra de poco capit i l Tam-
liiéa se vende una fonda, informarán San Rafael u P. 
Camisería El Fén ix . 16171 4-11 

EN G U A N A B A l X ) á . . - S E V E N D E L A CASA 
calle de Animas número 53, toda de mampoator ía 

y teja, con sala, cuatro cuartos bermosísimos, patio 
eulosadii, pozo inagotable, libre de todo gravámen. 
En la mismas se venden varias estancias de 'abor 
do una á t,!'e8 c ab i l l e r í t s todas están á poca 
distancia de Guana'.iaeoa: impondrán Corral Falso 
n. 155. 16170 4-11 

ia casa Florida 66 libre de grtvameo se da en módico 
precio. Inquisidor núm, 3a informaián. 

16086 8-8 
O O R N O P O D E R L A A S I S T I R C O N V E N I E N -
X teniente fo vende una fábrica do dulces funcio
nando, aperada de un todo y de poco capital y acre
ditada. Informarán Cristo numero 8. 

16053 5-8 

B E A N I M A L E S 
S E V E N D E 

wia jaca de marcha y guiltrapeo. de 7 cuartas de a l -
z V>H, «ndariega: puede verse eu Rastro número 3, de 
7 á 11 de la inkirina. 16337 4-14 

EN E L S O L A R D E L A C A L L E F N U M , 6 del 
Vedado se vendo á módico precio una partida de 

70 gallinas y gallos recibidos de Penzacola en ests 
mes, por las buenas condiciones de estas aves con -
vier.e el neegocio á persona qae pueda dedicarse á 
su lucrativa cria, 163G4 4-13 

S E V E N D E 
una muía de silla, es muy bonita de 5 años, buena 
canruadort y muy miv,sa. Puede verse en la calle 
do Neptuno i úmor. . 58. 162S0 ¿-Vi 

8E VEtVDE 
nu herir.oeo sinsonte que vala un potosí por lo cacta-
dor que es y una jaula de zinc nueva para loro. 
Cre.j.o 4 i A , altos, 1i¡311 4-13 
R E V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS 
|5Ĉ 2110B<5 carruajes dos caballitos trini'.arios, uno 
de monta, gran caminador y mansito, propio para un 
niño; ol otro maestro de tiro, con una guagüi ta 6 
brtjí:, con asiento para dos personas mayoies y seis 
niños, propia para un padre de gusto qne quiera por 
poco dinero dar gusto á sns hijos. Zanja 138 do l i a 3, 

16242 4-12 

UN C A B A L L I T O 
bonito y sano, con montura, es propio para lo que lo 
quieran aplicar; lo vende en Galiano 124 el portero 

. 16248 4-12 

GA N G A . P R O P I O P A R A P E R S O N A D E 
gusto se vende por falta de capacidad y en el í n 

fimo precio de ocho centenes, parte de una hermosa 
cr iaf ioa de esmeraldas ó periquitos de Australia, 
compuesta de 24 pájaros, San Ignacio 82, altos. De 
10 á 5 de la tarde. 16191 4-11 

S E CAMBIA 
un caballo dorado de siete años cou siete cuartas y 
cuatro dedos, maestro'de t iro, por una mala" criolla 
qüe sea muy nuble y también maestra de t iro. Com-
poslela 6'> de 12 á 4 informarán. 1(5175 4-11 

S E V E N D E 
un magnifico caballo americano, maestro solo y on 
pareja: puede verse en Prado número 50, donde t r a 
ta rán de su pjnste. 16070 15-8 

PAJARERÍA " E L SINSONTE" 
1)E ANTONIO CRIADO. 

Esta antigua casa que estuvo situada muchos años 
eu la ca l l í (¡el Obispo y despué i eu Aguacate p rov i 
sionalmente se ha tras'adado á O'Reilly 33, donde sus 
constantes favorecedorrs pueden girar una visita 
para que vean los pájaros de Africa que acaba de re
cibir como son; piquitos de coral, auroritas, viudas, 
etc. eto y en cuanto á monos los hay de todas cla
ses: también tenemos constantemente el surtido más 
obnapleto do canarios y sus diferentes variedades. 
Pájaros de la Isla tenemos de todas clases, no o l v i 
darse que esta casa se encuentra en O'Reilly £3 
tre Habana y Compostela, También veuden>.^8 comi
da para siusontes á 75 cta, libra- «éluiilas para ca
nario i y semillas blancal para pájaros finos vista 
hace fe, 16C83 c ¿ 

S E V E N D E 
Up t l lbur i (i^etóa «.merícano do cuatiei aiientosl y 

un caballo enn sus arreos. Cario» I H n, 219, alto», 
M I 

S E V E N D E 
uu faetón solo 6 con caballo y arreos, en buen esta
do y barato. Consulado 124: también sa vende 1 apa
rador, un jarrero y dos escaparates. 

16259 4-12 

CU A T R O C A R R U A J E S M U Y B A T A T O S , una 
duquesa Courtilier, un faetón, id , una duquesa 

más grande propia para el campo por fuerte y boni 
ta, un coupó Claren», una jardinera muy bonita y 
fuerte, una limonera francesa nueva en la mitad de 
su valor á todas horas. Campanario 72. 

16156 4-11 

S E V E N D E N 
seis coches marcados, tres de lujo y tres de alquiler 
con sus arreos y caballos, todo en buen estado; se 
pueden ver en la calzada de J e s ú s del Monte n. 198: 
se pueden ver todos los días de 6 á 12 de la mañana . 

16169 26-11 

S E V E N D E I T 
Una duquesa de uso en buen estado y un bonito 

faetón. Salud 10 darán razón. 
16154 6-11 

I O J " O ! 
Se venden dos tílburis uno nuevo y otro de uso; 

pueden verse á todas horas en Campanario n ú m e 
ro 231. 16066 4-9 

S E V E N D E 
por la tercera parte de su valor, en el Cerro, una ca
sa de alto y bajo, 9 cuartos mármol , etc. gas y agua. 
Campanario 21 de 8 á 11 de la mañana y Aguiar 92, 
D r . Dolz, d e 2 á 4 . 15995 9-6 

DE MUEBLES 
ALOS B A R B E R O S . — G A N G A . — E n 60 pesos se 

vende todo el mobiliario de una barber ía com
puesto de una pila de mármol , dos tocadores, dos es
pejos, tres sillones de afeitar, dos do pelar, banque
tas y perchas, todo en buen estado. Teniente Rey 13 
barber ía . 16343 4 14 

S E V E N D E 
en módico precio un jarrero usado. Santo Tomás 5, 
Cerro. 16364 4-14 

M U E B L E S , CAMAS, LAMPARAS 
alhajas é infinidad de objetos de valor se venden en 
Animes número 84, 

J L J Í 
16339 

Se vende un piano Boisseloí. 
Manrique 103. 

16359 4-11 

G A N G A . 
Para mueblistas 6 particulares se vendo un juego 

de sala forma moderna, con dos espejos. Concordia 
núm. 20. 16361 2d-14 2a-14 

SE V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S LOS 
muebles de una casa de familia, por auseotarso 

sus dueños. En el Arsenal, casa del Comandante 
Ferrer, informarán. 16272 16-13 

UN P L E Y E L D J f i POCO USO D E C U E R D A S 
oblicuas de sonoras voces y sin comejen se dá 

barato Lealtad 97 A cafci esquina á Neptuno. 
16310 4-13 

S E V E N D E 
un piano nuevo Boisselot tr iple cuerda, de hermosas 
voces, uu precioso escaparate de luna» de Venocia, 
cuatro cuadros, do» camas nuevas, dos centos de ca
la y todos lo» demás ensere» de una casa. Crespo 
n . 43, A alto». 16314 4-13 

Medio juego Luis X V 
compuesto de 6 sillas, 4 sillones, 1 sofá, 1 mesa cen
tro y 1 consola 251; 12 sillas, 4 balances, y 1 gofa 
Viena color meple 53f; 12 sillas, 4 balances, 1 sefá 
Viena color palisandro $ l ' , ; un juego Luis X V I i m i 
tación con perillas 75; un escaparate hombre caoba 
y cedro, 1 idem nogal, varios para señora, lavabos 
depósito y corrieutef, peinadores, voctidorea, camas 
d i hierro y bronce, espejos de diferentes formas, bu 
fetes, mamparas, canastilUros, 4 cuadres paisaje ba
rato!, perchas, mesas de neche, mesas de gabinete 
fresno, nogal y pa'isandro, mesas onrroderas, j a . r e -
ros aparadoro». Depósi to de la fábrica do bastido
res de alambre y camas colombinas á precios de fá
brica; L á m p a r a s de cristal, sillas de coche, tohalle-
res, sillas de misa, juegos de Reina Ana, 30 pares 
sillonei fijos de Viena á 5,30: precies en or». 

Se alquilan dos cuartos al f.ndo, bajos, á mat r i 
monio sin hijos. Compostela 124 entre J e s ú s M a 
ría y M e r c e d , — M U E B L E R I A L A F A M A , 

16292 4-13 

S O R P R E S A . 
A l pasar por el '•Gran F i l ó n " D . Benvenuto con 

sus grandes patillas y su machete á la cintura'se par» 
nu la arcra y lee el letrero y con la misma entra en el 
' Gran F i lón" , buenos dias camará, que h^y, que se 
le ofrece á V . pues nada, camará, quisiera que V . me 
afilara este machote, no ombrt , squi no afilan ma
chetes ni navajas, n i cosa que te parezca, aquí i olose 
venden butilos muebles y nujores prendas t dos á 
pra ios muy baratos, y dígame camará porque V , le 
puso ese mimbre á su casa, así como Pi lar , 'pu*» j o 
creía que Filar quería decir «filar, pero bueno hom
bre V, no va que esta casa no tiene aspecto de amo-
lauchin ni cosa quo se parezca y t i de una gran caf a 
de muchos muebles, prendas y ropas, y dígame ca
mará p r curiotidad, quiere V, dicirmo que es loque 
s gnifica eso nombre del "Grgn Fi lón" , pa^s le diré 
á V, F i lón á mi poco entender, es como H V, se en
contrara una talega do onzas de oro, centenes ó cosa 
que valiera, yo no he encontrado aquí tal cosa, pero 
si he encontrads en Belascoaín n? 20 nnalt-gita qae 
pienso sacir 'ie el muchos cmtenos, bueno camará 
por la molesiia qae le he ocns iouadoá V mándeme 
para Seiba Mocha, cuna de los grandes artistas, 1 
juego de sala de pe r i l l i t j , 4 escaparates de esos bue
no» que V , tiene, 1 juego de comedor de esos amari 
Hitos. 4 camas chinescas de las bonitos, 1 pianino do 
Pleyol, sillas y sillones de los de R, A . 1? de ios de 
r f j i l l i ra y unas cuantas prendas que tiene V, en esa 
gran vidriera á cual más bonitas, estas para la fami
lia y mándeme también ese flus de casimir que lo 
quiero para darme lustre en las p ióx imas Pascuas 
con leciióti, guanajo y demás acompañisiiteB dol dia y 
mas cu vntis cosas bonitas mas que V. tiene aquí en 
s u c a m b í m surtida que j o en recompensa de su 
buen trato le mandaré todos los marchantes del 
c-impo. 

Nada mándenos á tedos los ingenios, potreros, s i 
tios, tiendas, casas y casitas de guano c^n tod>->» sus 
habitantes y no se olvide de decirles que ea t i Gran 
Fi ló , so les tratitá bien y se les veuderá muy l ar to 
muebW, prendas y ropas y tambiéa que nos traigan 
guanajo y lechóo. 

E l - Gran F d ó ^ " está en B&l.iscoaln n 20 entre 
Neptur.o y Sau Miguel. 16298 4 13 

S E V E N D E 
en cien pesos un piani to de Giveau, casi nuevo. 
Gorvanio n. 31. IfiíOS 4-12 

A l m a c é n d© planos de T 3 C-artit». 
kH-lñUTi 90, SBQDIfU í H-tf Jí>»6 

En este acreditado ettableciraiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos tle Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, e t c , que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre
cios. ITay un gran surtido de pianos usados, garanti
zados, al alcance de todas las fortunas Se compran, 
cembian, alquilan y componen de todas clases. Te 
lefono 1457. 16249 26-12 D 

S E V E N D E UN APARADOR 
un jarrero y dos carpetas: Consulado 124, t ambién 
se vende un faetón en buen estado y barato solo ó 
con caballo y arreos. 

163*50 4-13 

GA N G A . — S E V E N D E U N J U E G O D E S A L A 
de palisandro, muy barato, por no necesitarlo y 

ser odquirido en cobro de una cuenta. Habana n ú 
mero 72. También se da un gallinero nuevo por lo 
qne ofrezcan, 16162 4-11 

S E V E N D E 
un escaparate de cioba nuevo, de forma ele/íante, 
costó doc" centenes y se di* en ochs. Refugio n. 1, 

16i28 4-11 

S E V E N D E 
un aparador, un jarrero, un est i n t i de pino barniza
do, un tocador y ropero de cedro, todo de uso, Egido 
número 16, btjos. 16148 4-11 

J U E G O S D[ m 
de $150 á 6 ), sillas de 2 á 1, sillones de 6 á 3 , mesas 
de 20 á 5, aparadores de 70 á 16, escaparates de V e -
necia de 150 á 110, escaparates y canastilleros de 80 
á 30, peinadoros de 60 á 3 camas de 60 á 10, lava-
bes de 50 á 20, escritorios de 40 á 15. Los relojes do 
60 á 3, las sortijas de brillantes de 500 á 25 y toda 
la joyer ía á precios nunca vistos. 

I>a Estrella de Oro, Compostelá 4:6. 
161?8 - í - l l 

X*A E Q U I D A D 
A l m a c é u de Joyezia, Muebles, P i a 

nos, relojes y objetos de arte. 
Juegos de cuarto y de estrado, estilo Reina Regen

te, Luis X V I , Luis X V y Reina Ana: Muebles co
rrientes de todas clases y precios, y un gran surtido 
de brillautes sueltos y montados en toda clase de 
alhajas que por lo baratas serán la admiración de 
nuestros Q L E R l E j l S I M O S colega», 

Compostela l O O esquina á Sol 
T E L E F O N O 979 

Compramos valores, joyas 
y muebles. 

16186 15-11 

E L P U E B L O 
Almacén importador de muebles del extranjero; 

gran surtido de lo» del país, mimbras, joyas de b r i 
llantes, piano», pianinos, acordeones de voz humana; 
un millón de relojes de pared, despertadores, y de 
bolsü 'o; camas de lanza y carroza, espejos de todos 
tamaño», lámpara» de cristal, profusión de percheros 
y lavabo» americanos; en ñn, esto es un edén de ob
jetos de arte para el más refinado gusto. 

A N G E L E S 18 Y E S T R E L L A 29 
T E L E F O N O 1.615. 

16185 15-11 

YeiitMores SlDiteM para 
hornos de quemar bagazo verde, m á 
quinas vertipales para idem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkey» para 
vacío, rechazo, alimentación dé calde
ras y para servicio» menores, romana» 
Pairbanks para ferrocarril, carreta», & ; 

^ caldera» multitubularen y toda clase de 
' implementos de agricultura. Tienen 

Ŝ " constantemente en existencia y se ven
den por Basterrechea y Garay, Lamparil la" núm. 9. 
Apartado 321. C 1947 -11 D 

S E V E N D E 
muy en proporción una máquina de 9 cabalb » con 
su corre»pondiente caldera, honrizontales ambas 
oiezas inglesa» y de muy poco uso; á todas hora» 
Mamey 2, Cordelería, frente á lo Plaza de Toros Re
gla. 16286 10-13 

Hncendados é indnstriales. 
Calderas para generar vapor de todas elapen bom

bas de vacio y rechaz ó bombas para alimentar calde
ras de Davidson, maquina» de vapor horizontales y 
vertioale» herramientas y toda clase de maquinarias. 
Pedir precio» á A m a t y C * comerciantes é importa
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te
niente Rey 21 apartado 346 teléfono 245 Habana. 

R. i m alt . 1-0 

m A f l E N F E R M E D A D E S I J I A f l 
i U D B E L P E C H O . 1 U P 

Pildoras y Pastillas Azoadas 
D E L 

Dr. Morales. 
No hay méd icamen te má» eficaz y »eguro para la 

TOS y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dósia el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu
ración. 

De venta á una y dos pese tas plata. Farmacia d 
Sar rá , Teniente Rey 41, H a b ana, y en la» principa 
le» de la Isla. C 1925 alt 4-7 D 

DE IMPORTANCIA. 
Ya estamos en pleno invierno y las anómalas tem

peraturas de estos climas, por las repetidas transicio
nes atmosféricas contribuyen poderosamente al de
sarrollo de tódos los catarros, 1» grippe y otras afec
ciones que se relacionan con el aparato respiratorio, 
achaque» que abandonados, conducen siempre á la 
inevitable tisis. 

E l L i c o r de G ü i r a Cimarrona y Miel de Abejas 
de l a tierra, preparado en un punto del campo, es el 
agente más valioso que se conoce hasta el dia, para 
combat í ' no solo esas afecciones catarrales, sino al 
mismo tiempo para preservarlas. 

E n la Droyner ia det S r . S a r r á , Teniente Rey 
41, es tá de venta en todas cantidades e»e néc ta r de
licioso, que á sus reconocidas propiedades reúno las 
del buen gusto, despertar el apetito y poner el f stado 
gener&l animado y dispuesto á todo. 
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MISCELANEA 
S E V E N D E N 

varias linas de flore», se dan baratas. Amistad nñ-
ro 96. lf225 4-12 

ANUNCIOS EXTRANJEROS, 

E l mas dulce de los dulces olores. La esencia 
original y la sola verdadera ea la de 

ATKIJJSON. Evitar las imitaciones. 
ATKINSON'S 

A G U A d e C O L O N I A 
E l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. La de AnUNBOy, de fabri
cación inglesa, está reconocida como la 

mas fina. 
Se hallan eu todas partes. 

7 . <SL 21. J t l 'H . IXTSOTJ, 
24 , Oíd B o n d Street, Londres . 

.AVISO? Ver<l!lJer,ls sol!>monte con el rótulo 
azul y inmnllo escudo y l i marca 

de fabrica, una "Rosa blanca" 
coa la dirección completa. 

G A D E T 
G U R A 

E N T R E S D I A S 

i P h ¡ r B í . 1 D e n a m 7 . 

X > K r 6 S l T 0 9 K P TnOAS LA» F&KMAC1JLS Y U K O j L l . a l A » 

Kl A P I O ! » cu el mojor remedio de] 
los Do lorea , R e t a r d o » , OprccIetiMj 
P é r d i d a » u t e r i n a » , do que padícenij'/ 
mujeres en ciertas ¿pocas. Bajo el nombra I 
de Aviol se Tenden producto» falslQados, 
El A p i o l puro, el único cuy» eDcaclíal 
baya sido reconocida eu lo» hosplUles Ce 
Par í s , ea el de los Inventores, los Doctora | 

y O R E T v H O M O U . E 
Btcampensi de l i Socltdid di FirmicliMFirli. 

Manixias IX IOS BZFOIIOIOXU Dnmiuji; 
LONDRES 1863 - PARIS 1888 

Depósito general: f u r m a o U M X A I T 
URIÍ, IÍ0. Rui ttt Rlftll, / i * Itt pWnalpi/u fimulii 

A S M A 
'on, Cafc im, pot 1H 

I » O t . V O S CLÉRY 
Hm obtenido las mas a/fai rmiíitmt, 
Depósitos en todas hs Y¡mm 

NO 
MAS 
O p r e s i ó n , 

m m m 
M A C A S S U 

0 1 preservay fortifica los Cibel" 
9 '' los, detiene su calda é im

pide se vuelvan blancos; 
• raí destruye radicalmente laj 

cos t ras y mater ias grasicntas y promiiew 
u n c r e c i m i e n t o abundante. Sevendetam-
bien Acei te de la misma ciase de un Color 
R u b i o dorado . 

ROWLANDS' KALYDOü 
Refresca el semblante en los clima 

cal ientes , hace desaparecer las manchu 
de las pecas y purif ica el rostro de lo 
tos tado del a i re o dsl sol, cura toda clase 
de e rupc iones c u t á n e a s suaviza mucho la 
p i e l y le da un color delicados y sob» 
manera agradable. 

ROWLANDS' ODONTO 
Es l a mejor Pomada dentífrica; blan

quea los dientes é impide que se deterio
r e n , hace desaparecer el tártaro y putifici 
e l a l i en to . 

Los P roduc to s de R O W L A N D S ' » 
h a l l a n á la venta en todas las Farmacias, 
20, Ha t ton Carden , LONDRES. Hújasiiilu 
imitaciones que son peligrosas y por lo ám 
t¡aratas. 

C O D E I N A ^ W ^ J 
J O L Ü . e t c . j JjCU 

C o q u e l u c h e ( T o s F e r i n a ) 
B r o n q u i t i s , Insomn'm, 

T o s n e r v i o s a de los Tísicos, 
I n s o m n i o s , C a t a r r o s , Resfriados,®. 

l'uris, 23, rué Drouot y Farmacia 

r Q un licolio reconocido hoy por todos loa Mé-
H O <líco3 que las PILDORAS KUGLER a ''aso ds 
C & S O A R A S A G R A D A 
constituyen el mejor laxativo en los casos de 
E a t r e ü i m i e n t o , I t i l im , de A f e e ' 
toa d e l h í g a d o , JRnfe i t n e d u d e » 
d e l e s t ó m a g o , t r r i t a c i o n e * i n t e » ' 
t í ñ a l e s . J a q u e c a » , A l t n o r r a n a » , 
P e s a d e » d e C a b e z a , C a l e n t u r a » 
i n t e r m i t e n t e » . 

i * * P I I U R O R A S B i y C a L E R las prepara el Doctor K Ü í a L E R , 
Farreacéutioo (Ja <• clase, Antiguo Interno de los Hospitales, Doctor en Chnil, 

8 7 , boulavard Malesherbes, en P A R I S 
Depositario en la J í a h m i f l : XOSKi 3 A S t R A . y en todas las principales Farmaclu. 

• • • • • I 

V l R D A D E R d B J X I R ^ Q U I L U É ) 
P r e p a r a d o p o r e l J J r I P ' S L T X l C34-.A-GKE3 K C i J o , F a r m a c é u t i c o do 1" Clase I 

P A R I S — 9 , r u é de G r o n o l l e - S a i n t - a e r m a i n , 9 — P A R I S 

S T R E S CUÁRTÁ¥PÁRTES<UISIGLOieÉX!m 
Ha demostrado que el E l i x i r (M Dr G U I L L I É ha sido el mejor remedio contra ías enfermedades 

del M I G A D O , de la P I E L , el R E U I V S A T í S i f ó O , la G O T A , 

F I E B R E S E P I D É f t Ü i C A S . T R A N C A Z O í i N F L U E N Z A 
y eonfra todas las enfermedades causadas por la l $ i l i 8 y por las Wieginas, 

DEPOSITOS KN TODOS LA.S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
gOBSBSBBBBBH 

, C a t a r r O Í ? , p u l m o n a r e s , 
iermedades 

y Dtbiiidad del 
GüílAGION RAPIOi. X CtíSHTA CON W S 

lázár^o. TíiSIS, A s m a 

Compuestas con CREOSOTA d i I I A YA, A L Q X I I T R A N ds NORUIWA y BÁLSAMO te T0LÚ 
Este producto, infalible oara curar r ad ina lmsn to todas las Eníermcdado;- . Je las Vias respi

ratorias, está rocoinendado por los Médicos T a s célebivs como el único eficaz. 
E! es también el único que no solamente nn fatiga al estómago sino que ademas le fortiSu. 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dotjwk 
nech*,, triunfan da /¿s casos mas rebeldes. 

£xi)a>ti auo cada Irasco lleve el Sellu da la {Jalón i t les Fatrlcantas, i lio de nltar ¡ai Falsíllucicou. 

Bsgesito priacipal: E . TROÜETTE, Is fr ie des ImflieDbles-ÍBdostriels, PABIS 
TJejposi-tcs en. tocias la.3 iprizicipalea Fairmacias. 

tona 

A N A L É P T I C O 

REGOHSTlTÜYEfíTE 
E l T ó n i c o 

mas enérgico quo daban usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas. 

A L A OiUINA 

J U G O D E CARNE 

F O S F A T O D E CAL 
Compuesto 

d$ sustancias absolutamiiU 
indispensables para la fomM'm 

y para el desamllo 
de la carne musoulár y ds Im 

Sistemas nervioso y oseoío, 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de loa Medicamentos mas activos para combaürál» 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, laEdad 
cri t ica, a l Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En yma palabra, á todos los estados de Láo-
guldcz, de En í l a i i uec lmlen to y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy fatalmente predis
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Parmad» J.TIA1.11 m deEoirtoiUTCi, 

Mpésitw en l a ¡ i a h a n a : JOSfi SA.RBA; — L O B f i y C* y « todas las farmaeias y Drogmriis. 

P A B A C U B A R 

la ANEMIA — el RAQUITISMO 
las L E U COREAS el REUMATISMO 

las E S C R O F U L A S la TISIS,etc. 

c Z e JSJCTJHJLCTO de HZQAJ&O de JBA.OALAO 
es más eficaz aún que el aceüe crudo de hígado de bacalao 

E L GUSTO dtM Vino Vlvien es TAN AGRADABLE que 
los mismos niños lo toman con placea 

E n t o d a a h ó t i c a a y f a r m a c i a s . — P A U J H , -Rúa Z . a í 3 y c « a , 1 S § / 
¡ ¡ B ú p ó s i t o e n l a H a b a n a : J O S É S A R R Á 

TQHI'NUTBITIVO 
CON 

F l T i n o d e P e p t o n a U e f r e s n e es e l mas precioso de los tónlcoti, 
cont iene la fibra muscular , e l b ie r ro h é m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca n s e l ú n i c o recons t i tuyen te na tu ra l y completo. 

Este d e l i e i o s o T i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del eslO-
maeo y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u n reconst i tuyente sin igual porque contieno el 
A L l J l E A V O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la consunción,colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desv i ac ión de la columna vertebral. 

E \ T i n o d e P e p t o n a D e f r e a n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas & 
traienes la fatiga y las inquie tudes minan lentamente, nutre a ios ancianos, 
supr ime los pel igros de l c rec imiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante l a lactancia . 

La P e p t o n a D e f r e s n e e » a d o p t a d a o ú c i a l m e n t e por 7a Armada, y 
i o s Hospi teLlea de P a r i a . 
DErP.eSME es el primer preparador del V i n o d e P e p t o n a . Dmconfiar de las imiUcionei. 

v POR IOHOK : En tadai lai hueñis 
- Farmacia! di Francia 

j d«l Ssbaiuam. 


